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A presente dissertação trata a vida e obra da artista portuguesa Lourdes Castro, 
que ao longo do seu percurso artístico se dedicou a uma intensa investigação em redor 
da Sombra, sendo este o tema principal do seu trabalho.   
O corpo da dissertação é dividido em duas partes: a primeira corresponde à 
análise propriamente dita, à parte textual, e a segunda equivale aos anexos, dos quais 
fazem parte imagens e alguns documentos. 
A análise traça, em primeiro lugar, um retrato histórico da época, com especial 
importância dada aos anos 50 e 60, uma vez que correspondem ao período no qual a 
artista saiu de Portugal e rumou a Paris, onde contactou com as vanguardas emergentes 
e desenvolveu as suas pesquisas em torno da Sombra. O segundo capítulo dedica-se à 
análise biográfica de Lourdes Castro, passando depois para uma análise sucinta da 
atividade do grupo KWY, do qual a artista foi umas das principais participantes.  
No capítulo seguinte centramo-nos em estabelecer analogias com outros grupos 
emergentes em Paris nos finais dos anos 50 e com os quais a artista em estudo 
contactou (El Paso, Nouveau Réalisme), assim como também fazemos referência a 
artistas com os quais Lourdes Castro tinha certas afinidades.  
A parte final é composta por uma análise à obra da artista, que se encontra 
dividida por tipologias. 
Este estudo é sobretudo uma reunião da informação existente sobre a artista 
que, no nosso ponto de vista, se encontra um pouco dispersa. 
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This dissertation is about the life and work of Portuguese artist Lourdes Castro, 
who throughout her artistic career dedicated herself to an intense research about the 
Shadow, being this the main theme of her work.  
The body of this work is divided into two parts: the first corresponds to the 
analysis itself, the textual part, and the second consists of annexes, including images 
and some documents.  
Our analysis draws, firstly, an historical portrait of the era, with special 
emphasis to the 50s, because they correspond to the period in which the artist left 
Portugal and went to Paris, where she contacted the emerging avant-garde movements 
and developed her research about de Shadow.   
 The second chapter is dedicated to the biographical analysis of Lourdes Castro 
and is followed by a brief analysis of the KWY group’s activity, in which the artist had 
a major role. 
In the next chapter we focus on establishing analogies with other emerging 
groups in Paris in the late 50s and 60s, and with whom the artist contacted (El Paso, 
Nouveau Réalisme), and we also make reference to artists with whom Lourdes Castro 
had certain affinities.  
The final section comprises an examination of the artist’s work, which is 
divided according to typologies.  
  This study is mainly a gathering of existing information about the artist 
which, in our point of view, is somewhat scattered.  
 
 
Keywords: Portuguese Contemporary Art; Avant-garde movements; KWY; Lourdes 
Castro, Shadow   
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O objeto de estudo da presente dissertação é o trabalho da artista madeirense 
Lourdes Castro, mais precisamente o trabalho realizado a partir dos anos 60, uma vez 
que optamos por não dar grande relevância à primeira fase da sua carreira artística, 
correspondente aos finais dos anos 50 e caracterizada por ser predominantemente 
informalista e abstratizante. Este estudo é sobretudo uma reunião da informação 
existente sobre a artista e a sua obra que, no nosso ponto de vista, se encontra um 
pouco dispersa, visto não existir nenhuma obra que se lhe dedique exclusivamente.  
As razões da escolha do tema devem-se essencialmente ao facto da produção 
artística da artista em causa possuir características muito próprias, seguindo sempre, no 
período em estudo, uma linha estética comum e uma pesquisa constante em torno de 
um tema que sempre a fascinou: a Sombra. Outra das razões para esta escolha centra-
se na questão de que a história da arte contemporânea, no geral, tem sido construída 
em redor dos artistas do sexo masculino, sendo eles considerados os “grandes artistas”. 
A mulher artista é ainda insuficientemente reconhecida na história da arte. Por essa 
razão, muita da produção de muitos artistas do sexo feminino continua na ignorância. 
No entanto, Lourdes Castro conseguiu destacar-se e foi crescendo como artista num 
universo masculino no qual se inseriu deliberadamente e do qual se tornou membro 
imprescindível. Foi por tudo isto e ainda mais que escolhi Lourdes Castro como tema a 
desenvolver no meu trabalho. Com um génio artístico imparável e com uma 
sensibilidade muito diferente do comum, desenvolveu trabalhos vanguardistas, mas 
indiscutivelmente atuais, vencendo a censura e negando submeter-se ao Estado Novo, 
procurando a sua liberdade e abarcando com tudo o que isso implica. 
O núcleo principal da nossa investigação centra-se, portanto, no estudo e 
análise das obras realizadas por Lourdes Castro no período em questão, que abrange os 
primeiros objetos, as serigrafias, chegando por fim á representação propriamente dita 
da sombra em diversos materiais (tela, plexiglas, lençóis), não esquecendo o 
meticuloso Herbário e a série de obras intituladas Sombras à Volta de um Centro. 
Optamos ainda por incluir uma secção onde é abordada a temática dos Livros de 
Artista, onde fazemos uma breve referência à sua história e à sua situação em Portugal, 
seguindo uma pequena crítica aos livros realizados pela artista.   
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 Ao estudar a obra desta artista, não podemos deixar de salientar um 
movimento migratório muito importante dos artistas portugueses que ocorreu entre as 
décadas de 1950 e 1970, sensivelmente, sobretudo após a entrada em cena da 
Fundação Calouste Gulbenkian, em 1957, responsável pela atribuição de bolsas de 
estudo a inúmeros artistas nacionais. Assim, começamos o presente estudo com uma 
análise aprofundada da conjuntura social, política e artística vivida em Portugal nos 
anos 50, onde examinamos as circunstâncias em que Lourdes Castro e os outros 
artistas que optaram pela emigração deixaram o país. Como forma de complementar 
esta análise decidimos prolongá-la pelos anos 60 e 70, embora de forma mais sucinta.  
A segunda parte da dissertação corresponde aos dados biográficos da artista, 
com vista a entender o seu espaço vivencial, a construção da sua identidade, o seu 
pensamento. Aqui referimo-nos ao seu percurso escolar e aos primeiros contactos com 
os que viriam a ser os seus companheiros do agrupamento KWY, aos primeiros 
trabalhos e às primeiras exposições. Relatamos, ainda, a sua “fuga” de Portugal até se 
instalar em Paris, onde contactou com artistas de vanguarda que em muito 
contribuíram para a sua evolução como artista.  
Como não podia deixar de ser reservamos uma parte da dissertação para uma 
análise à revista e grupo homónimo KWY. Para esta análise debruçamo-nos 
essencialmente na dissertação académica realizada por Ana Filipa Osório Candeias 
(Revista KWY: Da abstracção lírica à nova figuração (1958-1964)), onde a autora 
aborda o tema em profundidade, assim como no artigo escrito pela mesma, presente no 
catálogo KWY: Paris 1959-1968, que resume, de forma mais compendiada, os aspetos 
desenvolvidos na referida dissertação.  
Num outro capítulo dedicamo-nos à observação do que se passava 
internacionalmente, mais especificamente, no espaço geográfico de Paris, no que diz 
respeito a grupos e correntes artísticas que operavam pela mesma altura e que a 
determinado momento se cruzaram com Lourdes Castro: El Paso e Nouveau Réalisme. 
Neste capítulo estabelecemos comparações entre ambos os grupos e a artista em estudo 
de forma a perceber o que tinham em comum e as diferenças que os separavam. Não 
deixamos de referir também alguns dos autores cuja obra e pensamento plástico mais 
significamente inspiraram a artista, como é o caso de Louise Nevelson. 
Os anexos, por sua vez, seguem a mesma ordem adotada no corpo do texto, 
ou seja, começamos por inserir algumas imagens que marcaram as décadas de 50, 60 e 
70; seguem-se algumas fotografias da artista e uma seleção de várias obras da mesma, 
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que se encontram divididas por tipologia. Depois, colocamos também algumas 
imagens referentes ao KWY, assim como outras relativas ao El Paso e ao Nouveaux 
Réalisme. Por fim podem ser vistas algumas obras de outros artistas que foram 
importantes para Lourdes Castro, e que, de algum modo, marcaram o seu percurso 
artístico. Anexamos ainda uma entrevista realizada por Manuel Zimbro a Lourdes 
Castro. Cabe-nos referir que, uma vez que Lourdes Castro tem uma obra muito vasta, 
tivemos de fazer uma seleção dos trabalhos a apresentar nesta dissertação, optando por 
aqueles que foram mais significativos e representativos que cada “fase”.  
Como forma de completar o nosso estudo decidimos incluir ainda nos anexos 
uma análise aos relatórios enviados por Lourdes Castro, enquanto bolseira, à Fundação 
Calouste Gulbenkian. Neles a artista revela o que tinha feito, como tinha evoluído o 
seu trabalho, as exposições que tinha visitado, as viagens feitas, enfim, podemos dizer 
que são autênticos diários de viagem.  
Para finalizar, não podemos deixar de referir o nosso percurso no decorrer 
deste projeto até chegar ao resultado final. Seguindo uma metodologia de pesquisa de 
que se destacam os procedimentos básicos, começamos por proceder a uma recolha 
bibliográfica de carácter geral, sobre a época (anos 50, 60 e 70), de forma a poder 
contextualizar a artista e a sua obra; de seguida efetuamos uma recolha bibliográfica 
sobre a artista que nos propusemos estudar, consultando artigos de periódicos, 
catálogos, volumes e, também, filmes. Posteriormente, dedicamo-nos ao que podemos 
chamar de organização de ideias, onde dispusemos ordenadamente tudo o que nos 
propúnhamos estudar, embora ao longo do trabalho tivessem surgido novas ideias que 
não tínhamos pensado abordar, mas que acabamos por achar que faziam sentido inserir 
no corpo do trabalho, como é o caso do estudo dos livros de artista. Este exercício 
serviu de base à redação propriamente dita da dissertação, que seguiu com alguns 
percalços, mas que com gosto e empenho conseguiu ser terminada.  
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Contexto sociocultural – anos 50, 60 e 70 
 
Nos anos 50, principalmente na segunda metade desta década, vivia-se uma 
atmosfera suspensa e fechada, todos enclausurados numa redoma de vidro
1
, uma vez 
que Salazar, através da Censura, tentava cortar todos os contactos com o Mundo. Deste 
modo, quando se estudam os anos 50, devemos ter em conta que esta forma de 
repressão condicionava a expressão e a difusão das informações, fazendo com que 
muitas obras se tivessem perdido e que nem todos os textos tivessem sido publicados. 
As pessoas estavam revoltadas, cansadas de humilhações, mas apenas os mais 
corajosos se arriscavam a protestar, muitas vezes através de panfletos. Muitos artistas, 
cansados de se sentirem presos num país que não os deixava evoluir, encontravam, 
assim, nos panfletos dos militantes a alternativa para mostrarem a sua revolta contra o 
regime em que viviam
2
. Era este o caso dos jovens que frequentavam o café Gelo [figs. 1 
e 2], entre os quais se encontram os que viriam a formar em Paris o KWY
3
 (Lourdes 
Castro, René Bertholo, Costa Pinheiro, João Vieira, José Escada e Gonçalo Duarte). 
Segundo Alfredo Margarido, os artistas, rejeitando as Escolas Superiores de 
Belas Artes, recorriam aos cafés, onde organizavam tertúlias que permitiam a livre 
discussão dos problemas
4
. O café Gelo era um desses cafés. Localizava-se no Rossio e 
havia sido inaugurado no século XIX. Tivera sempre uma grande tradição 
revolucionária
5
, estando tradicionalmente ligado a tertúlias surrealistas e 
politicamente conotado com a oposição ao regime de Salazar
6
. Sublinha-se 
habitualmente o papel desempenhado por este café na organização de uma 
modernidade que rompera enfim com o peso asfixiante da tradição
7
.  
Os jovens que frequentavam este café tinham em comum uma atitude de 
recusa às normas estabelecidas, aliada a uma vontade de quebrar amarras e um a 
                                            
1
 MACEDO, Hélder – Ritos de passagem, in ACCIAIUOLI, Margarida (coord.) – “KWY: Paris 1958-
1968”. Lisboa: CCB: Assírio & Alvim, 2001, p.69. 
2
 Idem, Ibidem, p.70. 
3
 Idem, Ibidem, pp.70 e 71. 
4
 MARGARIDO, Alfredo – A primeira revista de estética portuguesa no estrangeiro, in ACCIAIUOLI, 
Margarida (coord.) – “KWY: Paris 1958-1968”. Lisboa: CCB: Assírio & Alvim, 2001, p.78. 
5
 Café Gelo (2) [online], 19-09-2007. [Consult.18-06-2012]. Disponível em WWW: <URL: 
http://ofuncionariocansado.blogspot.pt/2007/09/caf-gelo-2.html>. 
6
 Voto de Pesar nº16/2009, Câmara Municipal de Lisboa, 09-09-2009. [Consult.18.06.2012]. Disponível 
em WWW: <URL: http://www.cm-lisboa.pt/archive/doc/VOTO_DE_PESAR_N__16_2009.pdf>. 
7
 MARGARIDO, Alfredo – A primeira revista de estética portuguesa no estrangeiro, in ACCIAIUOLI, 
Margarida (coord.) – “KWY: Paris 1958-1968”. Lisboa: CCB: Assírio & Alvim, 2001, p. 79. 
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desejo de atualização cultural e estética
8
. Assim, os jovens artistas encontravam ali, no 
Grupo do Gelo, uma oposição vanguardista ao ensino académico que desaprovavam 
por se encontrar politicamente comprometido, acabando mesmo por criar um vulto de 
frente cultural na capital portuguesa.  
 Os jovens do KWY partilhavam, por essa altura, um atelier por cima deste café, 
começando a frequentá-lo. Julgo que o primeiro dos do atelier e futuro KWY que 
começou a ir ao Gelo foi o João Vieira (…). A Lourdes não ia ao Gelo, espreitava só, 
éramos nós que íamos ver as suas metamorfoses (…)9. 
 Alfredo Margarido lembra ainda que outros cafés desempenhavam também um 
papel importante, principalmente o café Chiado, onde se reuniam os jovens alunos de 
Belas-Artes, que tinham como mentor teórico Sebastião Rodrigues
10
.  
 Cabe-nos recordar que, a nível internacional, o mundo estava polarizado em 
duas grandes potencias militares (EUA e URSS), fazendo com que nos pequenos 
países a população apenas se pudesse reduzir ao silêncio, um silêncio entretido 
quotidianamente de conversas convenientemente fúteis; ou assustadas, nervosas; por 
vezes cómicas ou trágicas, na descoberta da sua própria inutilidade
11
.  
Em Portugal, esta década é marcada pelo isolamento, pela censura e pela 
estética modernista própria do regime e da sua ideologia repressiva, pela ausência de 
possibilidades no ensino, no mercado e nas instituições
12
. 
 No âmbito nacional o ano de 1956 foi um ano fundamental para a arte, uma vez 
que foi neste ano que se criou a Fundação Calouste Gulbenkian, foi o ano da última 
Exposição Geral de Artes Plásticas e, ainda da exposição Artistas de Hoje (SNBA)
13
. 
Foi também neste ano que se formou a Cooperativa de Gravadores Portugueses – 
Gravura, e foi o ano da publicação da monografia de Amadeo de Souza-Cardoso, por 
                                            
8




 MACEDO, Hélder – Ritos de passagem, in ACCIAIUOLI, Margarida – “KWY: Paris 1958-1968”. 
Lisboa: CCB: Assírio & Alvim, 2001, p.71. 
10
 MARGARIDO, Alfredo – A primeira revista de estética portuguesa no estrangeiro, in 
ACCIAIUOLI, Margarida – “KWY: Paris 1958-1968”. Lisboa: CCB: Assírio & Alvim, 2001, p.79. 
11
 GONÇALVES, Rui Mário – Arte Portuguesa nos anos 50. Beja: Câmara Municipal de Beja; Lisboa: 
Fundação Calouste Gulbenkian, 1992, p. 88.   
12
 MELO, Ana Vasconcelos; RUIVO, Marina Bairrão – Amigos de Paris, Lisboa: Fundação Arpad 
Szenes-Vieira da Silva, 2012, p.3.  
13
 Que neste ano se começou a modernizar e transformou-se num centro de resistência cultural 
antifascista. 
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José-Augusto França, livro bastante importante uma vez que mostrou o verdadeiro 
valor estético do grande pioneiro, esquecido durante quase quarenta anos
14
.  
 Contudo, o gosto oficial manteve-se inalterado, seguro do seu apoio político, 
verificando-se nesta década uma separação abismal entre o gosto oficial e a 
vanguarda artística, sendo por isso que o que de mais inovador se fazia culturalmente 
não tinha o apoio do governo, sendo exclusivamente da responsabilidade dos artistas e 
dos críticos
15
. Enquanto os vanguardistas recusavam qualquer compromisso com a 
estética e a política oficiais, trabalhando em más condições e passando por muitas 
dificuldades, sacrificando por vezes a sua carreira artística, as encomendas públicas e 
políticas eram maioritariamente dirigidas à escultura e à tapeçaria, e reportavam-se 
essencialmente a temáticas patrióticas e objetivos celebratórios, tais como o império 
ultramarino, e os heróis nacionais, como é exemplo o Padrão dos Descobrimentos
16
, 
concretizado em 1960, ou o Monumento ao Cristo-Rei, erigido em 1958, a partir de um 
esboço inicial do escultor Francisco Franco
17
.  
 Com o nascimento das vanguardas desenvolveu-se paralelamente uma critica 
da arte que acompanhava seriamente o empenho expressivo dos artistas, e que tinha 
como principais representantes Mário Dionísio e José-Augusto França
18
.  
 Em 1950, António Ferro [fig.3], diretor do Secretariado de Propaganda Nacional, 
foi dispensado pelo governo e não foi substituído por outra personalidade com 
empenho modernista, aumentando ainda mais o desinteresse oficial que se revelou, 
sobretudo, no pouco apoio dado à difusão da arte portuguesa no estrangeiro, assim 




Nesta altura, a falta de critérios estéticos foi bastante visível, verificando-se de 
forma bastante relevante nas consecutivas representações de arte nacional enviadas às 
                                            
14
 GONÇALVES, Rui Mário – Anos 50: Realismos e Abstraccionismos, in PERNES, Fernando (coord) 
– “Panorama da Arte Portuguesa no século XX”. Porto: Fundação de Serralves / Campo das Letras, 
1999, p.177.   
15
 Idem, Ibidem, p.177-180.  
16
 Monumento concebido a partir do emblema escultórico concebido pelo arquitecto Cottinelli Telmo e 
pelo escultor Leopoldo de Almeida, em 1940, para a “Exposição do Mundo Português”. (Idem, Ibidem, 
p.177) 
17
 Idem, ibidem, p.177.   
18
 GONÇALVES, Rui Mário – Anos 50: Realismos e Abstraccionismos, in PERNES, Fernando (coord) 
– “Panorama da Arte Portuguesa no século XX”. Porto: Fundação de Serralves / Campo das Letras, 
1999, p.178.   
19
 GONÇALVES, Rui Mário – Anos 50: Realismos e Abstraccionismos, in PERNES, Fernando (coord) 
– “Panorama da Arte Portuguesa no século XX”. Porto: Fundação de Serralves / Campo das Letras, 
1999, p.180.   




, que passaram a estar sujeitas a um ecletismo cada vez maior, 
segundo uma orientação que seguia determinados critérios estéticos que estavam longe 
das ambicionadas correntes vanguardistas, como é exemplo as obras enviadas para a 
Bienal de São Paulo em 1951
21
, pinturas naturalistas, que causaram comentários 
jocosos no Brasil
22
. Já na Bienal de S. Paulo de 1953 foram apresentadas obras 
consideradas modernas de mais pelos elementos governamentais, que haviam sido 
enviadas graças à mediação da Galeria de Março
23
, entre estas contavam obras de 
Santa-Rita, Amadeo, Eloy, Júlio, António Pedro, Vespeira, Pomar, Fernando Lemos, 
entre outros. Isto fez com que na Bienal de 1955 apenas estivessem presentes obras de 
quatro pintores reconhecidos, Eduardo Viana, Abel Manta, Dórdio Gomes e Botelho
24
. 
Assim, as relações entre artistas e o Governo, no que dizia respeito à 
constituição de salas portuguesas na Bienal de São Paulo foram sempre problemáticas, 
o que levou a que, em 1957, fossem feitas negociações entre um grupo de quarenta 
artistas e o SNI, onde os artistas delegaram condições de seleção que foram aceites 
pelo SNI
25
. Deste modo, constitui-se uma sala significativa, constituída por Botelho, 
                                            
20
 Nomeadamente na Bienal de São Paulo, uma vez que na Bienal de Veneza apenas se participou uma 
vez nos anos 50, logo em 1950, com uma mostra eclética e sem sentido – representação construída por 
F. Franco, Diogo de Macedo, Leopoldo de Almeida, A. Duarte, Barata Feyo, Abel Manta, Eduardo 
Viana, Dordio Gomes, C. Botelho, Mário Eloy, E. Malta, H. Medina, Vieira da Silva, Estrela Faria, 
Cândido Costa Pinto e Júlio Resende. (FRANÇA, José-Augusto – A Arte em Portugal no Século XX 
(1911 – 1961). 4ª Edição. Lisboa: Livros Horizonte, 2009, p.332) 
21
 Artistas representados: Carlos Botelho (Lisboa, 1951), Celestino Alves (Paisagem da Beira Litoral, 
1945), António Ayres (Pescadores, 1950), Maria Madalena Cabral (Aguarela nº1), Carlos Carneiro 
(Interior, 1951), Ayres de Carvalho (Canal de Veneza, 1950), Dulce D’Agro (Nú, 1959), Mário Eloy 
(Varina), Estrella Faria (Trabalho Noturno, 1949), Guilherme Filipe (Mar da Nazaré), Dórdio Gomes 
(Pintura, 1932), Lino António (Santa Clara – Lisboa, 1946), Joaquim Lopes (Margens do rio Douro em 
Convelinhas), João Martins da Costa (Flores e Frutos, 1951), Francisco Maya (Ida para o mar, 1949), 
Jorge Oliveira (Hoje, 1950), Cândido Costa Pinto (Coisas Espanholas, 1947), Mily Possoz (Rapaz com 
barrete, 1950), Júlio Resende (Mulheres na fonte, 1951), Luciano Santos (Nazaré – a lota, 1946), Silva 
Lino (Barcaças no rio Douro, 1959), António Soares (Jarra com Flores, 1949) – pintura; Salvador 
Barata Feyo (José Tagarro, 1931), Álvaro de Brée (Cabeça do pai do artista), João Fragoso (Jovem de 
Castela, 1947), António Duarte (Eça de Queirós, 1950), Delfim Maya (Na Lezíria), J. Martins Correia 
(Camponesa, 1941), Maria Amélia Carvalheira da Silva (S, Lucas, 1951) – escultura. (I Bienal do 
Museu de Arte Moderna de São Paulo – 1951 (catálogo) [on-line], São Paulo, Brasil:1951. [Consult. em 




 GONÇALVES, Rui Mário – Anos 50: Realismos e Abstraccionismos, in PERNES, Fernando (coord) 
– “Panorama da Arte Portuguesa no século XX”. Porto: Fundação de Serralves / Campo das Letras, 
1999, p.180.   
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 FRANÇA, José-Augusto – A Arte em Portugal no Século XX (1911 – 1961). Lisboa: Livros 
Horizonte, 4ª Edição, 2009, p.332. 
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 Idem, ibidem, p.332. 
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 Idem, ibidem, p.332. 
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 De acordo com Rui Mário Gonçalves, apesar de muitos artistas não quererem 
veicular as suas obras para os grandes certames internacionais através do SNI, 
sobretudo devido à continua oscilação de critérios, que revelava incompetência e 
dificuldade de dialogo com os artistas, o SNI não abdicou da sua função de 
organizador das representações nacionais no estrangeiro, o que fez aumentar o 
descrédito internacional na arte portuguesa
27
 .    
 Os problemas de difusão das obras que focamos anteriormente, revelam a 
importância das instituições onde os artistas podiam trocar ideias e discutir livremente, 
como é exemplo a SNBA, que ao modernizar os seus programas se tornou 
aglutinadora de artistas. Isto, obviamente, não era do acordo do Governo, uma vez 
que temia que a SNBA, cada vez com mais representatividade, começasse a impor 
condições. Assim, a táctica do Governo baseava-se no jogo de interesses pessoais dos 




 Com a situação política cada vez mais tensa, em 1959, o Governo tentava 
atrair os artistas com prémios de 15.000$ no Salão dos Novíssimos (SNI)
29
. No 
entanto, alguns artistas cansados de humilhações, reagiram recolhendo assinaturas para 
um protesto formal e organizando uma exposição à qual chamaram 50 Artistas 
Independentes, na SNBA, que iria ser inaugurada no mesmo horário que a dos 
Novíssimos. Assim, desta forma, foi utilizado pela primeira vez o termo 




Como já foi dito anteriormente, esta época ficou marcada pela tentativa de 
inserção e dinamização do meio artístico português, sendo importante não esquecer a 
                                            
26
 Idem, ibidem, p.419. 
27
 GONÇALVES, Rui Mário – Anos 50: Realismos e Abstraccionismos, in PERNES, Fernando (coord.) 
– “Panorama da Arte Portuguesa no século XX”. Porto: Fundação de Serralves / Campo das Letras, 
1999, p.180.   
28
 GONÇALVES, Rui Mário – Arte Portuguesa nos anos 50. Beja: Câmara Municipal de Beja; Lisboa: 
Fundação Calouste Gulbenkian, 1992, p. 88.   
29
 Idem, Ibidem, p.88. 
30
 Ao utilizar este termo, a comissão organizadora pretendia definir uma posição de independência em 
relação às atividades culturais do Governo, contrariamente às intenções dos “Independentes” que nos 
anos 30 expuseram no I Salão dos Independentes. Estes consideravam-se assim pois «olhavam para as 
coisas com os olhos que Deus lhes dera (…) sem óculos académicos.» (FRANÇA, José-Augusto – A 
Arte em Portugal no Século XX (1911 – 1961). 4ª Edição. Lisboa: Livros Horizonte, 2009, p.135).  
31
 Idem, Ibidem, p.88. 
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atividade de René Bertholo e Lourdes Castro na Galeria Pórtico. Este novo espaço de 
exposições dominado pelos então ainda alunos de Belas-Artes, René Bertholo, 
Lourdes Castro, José Escada e Costa Pinheiro, surgiu em 1955 e iria dirigir os seus 





Também em 1956 surge a Fundação Calouste Gulbenkian, que trouxe novas 
perspectivas à actividade cultural, assegurando com independência o que o Estado 
rejeitava em nome da tradição artística nacional. A política de apoio às artes e, em 
particular, a atribuição de bolsas de estudo no estrangeiro, que proporcionava aos 
jovens artistas novos contactos com a arte internacional e a aquisição da suas obras, 
gerou uma nova dinâmica no panorama cultural português
33
. Esta instituição, para 
além de dar bolsas de estudo a um número bastante elevado de jovens pintores, 
atribuiu igualmente bolsas aos jovens críticos de arte, que deveriam obrigatoriamente 
matricular-se no curso de sociologia da arte, então ministrado por Pierre Francastel 
na VI Section da Ecole Pratique des Hautes Etudes
34
. A Fundação procurou, assim, 
fazer o levantamento dos problemas existentes a nível artístico, começando, por 
realizar em 1957, uma enorme exposição colectiva e pedindo aos artistas participantes 
que se candidatassem a subsídios
35
. Uma vez que quem possuísse um diploma da 
Escola de Belas Artes tinha vantagem na atribuição das bolsas, muitos estudantes de 
tendência moderna começaram a procurar com mais afinco o sucesso escolar, pois isso 
podia levá-los a saírem de Portugal e partirem para Paris, Londres, Munique
36
. Estas 
bolsas tornaram mais fácil a emigração de alguns jovens artistas mais prodigiosos, 









 e Gonçalo Duarte
41
, 
                                            
32
 RODRIGUES, António – Anos 60, Anos de Ruptura: Uma Perspectiva da Arte Portuguesa nos Anos 
Sessenta. Lisboa: Palácio Galveias, 1994.    
33
 MELO, Ana Vasconcelos e; RUIVO, Marina Bairrão – Amigos de Paris. Lisboa: Fundação Arpad 
Szenes-Vieira da Silva, 2012, p.4. 
34
 MARGARIDO, Alfredo – A primeira revista de estética portuguesa no estrangeiro, in 
ACCIAIUOLI, Margarida – “KWY: Paris 1958-1968”. Lisboa: CCB: Assírio & Alvim, 2001, p.79. 
35
 GONÇALVES, Rui Mário – Arte Portuguesa nos anos 50. Beja: Câmara Municipal de Beja; Lisboa: 
Fundação Calouste Gulbenkian, 1992, p. 88. 
36
 Idem, Ibidem, p.89. 
37
 Parte para Paris no final do Inverno de 1957-58, recebendo apenas a bolsa entre 1959-1960 
(ACCIAIUOLI, Margarida – “KWY: Paris 1958-1968”. Lisboa: CCB: Assírio & Alvim, 2001, p.412). 
38
 Parte para Paris com R. Bertholo, sendo-lhe atribuída a bolsa logo em 1958 (Idem, Ibidem, p.412). 
39
 Parte para Munique em 1957, bolseiro do Ministério da Cultura da Baviera, onde frequenta a 
Academia de Belas Artes de Munique. Em 1960 recebe a bolsa da Fundação Calouste Gulbenkian e 
muda-se para Paris (Idem, Ibidem, p.447). 
40
 Em 1957 parte para Paris, onde frequenta a Academie de la Grande-Chaumière, recebendo a bolsa 
apenas dois anos depois (Idem, Ibidem, p.463). 
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apenas receberiam a bolsa depois de já terem deixado o país. Emigrariam, assim, entre 
1958 e 59, e só receberiam a bolsa da Gulbenkian depois. No caso de José Escada 




Todos emigraram movidos pelas mesmas razões, de natureza variada, que iam 
desde a não aceitação da ignorância, do conservadorismo, a dificuldade de trabalhar 
em Portugal, a ausência de museus, a inexistência de galerias e de um mercado de 
arte que só a década seguinte traria, a insuficiência de critica e principalmente a 
ausência de circulação de exposições e publicações internacionais actualizadas e do 
bloqueio do meio artístico português passando, no caso dos homens, pela fuga à 
participação na guerra colonial sentida como uma política inaceitável que os 
afectaria directamente
43
. Também não se pode esquecer o facto de que as Escolas de 
Belas-Artes estavam ainda presas a enorme academismo e de que o público em geral 
não estava preparado para uma vanguarda artística. 
 Através da emigração os artistas procuraram um enriquecimento intelectual 
através de contactos e relações indispensáveis que lhes proporcionaram novas 
oportunidades criativas, tendo em conta as novas formas artísticas emergentes
44
. 
Partiram com o objetivo de evoluir artisticamente, o que, na altura, não era possível em 
Portugal.  
Em Paris, as figuras tutelares de Maria Helena Vieira da Silva e de Arpad 
Szenes [fig.4], que representavam o expoente máximo do sucesso que o exílio parisiense 
proporcionava
45
, acompanhavam de perto os jovens artistas portugueses, 
demonstrando a sua imensa generosidade, em especial para com os jovens artistas 
portugueses que chegavam a Paris com poucos recursos, chegando mesmo a enviar 
cartas de recomendação para a Fundação Calouste Gulbenkian, com vista a reforçar o 
processo de candidatura para a atribuição de bolsas de estudo
46
. 
                                                                                                                              
41
 Em 1957 obtém uma bolsa de estudo do governo da Baviera, para estudar gravura em Munique. Em 
1959 regressa a Portugal e, no ano seguinte, com o apoio da Fundação Gulbenkian parte para Paris 
(Idem, Ibidem, p.453). 
42
 Idem, Ibidem, p.457. 
43
 PELAYO, Maria Raquel Nunes de Almeida e Casal – Artes Plásticas e Vanguarda – Portugal, 1968-
Abril 1974. Volume I, Tese de Mestrado em História da Arte, Faculdade de Letras da Universidade do 
Porto, 1999, pp.33 e 34. [Disponível online em WWW: <URL: repositorio-
aberto.up.pt/bitstream/.../2/FLM10901P000081805.pdf>. 
44
 ACCIAIUOLI, Margarida – “KWY: Paris 1958-1968”. Lisboa: CCB: Assírio & Alvim, 2001, pp. 12 
e 13. 
45
 MELO, Ana Vasconcelos e; RUIVO, Marina Bairrão – Amigos de Paris. Lisboa: Fundação Arpad 
Szenes-Vieira da Silva, 2012, p.4. 
46
 Idem, ibidem, p.4. 
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 Vieira e Arpad seguiam de perto as experiências pictóricas dos jovens artistas, 
fazendo-lhes um julgamento crítico quando necessário, e nunca deixando que lhes 
faltassem materiais, visitavam os seus ateliês e convidavam-nos regularmente para sua 
casa, oferecendo-lhes um desenho ou um guache para poderem vender quando a 
necessidade era mais premente
47
.    
  Como já referi, o que no início dos anos 50 se fez de mais interessante em 
Portugal no contexto de trabalho experimental e de vanguarda, não foi obra do Estado, 
como indica Rui Mário Gonçalves, mas produto de iniciativas dos artistas e dos 
críticos que, não optando pela emigração, permaneceram no país
48
. Estes iam tentando 
impor reformas em instituições nacionais, como é o caso da Sociedade Nacional de 
Belas Artes, através da modernização dos seus programas, criando em 1958, um Salão 
de Arte Moderna, que pretendia organizar exposições criteriosamente selecionadas, 
que, não esquecendo o passado, percorreram um presente, mas um presente virado 
para o futuro
49
. Também é importante lembrar as experiências feitas nas artes 
decorativas; a criação do Movimento de Renovação da Arte Religiosa
50
 e a criação da 
Cooperativa de Gravadores Portugueses. Assim como a intervenção no ensino de 
Belas-Artes em 1957, através da reorganização dos seus programas de modo a formar 
arquitetos, pintores e escultores
51
; ou a intervenção nas páginas culturais dos jornais, 
como no Diário Popular por Mário de Oliveira, n’O Século por Matos Sequeira e 
Leitão de Barros, no Diário de Manhã por Fernando Pamplona, no semanário 
monárquico Debate, no Diário Ilustrado e no Panorama por Selles Pães, no semanário 
Átomo por Lima de Freitas e no semanário Ler por José Júlio
52
. Outros feitos 
importantes foram a animação do cineclubismo, com a criação, entre 1954 e 1956 de 
                                            
47
 Idem, ibidem, p.4. 
48
 GONÇALVES, Rui Mário – Arte Portuguesa nos anos 50. Beja: Câmara Municipal de Beja; Lisboa: 
Fundação Calouste Gulbenkian, 1992, p. 90. 
49
 FRANÇA, José-Augusto – A Arte em Portugal no Século XX (1911 – 1961). Lisboa: Livros 
Horizonte, 4ª Edição, 2009, p.328. 
50
 Este movimento afirmou em Portugal um programa artístico, pastoral e circunstancialmente político, 
face às contradições da acção do Estado Novo e à própria posição da Hierarquia católica. Dele faziam 
parte um grupo de artistas católicos empenhados em elevar a arquitectura religiosa e a arte sacra em 
geral a uma maior dignidade e qualidade plástica em Portugal. (PEREIRA, José Carlos Francisco – O 
Movimento de Renovação da Arte Religiosa e o Papel Artístico e Pastoral do seu “Boletim”, in 
Lusitana Sacra, 2ª série, 12 (2000), pp.431-438. [Disponível online em WWW: <URL: 
http://repositorio.ucp.pt/bitstream/10400.14/4452/1/LS_S2_12_JoseCFPereira.pdf>]). 
51
 MONIZ, Gonçalo Esteves de Oliveira do Canto – O Ensino Moderno da Arquitectura: a reforma de 
57 e as Escolas de Belas-Artes em Portugal (1931-69), Dissertação de Doutoramento na área cientifica 
de Arquitectura, especialidade de Teoria e História da Arquitectura, Faculdade de ciências de tecnologia 
da Universidade de Coimbra, Julho, 2011, p. 195. [Disponível online em WWW: <URL: 
https://estudogeral.sib.uc.pt/bitstream/10316/18438/1/GCM-V1-20120301.pdf>]. 
52
 FRANÇA, José-Augusto – A Arte em Portugal no Século XX (1911 – 1961). Lisboa: Livros 
Horizonte, 4ª Edição, 2009, p.319. 
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vinte clubes por todo o país
53
; a organização de congressos, tal como os Congressos 
Nacionais de Arquitectura e a criação de galerias de arte: Galeria de Março (Lisboa, 
1952-1954), Pórtico (Lisboa, 1955-1959), Galeria do Diário de Noticias (Lisboa, 
1957-1964), Galeria-Academia Dominguez Alvarez (Porto, 1954-…), Galeria 
Divulgação (Porto, 1958). 
 A falta de compreensão da sociedade em relação à arte de vanguarda fez com 
que as experiências artísticas da época não tivessem uma audiência imediata, devido, 
sobretudo, às dificuldades de receção por parte do público relativamente às novas 
imagens e aos novos materiais, uma vez que havia uma falta de cultura artística. 
Contudo e apesar dos contratempos, os artistas, através de escassos meios disponíveis, 
dos pequenos formatos e dos materiais pobres que usavam, mostravam uma notável 
capacidade inventiva, não apenas na realização de obras, mas também na criação de 
conceitos críticos operatórios, revelando-se deste modo alguns aspectos originais do 
vanguardismo português
54
. Assim, a evolução da pintura portuguesa na década de 50 
e, sobretudo, a partir da sua segunda metade, define-se essencialmente no interesse 
crescente pela exploração de vias não-figurativas
55
. 
No início dos anos 60 a sociedade portuguesa continuava afastada dos 
circuitos internacionais de produção e circulação artística e mantinha-se privada do 
acesso a exposições e outras iniciativas susceptíveis de dar à opinião pública uma 
formação artística básica e de fornecer ao público especializado uma informação 
actualizada e uma experiência directa da contemporaneidade
56
.    
A nível político a desilusão era cada vez maior uma vez que continuava o 
regime ditatorial, que havia sido prolongado pelo governo de Marcelo Caetano (1968-
1974)
57
 [fig.5], o que consequentemente prolongava o isolamento internacional do 
país
58
. Por outro lado, crescia também a revolta perante a guerra colonial que 
                                            
53
 O Movimento dos Cineclubes e o Cinema Português, 1945-1962 [on-line], 04-12-2005. [Consult. 11-




 GONÇALVES, Rui Mário – Arte Portuguesa nos anos 50. Beja: Câmara Municipal de Beja; Lisboa: 
Fundação Calouste Gulbenkian, 1992, p. 85. 
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 ALMEIDA, Bernardo Pinto de – Pintura Portuguesa no Século XX. Porto: Lello Editores, 2ª Edição, 
1996, p.116.   
56
 MELO, Alexandre – Arte e Artistas em Portugal. Lisboa: Bertrand Editora/Instituto Camões, 2007, 
p.14.   
57
 Idem, Ibidem, p.14. 
58
 RODRIGUES, António – Anos 60, Anos de Ruptura: Uma Perspectiva da Arte Portuguesa nos Anos 
Sessenta. Lisboa: Palácio Galveias, 1994.    




. A nível cultural, a frustração era cada vez maior, principalmente 
entre os mais jovens, uma vez que o Estado não estava atento (ou não queria estar) às 
grandes viragens sociais e culturais que, internacionalmente, marcaram a década.
60
 
Como era o caso da morte de Kennedy; as batalhas do Vietname; os hippies, que 
defendiam o movimento de contracultura, opondo-se aos valores e padrões de 
comportamento convencionalmente aceites; a revolução pop ou o Maio de 68; que 
apenas chegaram a Portugal através de ecos censurados e distorcidos só entendidos 
por minúsculas elites culturais urbanas
61
.  
Importa salientar aquilo que trouxe alterações positivas à vida artística da 
década. Ao nível da comunicação social, a publicação do semanário cultural “Jornal 
de Letras e Artes” (1961-1968), teve grande importância na vida cultural da década, 
uma vez que pela primeira vez em Portugal um órgão de comunicação divulgava 
atentamente o que se fazia de novo artisticamente no estrangeiro, assim como também 
dava apoio crítico àquilo que de mais interessante acontecia nos vários domínios da 
actividade cultural portuguesa
62
.   
Por outro lado, as galerias comerciais tiveram um aumento significativo, o que 
contribuiu para um lento mas constante crescimento do mercado. Surgem então novas 
galerias, como a Galeria 111 (1964), a Divulgação (1964); e a Quadrante (1966), 
ligadas a livrarias criadas previamente. Em 1968 surgem a São Mamede e a Dinastia, 
ambas ligadas ao ramo das antiguidades. A Galeria Interior e a Judite Dacruz (1969) 
são também inauguradas em Lisboa nos finais dos anos 60
63
. Esta serie de novas 
galerias vão ter um papel decisivo na divulgação, junto do público, das actividades 
artísticas de vanguarda em Portugal, ao mesmo tempo que esboçam os fundamentos 
de uma mercado de arte finalmente tornado possível por uma nova conjuntura de 
gosto e de afirmação critica abertamente modernizante
64
.  
Em 1966 é constituído, em Lisboa, o Clube dos Cem-Cem. Este era formado 
por cem pessoas que se reuniam mensalmente, contribuindo cada uma com cem 
escudos para um fundo comum, que seria aplicado na compra de obras de artistas 
                                            
59
 MELO, Alexandre – Arte e Artistas em Portugal. Lisboa: Bertrand Editora/Instituto Camões, 2007, 
p.14.   
60
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61
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portugueses vivos, mediante um sorteio efectuado pelos membros do grupo
65
. No 
entanto, este grupo manteve-se ativo durante apenas dois anos, uma vez que a quantia 
reunida pelos elementos se havia tornado insignificante face aos valores que as obras 
entretanto atingiam no mercado
66
. 
Em relação à crítica da arte esta adquire uma certa profissionalização com a 
organização do 1º Encontro de Críticos de Arte, em 1967, e com a reestruturação, em 
1969, da secção portuguesa da Associação Internacional de Críticos da Arte (AICA)
 67
. 
Como refere Bernardo Pinto de Almeida, nesta década assiste-se ao aparecimento de 
uma série de jovens críticos como Rui Mário Gonçalves, Fernando Pernes, Fernando 
Guedes, Nuno Portas, Salette Tavares, que irão acabar com a perspectiva 
conservadora e dinamizar a vida artística portuguesa, quer através de textos 
publicados na imprensa, quer na organização de exposições
68
. Deste modo, o meio 
artístico português torna-se muito mais diversificado, complexo e atualizado. 
Outro dos aspetos marcantes deste período foi a acção das empresas privadas 
no canalizar de algumas verbas destinadas à publicidade para a organização de 
concursos e exposições de artes plásticas
69
, ou seja, começaram a ser organizadas 
exposições onde os prémios eram patrocinados por grandes empresas, como o Banco 
Português do Atlântico, a General Motors, a Móbil e o Prémio Soquil
70
.  
No que diz respeito às artes plásticas, os anos 60 são um período de 
experimentação e de confluência de vários movimentos e correntes estéticas, 
nomeadamente a pop art e o “nouveau réalisme”, a op art, o minimalismo, a arte 





, nesta década vamos assistir à constituição de uma nova 
conjuntura artística, assinalada pela emergência de novos artistas e de novas 
                                            
65
 MACEDO, Rita – 1968-74: Renovação na Continuidade, in FABIANA, Rita; FERREIRA, Rita 
Lopes (Coord.) – Anos 70 Atravessar Fronteiras. Lisboa: Fundação Calouste Gulbenkian / Centro de 
Arte Moderna, 2009, p.23.   
66
 Idem, Ibidem, p.23. 
67
 ÁVILA, María Jesus – 1960 – 1980, Anos de Normalização Artística nas Colecções do Museu do 
Chiado. Castelo Branco: Museu de Francisco Tavares Proença Júnior, 2003, p.34. 
68
 ALMEIDA, Bernardo Pinto de – Pintura portuguesa no século XX. Porto: Lello Editores, 1996, p. 
129. 
69
 MACEDO, Rita – 1968-74: Renovação na Continuidade, in FABIANA, Rita; FERREIRA, Rita 
Lopes (Coord.) – «Anos 70 Atravessar Fronteiras», Lisboa: Fundação Calouste Gulbenkian / Centro de 
Arte Moderna, 2009, p.20.   
70
 ÁVILA, María Jesus – 1960 – 1980, Anos de Normalização Artística nas Colecções do Museu do 
Chiado. Castelo Branco: Museu de Francisco Tavares Proença Júnior, 2003, p.32. 
71
 MELO, Alexandre – Arte e Artistas em Portugal. Lisboa: Bertrand Editora/Instituto Camões, 2007, 
p.14. 
72
 Idem, Ibidem, p.17. 
Lourdes Castro: Apontamentos para a Compreensão da Obra 
 20 
tendências que reflectem a necessidade de sintonização com as linguagens 
internacionais, o que se deve, em grande parte, à emigração de muitos artistas para o 
estrangeiro. Movimento que havia começado na década anterior através de bolsas 
cedidas pela Fundação Calouste Gulbenkian, e que se prolongaria até a década 
seguinte.  
É fundamental lembrar ainda o novo estatuto das mulheres artistas nesta 
década. Assim, através da análise do estudo de Patrícia Esquível
73
, onde o novo 
estatuto das mulheres artistas nos anos 60 em Portugal é analisado a partir de obras de 
artistas de renome (como Paula Rego, Helena Almeida e Lourdes Castro) e da sua 
receção por parte da crítica, podemos considerar os anos 60 como anos de afirmação 
das mulheres no mundo da arte, deixando de existir uma “arte feminina”, considerada 
pela crítica na primeira metade do século XX como ingénua, lírica, sensível, graciosa e 
sentimental
74
. Deste modo, através de uma afirmação cada vez maior das mulheres no 
mundo da arte, que apostam na sua formação, profissionalização e internacionalização, 
e acabando-se com os preconceitos de género, as obras criadas por mulheres passam a 
ser abordadas pela crítica segundo os mesmos critérios que as obras criadas por 
homens, sem qualquer atitude discriminatória
75
. Contudo, o número de mulheres 
artistas reconhecidas pela crítica é muito menor que o de homens, o que nos evoca a 
dificuldade de conciliação da vida familiar das mulheres com uma carreira, facto que 




Os anos 60 são, sem dúvida, anos de viragem da arte portuguesa. Logo em 
1960, o grupo KWY, realiza a sua primeira exposição em Lisboa, nas galerias da 
Sociedade Nacional de Belas Artes, contando, para isso, com o apoio da Fundação 
Calouste Gulbenkian que lhes atribuiu um subsidio para o aluguer das salas e para o 
transporte das peças
77
. Esta exposição revelou-se como uma reacção à cultura 
nacional e marcou o início de uma plurivocidade artística, acabando com 
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determinadas convenções e fazendo com que se colocassem novas questões estéticas
78
. 
O surgimento deste grupo assinalava ainda o início da experimentação de um outro 
modelo em que os artistas deixavam de se agrupar por tendências, para, quando 
muito, se associarem em grupos de intervenção, que lhes permitia actuar mais 
eficazmente nos contextos, mas sem que as respectivas obras assumissem um sentido 
escolar ou estético comum
79
.  
No início dos anos 70 houve um aumento significativo do mercado artístico 
português, de três galerias no início dos anos 60 (Alvarez e Divulgação, no Porto e a 
Diário de Noticias em Lisboa) passou-se a trinta e uma em 1973
80
, sendo inauguradas 
nesta década no Porto a galeria Zen (1970) e o Módulo-Centro Difusor de Arte (1975), 
em Lisboa a Quadrum (1973) e o segundo espaço do Módulo (1979) e em Óbidos a 
Ogiva (1970)
81
. Este mercado de arte começa, então, a dinamizar-se e a criar uma 
clientela que vai começando a olhar para a arte moderna de outra forma, deixando para 
trás o gosto oitocentista. As Galerias asseguravam aos artistas condições económicas 
para viver da arte e ofereciam a possibilidade de divulgação dos seus trabalhos, assim 
como o acesso a uma leitura crítica
82
.  
 A nível de publicações aparece, também no início da década, a revista 
Colóquio/Artes (1971-1997), sob a direção de José-Augusto França, que irá dar 
continuidade, juntamente com a Colóquio/Letras à revista Colóquio, editada pela 
Fundação Calouste Gulbenkian entre 1959 e 1970. Por seu lado, no Porto surge em 
1973 a Revista de Artes Plásticas. Estas revistas serão os canais quase exclusivos da 
entrada de informação sobre a arte internacional
83
. Em 1974 é publicada a obra A 
Arte em Portugal no século XX, de José-Augusto França, que foi de extrema 
importância para o panorama artístico nacional
84
.  
 Em 1973 três acontecimentos importantes acontecem: a exposição 26 Artistas 
de Hoje, na SNBA, onde foram reunidos todos os artistas a quem foi atribuído o 
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; a inauguração do monumento D. Sebastião [fig.6], em Lagos, obra de 
grande importância neste período uma vez que define o novo patamar da escultura 
portuguesa; e a Exposição 73, na SNBA
86
.  
  Um ano depois, a Revolução de Abril coloca termo a um regime autoritário, 
isolado e antidemocrático, surgindo finalmente a liberdade de pensar e de criar.  
 O 25 de Abril encontra o meio artístico produtivo actualizado e organizado, 
encontra as instituições culturais activas e predominantemente accionadas por 
artistas e intelectuais de esquerda
87
.  
Após a revolução promoveram-se algumas exposições, retrospetivas e mostras 
temáticas com o intuito de se fazer uma revisão e um apanhado do que havia sido feito 
até aquele momento. Em Lisboa, a Sociedade Nacional de Belas-Artes organizou, em 
1975 grandes exposições-inquérito ao estado das artes em que questionava a 
Figuração, a Abstracção, a Colagem-Montagem, etc
88
, enquanto que, por sua vez, no 
Porto, é organizada a exposição Levantamento da Arte do Século XX no Porto, 
também em 1975. Havia uma multiplicidade da oferta, uma convivência saudável entre 
as várias gerações de artistas, os vários estilos e referências, o que levou a que 
houvessem práticas e ações conjuntas, sendo a mais relevante a realização de um 
enorme painel, o mural de 10 de Junho [fig.7], pintado coletivamente por quarenta e oito 
artistas plásticos
89




Em Coimbra, o Círculo de Artes Plásticas desempenhou um papel importante 
na experimentação e na dinamização das novas atitudes estéticas
91
, assim como 
também foi um dos promotores das atividades coletivas. Criado em 1958 pela 
Associação de Estudantes de Coimbra e desde logo apoiado pela Fundação Calouste 
Gulbenkian, tinha como finalidade fomentar entre os estudantes interesse pelas artes 
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plásticas, fornecendo-lhes conhecimentos, quer por meio de conferências, quer por 
sessões de cinema e lições de pintura, desenho e modelagem ou ainda com exposições 
de artistas portugueses e estrangeiros
92
.  
Segundo Sílvia Chicó, a década de setenta anunciou-se rica em propostas das 
vanguardas de então, reflectindo uma vontade de actualização e de inserção num meio 
internacional, distinguindo-se na pintura dois grandes grupos, o dos Abstractos e os 
Neo-Figurativos, enquanto que também eram feitas várias experiências no domínio da 
escultura, da instalação e do happening
93
.  
Como já se disse, os anos 70 foram também marcados por atividades de grupo, 
assistindo-se, então a uma série de projetos coletivos e à formação de grupos de 
intervenção, grupos que recusavam academismos e que intervinham social e 
politicamente
94
, como é o caso do grupo ACRE formado por três artistas do Porto 
(Alfredo Queirós Ribeiro, Clara Menéres e Lima Carvalho), que se dedicavam, por 
exemplo, a pintar motivos abstratos nos pavimentos públicos [fig.8]; o Grupo “5+1”, 
constituído pelos pintores Guilherme Parente, Teresa Magalhães, Sérgio Pombo, João 
Hogan, Júlio Pereira e pelo escultor Vergílio Domingues, que se dedicava a fazer 
mostras coletivas em que cada um intervinha individualmente; e o Grupo Puzzle, com 
inspiração bem diferente dos anteriores, que além de praticar intervenções públicas, 
entre as quais festivais de performance, fazia uma pintura de fragmentos que depois 
eram associados, em que cada artista intervinha individualmente
95
. [figs. 9 e 10] 
Estas ações coletivas, ou intervenções públicas, destinavam-se sobretudo à 
sociedade, uma vez que os artistas, cingidos de um espírito revolucionário, 
procuravam tornar o povo protagonista, tentando uma aproximação entre a arte e a 
sociedade
96
. No entanto, estas ações terão, quase sempre, uma escassa adesão por 
parte dessa sociedade a que se destinavam
97
.  
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A falta de solidez presente no mercado português fez com que este deixasse de 
existir quase por completo, o que levou ao encerramento de algumas galerias
98
. Isto 
fez com que os artistas se organizassem coletivamente para resolverem os seus 
problemas económicos. Assim nasceram grupos como o Movimento Democrático dos 
Artistas Plásticos (1974), que reunia artistas de certo sucesso e inicialmente constituiu 
um grupo de pressão moral
99
.  
Após a Revolução deu-se uma nova reforma no ensino artístico. Na ESBAL, 
são criados os departamentos de Artes Plásticas e Design e o de Arquitectura. Em 1976 




Em 1977, a grande exposição comissariada por José Ernesto de Sousa 
intitulada Alternativa Zero [figs. 11, 12 e 13] (Galeria Nacional de Arte Moderna, Belém) 
faz o balanço da década de 70 no que diz respeito às experiências artísticas mais 
vanguardistas (…) que em Portugal se mostraram mais sintonizados com as 
tendências da evolução da arte contemporânea a nível internacional
101
. Este evento 
foi de enorme importância para a cultura artística portuguesa, uma vez que para além 
de consagrar Ernesto de Sousa como figura tutelar da crítica artística portuguesa
102
, 
pretendeu uma redefinição da situação artística portuguesa
103
, através das práticas 
conceptuais. Como está descrito no catálogo:”pretende ser ‘algo mais’ do que uma 
exposição: ou, encarando as coisas de outro prisma, pretende ser uma exposição 
aberta, com todas as consequências possíveis ‘nesta’ sociedade, inclusive recorrer 
(ainda que pouco) para transformá-la”104. 
 A exposição reunia artistas com orientações estéticas diversas, tendo como 
participantes Helena Almeida, Alvess, Pedro Andrade, André, Aramando Azevedo, 
Vítor Belém, Júlio Bragança, João Brehem, Fernando Calhau, Alberto Carneiro, José 
Carvalho, Manuel Casimiro, E. M. de Melo e Castro, José Conduto, Noronha da 
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Costa, Graça Pereira Coutinho, Da Rocha, Ernesto de Sousa, Lisa Chaves Ferreira, 
Robin Fior, Ana Hatherly, António Lagarto & Nigel Coates, Álvaro Lapa, Clara 
Meneres, Albuquerque Mendes, Leonel Moura, Jorge Peixoto, Jorge Pinheiro, Vítor 
Pomar, José Rodrigues, Joana Rosa Almeida, Túlia Sarmento, Julião Sarmento, 
António Sena, Sena da Silva (com a pintura de um eléctrico que circulou pela cidade 
de Lisboa), Ângelo de Sousa, Artur Varela, Mário Varela, Ana Vieira, João Vieira 
(com a oferta de um espaço vazio para a livre criatividade do público), Pires Vieira, 
António Palolo, A. F. Alexandre, Hélder M. Ferreira, João Miguel F. Jorge, Joaquim 
M. Magalhães, Lídia Cabral, etc
105
.  
Na sequência dos Encontros Internacionais de Arte (1974-1977, realizados, 
respetivamente, em Valadares, Póvoa do Varzim, Viana do Castelo e Caldas da 
Rainha), promovidos pela Revista de Artes Plásticas e pela Galeria Alvarez do 
Porto
106
, realizou-se em 1978 a I Bienal Internacional de Artes Plásticas de Vila Nova 
de Cerveira. 
Os Encontros Internacionais de Arte tratavam-se de movimentos de acção 
cultural conduzidos por galerias do Porto e apoiados pelo Ministério da Cultura e 
Fundação Gulbenkian. Eram movidos por grupos de artistas (por exemplo Puzzle, 
Texturactions, Presença, Vanguardas Alternativas, Centro de Artes Plásticas de 
Coimbra) com claras preocupações pedagógicas e de intervenção social e política 
justamente numa das conjunturas mais revolucionárias da sociedade portuguesa. “A 
Pintura e a Revolução”, “A Escultura na Cidade”, “Intervenção”, “Ironias sobre o 
Mercado de Arte”, eis alguns debates e experiências em torno do conceito e prática de 
uma arte sociológica que procurava participar na dinâmica social de então e 
procurava subverter estruturas tradicionais do campo artístico
107
.  
Seguindo a mesma lógica dos Encontros, as Bienais de Cerveira são iniciativas 
que, para além de privilegiarem a contemporaneidade durante as primeiras edições, 
promovem a descentralização artística e o desenvolvimento local, revelando curiosas 
assimetrias culturais, numa temporária coexistência entre a tradição da expressão 
regional própria da localidade e a novidade das formas artísticas apresentadas
108
. 
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Em 1979, a Secretaria de Estado da Cultura organizou a única edição de 
«LIS’79 – Lisbon Internacional Show / Exposição Internacional de Desenho, onde 
participaram artistas portugueses e estrangeiros
109
. [fig.14] 
Á medida que nos aproximamos do final dos anos 70 começa a atenuar-se o 
caráter experimental e o sentido de grupo, sendo a atividade artística encarada de 
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Maria de Lourdes Bettencourt de Castro, mais conhecida por Lourdes Castro 
nasceu no Funchal, Madeira, a nove de dezembro de 1930, sendo a sua origem 
geográfica essencial para definir a sua identidade pessoal. A condição insular está 
densamente impregnada nos tecidos que formam a sua subjectividade, principalmente 
na recorrente imposição de possibilidades de fuga e imposição do peso da limitação 
territorial. Esta compulsão inata para a invasão de espaços enclausurados, sejam 
estes territórios físicos, ou psicológicos, será uma característica essencial e 
omnipresente no corpo do trabalho desta artista.
111
  
Na Madeira, frequentou o Colégio Alemão desde o jardim-de-infância e 
aprendeu a ler com a avó, que era professora e havia sido a primeira aluna do liceu da 
Madeira
112
. Foi esta que lhe ensinou alemão, inglês e francês. No início dos anos 40 o 
liceu Alemão fechou devido à guerra e, por isso, prosseguiu os estudos com uma 
senhora alemã, uma botânica que vivia sozinha e dava lições particulares
113
.   
Aos 20 anos ingressa na Escola Superior de Belas Artes de Lisboa, no curso 
Especial de Pintura, do qual seria “expulsa”, cinco anos depois (1956)114, pela não 
conformidade com o cânon académico que dominava o sistema de ensino de então
115
, 
ou seja, após terminar o curso Geral de Pintura a artista presta as primeiras provas, 
apresenta, então, três pinturas de modelo nu [figs.23, 24 e 25], que marcam já, de uma certa 
maneira, o caminho que mais tarde virá a trilhar, revelando uma atitude 
inconformista
116
. (…) A regra era pintar o modelo-nu-de-cor-de-rosa tal como “se” 
estava a ver, e ela pintou-o verde, pintou-o amarelo, pintou-o roxo, pintou-o como ela 
o VIA
117
, sendo, por isso, excluídas.  
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Em Lisboa conhece José Escada, René Bertholo, Costa Pinheiro, Gonçalo 
Duarte e João Vieira, com quem viria a partilhar um atelier por cima do Café Gelo, no 
Chiado e, mais tarde, a formar o grupo KWY
118
. 
Em 1954 expôs a sua obra no Centro Nacional de Cultura de Lisboa, em 
conjunto com José Escada e Carvalho e Rêgo
119
 e, em 1955 realizou a primeira 
exposição individual na sua terra natal, no Club Funchalense
120
, apresentando 
trabalhos que traduzem qualidades de fina sensibilidade e de segura técnica, 
revelando faculdades criadoras e de ousada iniciativa pessoal
121
. 
Em 1956, enquanto ainda estudante na ESBAL, vai ser uma das animadoras na 
Galeria Pórtico, acompanhada por outros colegas, René Bertholo, José Escada, Costa 
Pinheiro, Teresa de Sousa, entre outros. Estes jovens artistas foram os responsáveis por 
diversas exposições que agitaram um pouco o panorama artístico da cidade, uma vez 
que promoveram a atividade de uma nova geração de artistas, ou seja, esta galeria 
estava mais aberta aos artistas que então se estreavam
122
. Foi nesta galeria que se 
realizou a primeira exposição de obras de Vieira da Silva existentes em mãos 
portuguesas, a primeira exposição de colagens e um Salão de Jazz visto pelos pintores 
modernos, onde foi premiado Vespeira
123
. 
Como muitos artistas da sua geração, Lourdes Castro optou por sair do país na 
esperança de poder trabalhar e evoluir livremente na pintura, o que era difícil no 
mercado artístico português da altura. Assim, em 1957, Lourdes casa com o pintor 
René Bertholo
124
 e partem os dois para Munique, na companhia de Costa Pinheiro e 
Gonçalo Duarte, tendo como impulso a possibilidade de realizar uma exposição nessa 
cidade
125
 (projeto concretizado em junho de 1957, Vier Maler aus Portugal na Gallerie 
17). Partem levando uma referência mais ou menos vaga do pintor alemão Nobert 
Knopp, que tinham conhecido em Portugal um ano antes
126
. Este havia-lhes falado da 
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possibilidade de arranjarem uma bolsa de estudo na instituição onde ele próprio 
estudava, ou seja, na Academia de Belas Artes de Munique
127
. Chegados a Munique 
instalaram-se no bairro onde viviam os artistas. Treibaus (a estufa) era o nome do 
lugar que os acolheu, uma casa atelier com uma porta e duas janelas para a frente, 
distribuídas por dois pisos, a meia hora a pé da baixa e a dez minutos do eléctrico
128
.  
Lourdes Castro recorda esta sua primeira viagem ao exterior como uma 
aventura inesquecível da qual extraiu aprendizagem
129
. A artista descreve-a da 
seguinte forma: Partimos de boleia para um campo de trabalho na Alemanha e 
paramos na Holanda onde estava uma grande exposição de Rembrandt que não 
pudemos ver porque tínhamos o dinheiro contado. Contentámo-nos com a visão da 
“Ronda da Noite”, um quadro da colecção do Museu que, esse sim, visitámos. Foi um 
deslumbramento contemplar as obras que apenas conhecíamos de livros. No Museu de 




Em Munique, e entre os meses de abril a outubro, a artista estuda pintura com 




Após a estadia em Munique, o casal de artistas instala-se em Berlim. No final 
de 1958, transfere-se, finalmente, para Paris, onde a artista permanecerá até 1983. É já 
na cidade francesa que recebe a notícia de que lhe foi atribuída uma bolsa de estudo 
para pintura da Fundação Gulbenkian, à qual se candidatara em Lisboa (candidatura 
feita a 30 de novembro de 1957)
 132
. No entanto, apesar de Lourdes Castro ter referido 
no boletim de candidatura que pretendia uma bolsa com a duração de 12 meses, apenas 
lhe foi atribuída a bolsa pelo período de seis meses (de abril a outubro de 1958) e, uma 
vez que já se encontrava em Paris, receberia somente 2/3 do quantitativo usual (em vez 
de receber 5.000$00, como tinha pedido, receberia 3.000$00 mensais, com adicional 
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de 25% para seu marido, o pintor René Bertholo)
133
. Após este prazo é lhe concedida 
uma prorrogação da bolsa, que lhe permite continuar o estágio em Paris até ao final do 
ano, sendo esta seguida de nova prorrogação por mais dois meses e, novamente, em 
fevereiro (mês em que aumentam a bolsa de 3.000$00 para 4.500$00 mensais), por 
mais quatro meses
134
. Terminaria assim o estágio em junho de 1959.  
Em Paris estuda sob a supervisão de Arpad Szenes
135
 e inicia a sua pesquisa em 
torno da sombra.  
Lourdes Castro era obrigada a enviar à Fundação relatórios
136
, estes eram 
autênticos diários da vivência e da descoberta em Paris, da evolução dos seus 
trabalhos, das exposições que visitava
137
. Maria Helena Vieira da Silva, esposa de 
Arpad Szenes, que a acompanhou desde a sua chegada a Paris, e da qual se tornou 
amiga, escreveu a Artur Nobre de Gusmão, Diretor do Serviço de Belas-Artes da FCG: 
Ela alia a um carácter extremamente honesto e recto, fortes qualidades de dedicação, 
coragem e até de heroísmo na sua vida quotidiana. E especialmente, é dotada de real 
e tangível talento artístico. (…) Poucos (jovens pintores portugueses em Paris) porém 
nos têm inspirado tanta confiança e esperanças como a Maria de Lourdes
138
.  
Lourdes e René iniciaram ambos a publicação da Revista KWY (1958-1963), 
projeto em que levou à formação de um grupo homónimo. O grupo associava aos dois 
primeiros um conjunto de pintores portugueses composto por Gonçalo Duarte, José 
Escada, Costa Pinheiro, João Vieira, o búlgaro Christo Javacheff e o alemão Jan Voss. 
A sua existência efectivar-se-ia pelas representações coletivas em exposições 
(Saarbrüken, 1960; Lisboa, 1960; Paris, 1961; Bolonha, 1962), pela ação editorial e 
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pelas responsabilidades partilhadas na produção dos exemplares serigrafados dos doze 
números concretizados da revista. 
A primeira exposição do grupo realizou-se em Maio de 1960 e teve lugar na 
Alemanha, numa sala da Associação de Estudantes da Universidade de Saarbrücken
139
. 
Nesta exposição reuniu-se um significativo número de obras de todos os membros do 
grupo e para ela foi feito um pequeno catálogo editado pela revista “Peculum” (nº4, 
Maio de 1960), que mereceu a atenção da crítica, sendo elogiada num texto assinado 




 Em dezembro de 1960 o grupo expõe na Sociedade Nacional de Belas Artes de 
Lisboa, apoiado pela Fundação Calouste Gulbenkian. Este foi um acontecimento muito 
importante na vida cultural portuguesa da segunda metade do século XX, pela 
manifesta novidade do que ali se apresentava
141
. Nesta mostra nacional Lourdes 




 A imprensa periódica diária seguiu a exposição de perto, sendo relatado no 
Diário da Manhã, por Navarro de Andrade, a forma como os artistas do KWY 
chegaram: Uma estranha viatura, com matrícula francesa, parou à porta da velha 
Sociedade instalada na Rua Barata Salgueiro. Sete homens jovens e uma não menos 
jovem senhora, saíram alquebrados sob o peso de cento e sete trabalhos
143
.  
 Por sua vez Rocha de Sousa conta: Sou dos que tiveram o privilégio de assistir, na 
abertura da exposição do grupo KWY em Lisboa, na Sociedade Nacional de Belas-Artes, ao debate 
que se estabeleceu entre aqueles artistas, vindos de um exílio luminoso, e os artistas de cá, um 
público ao mesmo tempo dividido e fascinado. Esse estado de espírito, de resto, envolvia muitos 
olhares cruzados sobre a imagem de Lourdes de Castro, bela e um pouco lassa, com as pernas 
cruzadas, um largo e florido chapéu na cabeça, autoconfiança, palavras frescas e breves, sorrisos 
leves – nenhum contorno ou sombra em analogia com as suas peças, antes o retrato vivo de uma 
sensibilidade perdurável, entretanto cosmopolita. Estava-se em 1960
144
. 
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 A terceira exposição do KWY realizou-se em Paris, a Maio de 1961, na 
Galeria Soleil dans la Tête, dirigida pelo crítico Jean-Jacques Lévêque. O evento 
contou com um catálogo que aproveitou os textos da exposição de Lisboa, agora 
traduzidos em francês. Esta exposição foi motivo de uma certa especulação na 




 Em 1962 teve lugar em Bolonha a quarta exposição do grupo. Esta inaugurou-
se em Dezembro na Galeria Duemila, e para ela foi editado um catálogo que continha 
um texto de apresentação, assim como as respetivas biografias dos artistas. Continha 
também um resumo histórico da revista KWY, do grupo e das exposições que em 
conjunto tinham realizado
146
. Nesta mostra cada artista expôs apenas duas obras. 
 Em 1961 Lourdes Castro abandonou os suportes tradicionais da pintura e, 
desenvolveu um linha de trabalho pessoal no movimento conhecido em França por 
Nouveau Réalisme, apostando na criação de objetos construídos, a partir da 
assemblage de bens de consumo de uso corrente, que aglomerava em caixas, cobrindo-
os depois com uma camada de tinta uniforme
147
. A partir de 1961/62, após um período 
de pesquisa encontra finalmente um caminho muito próprio, fazendo as suas primeiras 
sombras projetadas, que tiveram origem através das experiências ao nível da impressão 
serigráfica: Foi com a serigrafia que vieram à luz as minhas primeiras sombras. Fazia 
colagens com objectos e, querendo realizar obras impressas, coloquei esses mesmos 




 A partir desta altura começam a surgir os convites para expor nos principais 
centros europeus, como na 1ª Bienal de Paris (1961) e na VI Bienal de San Marino 
(1967). Além disso, diversos museus adquirem obras suas, estando representada em 
museus um pouco por todo o mundo: Victoria e Albert Museum, Londres; Museu de 
Arte Moderna, Havana; Museu de Arte Moderna, Belgrado; Moderna Musset, em 
Estocolmo; Musée Cantini, em Marselha; Museus Nacionais de Varsóvia, Vroclaw e 
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Lódz; Centro de Arte Moderna, Fundação Calouste Gulbenkian, Lisboa; Fundação de 
Serralves, Porto; entre outros
149
.  
 Em 1967, Lourdes Castro realiza as suas primeiras exposições individuais 
internacionais em Londres (Indica Gallery), Amesterdão (Gallery 20) e Malmö 
(Limhamns Konstförening), participando também em coletivas nos Estados Unidos 
(San Francisco e Stanford). Não deixa, no entanto, de colaborar noutras mostras 
organizadas em Portugal (Lisboa, Galeria Diário de Notícias, 1957; Lisboa, Galeria 
Divulgação, 1964; Lisboa, Galeria 111, 1970) enquanto que as exposições individuais 
no estrangeiro se multiplicaram (Galerie Handschirn, Basel, 1968; Galerie Ernst, 
Hannover, 1968; Studio Marconi, Milão, 1969; Galerie Thelen, Essen, 1969; Galerie 
Reckermann, Köln, 1969; Galerie Lüpcke, Frankfurt, 1969, etc.)
150
. 
Lourdes Castro participou em inúmeras exposições nacionais e no estrangeiro, 
tanto individuais como colectivas. Para além da retrospetiva organizada pela Fundação 
Calouste Gulbenkian em 1992 e da representação de Portugal na XVIII Bienal de São 
Paulo, conjuntamente com Francisco Tropa, em 2000, as últimas grandes exposições 
individuais que realizou foram: O Grande Herbário de Sombras (2002) na Fundação 
Calouste Gulbenkian, Lisboa, e Sombras à volta de um Centro (2003), na Fundação de 
Serralves, Porto. 
Depois de ter feito sair da sombra as sombras, de lhes ter dado cor, de as ter 
estendido e rebatido, como fez à prata dos chocolates que come alegremente, as suas 
pesquisas continuaram e multiplicaram-se, fazendo-a ir mais longe no Teatro de 
Sombras, quando a mulher do teatro põe as sombras do teatro em movimento
151
. 
Assim, a partir da segunda metade dos anos 70, Lourdes Castro dedica-se aos 
espetáculos de sombra, ou seja, ao teatro de sombras, acompanhada primeiramente por 
René Bertholo, que lhe construiu um aparelho para controlar o leque de cores e 
instalou as primeiras luzes
152
 e, mais tarde, por Manuel Zimbro
153
. Nestes espetáculos, 
transformando o seu próprio corpo em sombra, Lourdes Castro torna-se a protagonista 
num teatro que age apenas no domínio da plasticidade, não apresentando nem 
representação, nem narrativa. A história está implícita no movimento das sombras no 
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espaço, que representam movimentos e gestos mínimos do quotidiano
154
. Estes atos e 
eventos do dia a dia são, portanto, transfigurados e encenados através das 
metamorfoses subtis de adereços, objectos e situações em peças como Pic-nic à 
sombra, Noite e Dia, Cinco Estações e Linha do Horizonte
155
. Esta atividade serviu de 
mote à exposição na Fundação Serralves – Lourdes Castro e Manuel Zimbro: à luz da 
sombra (2010).  
Em 1972/73 parte com Manuel Zimbro para Berlim, onde permanece até 1979 
ao abrigo da DAAD (Deutscher Akademischer Austauschdienst), local onde 
aperfeiçoou as suas experiências com o teatro de sombras. Em finais desta década, 
retira-se de uma vida artística intensa, regressando à Madeira, onde construirá com 




Experimentando todas as possibilidades físicas da representação das sombras, 
Lourdes Castro irá transformar esta pesquisa plástica numa forma de atenção ao 
mundo, começa então a recolher toda a informação possível relativamente às sombras 
– frases de poetas, páginas de livros, fenómenos físicos, reproduções, fotografias, 
pensamentos, etc – que organiza em numerosos volumes aos quais deu o nome de 
“Álbuns de Família”157. Começou a fazê-los em 1965 para se pôr ao corrente de tudo 
o que se relaciona com as sombras na pintura, na publicidade, na poesia, na 
literatura, tanto no passado como no presente
158
 e continua ainda a fazê-los, tendo já 
mais de trinta volumes. 
Em 1980 Lourdes Castro dedica-se também à Mail Art (arte postal), 
participando em exposições internacionais como The Magic Show / Internacional Mail 
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Lourdes Castro foi ainda convidada pela Galeria Ratton em Lisboa, a produzir 
projetos para painéis de azulejo, onde, como em todas as outras vertentes artísticas que 
explorou, inscreveu a sua poética própria, sem, no entanto, esquecer algumas das 
matrizes do azulejo em Portugal, nomeadamente a integração arquitectónica e a 
capacidade de simular situações de espaço. Um dos painéis mais conhecidos é 
Sombra de Convite, datado de 1991, que representa a sombra azul de uma mulher 
delineada a verde, que foi recortada pela linha de contorno
160
. 
O seu trabalho tem sido galardoado com diversos prémios. Em 1995 recebeu a 
Medalha do Conselho Regional do Salon de Montrouge (Paris)
 161
, sendo a artista 
homenageada desse ano; em 2000 Lourdes Castro recebeu o Grande Prémio EDP Arte, 
depois de ter participado na Bienal de São Paulo desse ano com uma peça realizada em 
colaboração com Francisco Tropa
162
. E em 2004 foi-lhe atribuído o Prémio 
Consagração CELPA/Vieira da Silva como reconhecimento da constante natureza 
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KWY: A Revista e o Grupo 
   
KWY – três letras que não têm lugar no alfabeto português (…) deram nome a 
uma Revista (1958-1963), referenciaram a existência de um Grupo (Lourdes Castro, 
René Bertholo, Costa Pinheiro, Escada, João Vieira, Gonçalo Duarte, Jan Voss e 
Christo) e deram corpo a Edições (1958-1967)
164
. Estas três letras que já por si 
possuem grandes potencialidades gráficas foram escolhidas não só por razões estéticas, 
mas principalmente por representarem uma alternativa, um deslocamento que é 
ideológico mas também físico
165
, demonstrando o desejo que o grupo tinha de se 
assumir como excepção no árido panorama artístico português da época
166
. Sugerem, 
deste modo, uma natureza “internacional”, que se carateriza por um espaço que acolhe 
artistas de todos os países e que admite as mais variadas combinações
167
. 
A Revista foi criada em Paris em 1958 por René Bertholo e Lourdes Castro
168
, 
artistas portugueses que viram na emigração a única forma para evoluírem 
artisticamente, recorrendo a um desejo de liberdade criativa e a uma vontade de 
alcançar novas experiências formais. Deixaram, assim, Portugal, com o objetivo de 
estabelecer contacto com o que se passava internacionalmente a nível artístico. 
Contudo, durante o seu período de existência, a revista nunca deixou de refletir essa 
posição do artista que escolhe a via da liberdade e da autonomia da experiência 
estética como modelos implícitos da sua intervenção criadora
169
.  
De acordo com Ana Filipa Osório Candeias, a revista partiu de uma ideia 
original do pintor René Bertholo, com o intuito de constituir um meio invulgar de 
comunicar com os amigos, ou seja, pretendia fazer uma espécie de “carta aos amigos”, 
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Aos dois artistas iniciais, juntaram-se Gonçalo Duarte, José Escada, Costa 
Pinheiro, João Vieira, o alemão Jan Voss
171
 e o búlgaro Christo
172
, com os quais 
viriam a formar o grupo homónimo. Foi a existência da revista KWY que fez a 
existência do “seu” grupo173. 
A KWY aparece como uma pequena revista imperceptível no meio das 
publicações de arte e literatura francesas. Quase confidencial, dir-se-ia uma 
brincadeira doméstica de um grupo de amigos. No entanto, um olhar mais atento 
descobriria nela características que lhe davam de imediato um carácter insólito e 
inqualificável
174
. No entanto, partilhamos a opinião de José Gil quando este refere que 
a KWY não é apenas uma “revista de arte”, nem de crítica de arte, nem tão pouco 
está ao serviço de um grupo orientado por princípios artísticos que nela se 
reflectiram. Adianta ainda que a KWY não é uma revista, mas sim um objecto 
artístico, uma vez que era impressa à mão, tinha tiragens limitadas a umas dezenas de 
exemplares, misturando-se nela serigrafias originais, fragmentos de objetos (discos, 




 A Revista KWY tinha uma característica particular muito importante: era o 
único espaço de criação portuguesa com poder de atravessar as fronteiras sem se 
submeter à censura prévia
176
, ou seja, a KWY era a primeira revista organizada e 
publicada por portugueses sem a marca da censura
177
. Mas também espaço de 
liberdade para os integrantes do grupo, já que, sem programa manifesto, acolhia no 
seu seio as mais diversas propostas plásticas, numa atitude de independência que 
constituiu o único traço comum entre os seus membros. Atitude que favorecerá 
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relações com grupos e artistas internacionais igualmente dispares, entre os quais 
alguns dos nomes mais significativos da arte europeia desse tempo
178
.  
A revista, impressa em serigrafia, durou seis anos, e cumpriu-se em 12 
números, por entre colaborações dos seus membros e de muitos outros amigos 
(pintores, poetas, escritores, críticos e historiadores) com os quais tinham afinidades 
comuns
179
. Era caracterizada pela experimentação livre de matérias e formas, pela 
indiferença a ideologias artísticas e por uma procura espontânea de uma outra 
maneira de conjugar a vida e a arte
180
. Os artistas do grupo eram motivados por um 
desejo de poder experimentar, explorar, combinar, inventar novos territórios, novas 
imagens, novos ritmos, apresentando uma total liberdade entre si
181
.  
Nos primeiros números da revista, que foi lançada sem qualquer nota editorial 
ou texto de apresentação, as tiragens não ultrapassam os 85 exemplares (até ao número 
4), sendo constituídos por seis ou sete folhas agrafadas onde estão presentes os 
trabalhos: experiências discretas com pinceladas e manchas de cor conjugam-se ainda 
com obras literárias seleccionadas e transcritas livremente no espaço da revista. 
Poesias de amigos de Lisboa, do café Gelo (Hélder Macedo, no número 2 ou Herberto 




A partir do número 4 (maio de 1959), a revista ganha um novo formato e um 
subtítulo, que resume a dimensão modesta da publicação
183
. Com o subtítulo Caderno, 
este número tem uma tiragem superior a 100 exemplares e mantém uma concepção 
gráfica idêntica aos números anteriores, não ultrapassando as 12 páginas, no entanto 
anuncia já uma ruptura discreta com o modelo epistolar anterior, ao reservar uma 
parte do seu espaço à presença de artistas aproximados pela vivência parisiense mas 




Nos números seguintes (KWY 5, dezembro de 1959; KWY 6, junho de 1960; 
KWY 7, Inverno de 1960) o número de páginas aumenta, contudo a tiragem continua a 
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ser de mais ou menos 100 exemplares. A revista passa a existir não só como lugar de 
experimentação plástica, mas também de reflexão teórica e de comentário crítico em 
rubricas criadas para o efeito
185
. No número 6 (com o título KWY – Revista de Artes 
Plásticas) é emitido um editorial onde é sugerida a passagem da revista de uma esfera 
privada de concepção para uma esfera semi-pública
186
. Com uma impressão 
tipográfica que permite um aumento substancial das tiragens para os 500 exemplares, 
este número ocupa um lugar bem diferenciado na edição de KWY, projectando-a para 




No número 7 (300 exemplares) volta-se ao modo de fazer artesanal, à 
composição em serigrafia, ou seja, resgata-se a coerência experimental dos primeiros 
números e passa a ser orientada para um público francófono, assim KWY 7 começa a 
designar-se Revue trimestrielled’art actuel188. Segundo Ana Filipa Osório Candeias, 
este abandono do português como língua de redação é o primeiro sinal de um 
desinteresse pelos valores culturais portugueses por parte dos editores, que fez com 
que a revista se pudesse então explicitar como publicação internacional, francófona 
por conveniência editorial, redefinindo do mesmo modo, o seu público: não já um 
fantasmático público português mas uma recepção heterogénea de artistas, amadores 
e galeristas sediados em Paris e até noutros centros europeus onde a revista se vende 
‘à comissão’189.  
Em 1961 o número de editores é reduzido para metade
190
, mantendo-se apenas 
Lourdes Castro, René Bertholo, Jan Voss e Christo e a partir de 1962 cada número da 
revista passa a ser dirigido por apenas um artista, que concebe a capa, escolhe os 
temas, define os critérios plásticos, gráficos e editoriais
191
. No que diz respeito à rede 
de distribuição da revista, esta é aumentada, passando a circular em várias galerias e 
livrarias parisienses ou de outras cidades europeias e americanas
192
.  
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O número 8 – Número Vostok193 – (outono de 1961), que surge após uma 
interrupção de quase um ano, apresenta um aumento significativo no número de 
colaboradores (33), assim como no número de páginas (50 páginas) e aparece com 
uma nova conceção gráfica mais cosmopolita, onde são inseridas fotografias, foto-
serigrafias, colagens, materiais sintéticos e onde os textos interagem com o grafismo e 
com as obras em serigrafia
194
. Começa-se neste número a demonstrar um interesse 
pelo mundo exterior, ou seja, pelos fenómenos sociais difundidos pelos mass media, 
que cada um dos editores interpretava livremente em cada número
195
.  
Na primavera de 1963 é publicado o número 11, organizado por Christo e onde 
os colaboradores são, praticamente todos, membros do Nouveau Réalisme, à exceção 
de Lourdes Castro e Ben Vautier. Este número, dedicado a Yves Klein, que falecera 
em 1962, faz uma divulgação das obras dos Nouveaux Realistes, ao mesmo tempo que 
critica a sociedade de consumo na sua dimensão absurda
196
.   
 Em 1963 e após o lançamento do número 12 (Inverno de 1963) [fig.194], a revista 
chegou ao fim por decisão unânime dos editores. Este último número – Álbum – 
organizado por Lourdes Castro, assume-se como evento colectivo, momento de 
celebração do percurso da revista, nos seus quase seis anos de existência, através da 
publicação de 54 postais ilustrados com obras de todos aqueles que haviam 
contribuído para a existência da revista
197
.  
O fim da revista correspondeu também ao fim do grupo. Cada membro se 
centrou, então, na sua carreira individual, adquirindo visibilidade e reconhecimento 
público.  
 Enquanto grupo, o KWY realizou quatro exposições, entre 1960 e 1962, 
período em que se deu a sua consolidação. Como já foi referido anteriormente, a 
primeira exposição realizou-se a maio de 1960 em Saarbrücken, na Alemanha, [figs.197 e 
198], a segunda realizou-se em dezembro de 1960 em Lisboa, [figs.199 e 200], a terceira 
exposição do grupo foi feita em Paris, em maio de 1961 e a quarta realizou-se em 
dezembro de 1962 em Bolonha
198
.  
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Relações com contexto internacional 
El Paso  
 
 Lourdes Castro, enquanto membro do Grupo KWY e fundadora da revista com 
o mesmo nome, que, nesses anos, se inseriu propositadamente no meio artístico 
francês, desenvolveu a partir de determinada altura, relações com artistas e grupos 
internacionais, assim como com outras revistas literárias e artísticas, que foram, de 
certo modo, importantes para o seu desenvolvimento artístico e inteletual.  
O grupo Informalista Espanhol El Paso foi um dos grupos com o qual o KWY 
estabeleceu relações e afinidades. De acordo com Ana Filipa Candeias, que estudou 
seriamente a revista KWY e tudo o que lhe respeita, podemos afirmar que são 
semelhantes os valores que os dois grupos defendem: liberdade de expressão do 
sujeito criador; indeterminação e autonomia da linguagem da arte perante a 
realidade externa.
199
 Ambos surgiram nos finais dos anos 50, através de núcleos de 
artistas dos respetivos países, que se encontravam dominados por regimes fascistas 
envelhecidos e sobreviventes no pós-Guerra
200
. Mas, enquanto que o grupo espanhol 
surgiu no próprio país, o KWY surgiu fora do seu pais de origem. No entanto, estes 
dois grupos apesar de apresentarem várias diferenças entre eles, intersetaram-se 




 El Paso foi o mais famoso de uma série de grupos espanhóis que surgiram nos 
finais dos anos 1950 em defesa da abstracção
202
. Fernando Dias adianta ainda que este 
grupo desejava criar um novo estado de espírito dentro do meio artístico espanhol, 
através da introdução de ritmos vanguardistas, ao mesmo tempo que tentava aliar a 
criatividade estética aos compromissos político-culturais
203
. Ainda segundo o autor 
anteriormente citado, podemos afirmar que quando o El Paso surgiu, os artistas que o 
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integravam tinham já obras bastante próprias e consistentes, apresentando-se 
completamente convictos das suas orientações estéticas individuais. Por isso, o grupo 
nasceu precisamente como forma consciente de intervir no meio cultural
204
.  
Por sua vez, os artistas do KWY procuravam uma abertura pessoal às 
influências de ambientes culturais que mais lhes interessassem, e que pudessem servir 
de instigação e maturação aos (seus) projectos individuais
205
. A revista KWY servia 
precisamente como um espaço de experimentação e convívio, e não tanto como espaço 
de manifestação, pretendia, assim, dinamizar os projetos individuais, ainda não 




 O grupo espanhol foi oficialmente constituído nos primeiros meses de 1957 
pelos artistas Rafael Canogar, Luís Feito, Manuel Millares e Antonio Saura, 
elementos permanentes do mesmo, e por Juana Francês, Pablo Serrano e Antonio 
Suárez, que cedo se afastariam, sendo substituídos por Martín Chirino, Manuel Rivera 
e Manuel Viola. Ao lado dos artistas, faziam também parte do grupo os críticos 
Manuel Conde e José Ayllón
207
. Neste grupo os teóricos eram membros e agentes do 
grupo, ao contrário do que acontecia no KWY, onde os teóricos e críticos eram 




 Como já referimos precedentemente, El Paso nasceu com consciência de grupo, 
agindo com total espírito interventivo, o que é visível ao verificarmos os meios 




 A sua ação inicial fez-se em Espanha, e sobretudo em Madrid, onde foi 
apresentado, em fevereiro de 1957, o primeiro manifesto do grupo, onde este declarava 
que a sua intenção como grupo era a de vigorizar a arte espanhola contemporânea
210
, 
enumerando uma série de atividades a organizar para atingir esse fim
211
. Contudo, 
apesar das exposições realizadas e de outras atividades organizadas em várias cidades 
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espanholas, o grupo não teve aceitação imediata no seu país de origem, o que só foi 
possível depois de atingir sucesso a nível internacional
212
.  
 As diferenças entre o grupo espanhol e o KWY começam desde o início, ou 
seja, no modo como e com que finalidade surgiram. Enquanto que a revista KWY 
surgiu como uma “carta para os amigos”213, não procurando protagonismo como meio 
de actuação e transformação de um determinado meio cultural
214
, o El Paso lançou-se 
para revelação de atividades e programas artísticos. Daí que o grupo El Paso se tenha 
formado antes de qualquer atividade, usando os periódicos para se apresentar, 
enquanto que o grupo KWY apenas se formulou depois de nascer a revista.  
 Após realizar o seu objetivo, ou seja, criar uma nova situação em Espanha, 
através da renovação da consciência estética
215
 e da modernização do ambiente 
cultural, fazendo com que a cultura espanhola saísse do seu isolamento
216
, o grupo 
espanhol dissolveu-se em maio de 1960, deixando no seio da cultura espanhola a 
novidade do expressionismo abstrato
217
. No que diz respeito ao KWY e de acordo com 
Fernando Dias, foi o sucesso da própria revista que provocou a dissolução do grupo, 
ou seja esta dissolução deu-se como consequência das diferentes estéticas optadas por 






Para além do contato com alguns artistas do grupo El Paso, Lourdes Castro e os 
outros artistas integrantes do KWY, enquanto emigrantes em Paris, tiveram 
participação direta nas manifestações artísticas locais, cruzando-se a determinada 
altura com o Nouveau Réalisme, uma vez que ambos atuavam na cidade de Paris num 
espaço temporal comum, correspondente aos finais dos anos 50 e início de 60. O grupo 
português acaba então por coexistir com esta manifestação artística apresentando 
algumas afinidades teóricas, ou seja, à semelhança dos Nouveaux Realistes, que 
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desejavam trazer a realidade física e material para a linguagem plástica
219
, 
recorrendo à utilização de novos materiais (plásticos, acrílicos, resinas sintéticas), à 
recuperação do desperdício e à sua acumulação mimética e repetitiva, e pondo em 
causa o lado positivo da sociedade de consumo
220
; os membros do KWY pretendiam, 
da mesma forma, através da troca de experiências artísticas, aproximar o quotidiano e 
a arte.  
Contudo, e no que diz respeito individualmente a Lourdes Castro, esta apesar 
de apresentar algumas afinidades com esta tendência, através da apropriação de 
objetos e resíduos do quotidiano, e na tentativa de dar às suas obras uma dimensão 
vivencial, os seus trabalhos não são perfeitamente coincidentes com o Nouveau 
Réalisme, uma vez que para a artista os objectos integrados nos seus trabalhos eram 
apenas meios e não um fim em si, isto é, eram meros pretextos e servia-se, por vezes, 
apenas da sua imagem, directamente do seu contorno e da sua sombra
221
.  
  A constituição do grupo dos Nouveaux Realistes ocorreu em outubro de 1960 
através de um manifesto promovido pelo crítico francês Pierre Restany e assinado por 
Arman, Dufrêne, Hains, Klein, Raysse, Restany, Spoerri, Tinguely e Villeglé. Apesar 
de não estarem presentes no momento em que foi assinado o manifesto, fizeram 
também parte das manifestações posteriores do grupo, do qual ainda viriam a ser 
membros, Niki de Saint-Phale (1961), Christo (que estabelecerá a ponte entre o KWY 
e o Nouveau Realisme, uma vez que participa em ambos) e Deschamps (1962)
222
. 
 O Nouveau Réalisme não pode ser definido como um movimento unificado por 
um estilo
223
, isto é, não há homogeneidade no grupo, mas sim uma doutrina, 
princípios comuns e concepções estéticas que se partilham
224
. Trata-se de um breve 
encontro de artistas com percursos individuais que, de algum modo, se reconhecem 
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numa filosofia de arte comum, não sendo a consciência de grupo invalidada pela 
singularidade das propostas artísticas dos seus membros
225
. 
Os artistas integrantes neste movimento tentam ligar a arte com aquilo que, à 
partida, não é arte, assumindo novas realidades e ligando a arte e a vida, assim como a 
criatividade artística e a produção industrial, ignorando as convenções pré-
estabelecidas e questionando os valores estéticos
226
. São inúmeras e bastante 
diversificadas as técnicas utilizadas por cada um destes artistas: Arman inclui nas suas 
obras uma repetição obsessiva de objetos amontoados (as conhecidas acumulações) 
[fig.205]; Deschamps segue a mesma linha estética de Arman, através da utilização de 
tecidos variados, que dispõe com coerência, dando atenção às texturas e à matéria 
[fig.206]; César é autor das conhecidas Compressões, automóveis ou motas amachucadas 
por máquinas até adquirirem forma de blocos compactos, sem, contudo, perderem 
totalmente a sua identidade [fig.207]; Daniel Spoerri transforma os rituais banais em 
obras de arte, através dos seus Tableaux-pièges (quadros-armadilhados), pretende, 
assim, romper com a ideia de intervenção do artista na criação das obras, ao 
estabelecer as situações preparadas pelo acaso […] no seu processo criativo nada 
que tenha o cunho da intencionalidade é permitido
227
, os seus Tableaux-pièges 
demonstram bem esta ideia: Spoerri convidava um grupo, ou uma pessoa, para uma 
refeição conduzida pelo próprio artista […] quando a refeição acabava, o que estava 
em cima da mesa (pratos, talheres, copos, cinzeiros, restos de comida, etc.) podia ser 
transformado em tableau-piège, colando esses materiais à mesa, de forma a criar uma 
assemblage de objectos
228
 [fig.208]. Por sua vez, Christo é conhecido pelos seus 
“embrulhos” ou “empacotamentos”: objetos embrulhados e atados em tecido ou 
plástico de modo a que a sua identidade original possa ainda ser percebida através dos 
contornos e saliências
229
 [fig.209]; enquanto que Niki de Saint Phalle realiza colagens de 
objetos individuais que depois cobre de tinta [fig.210]. Jean Tinguely dedica-se à 
construção de objetos construídos a partir de peças de máquinas soldadas uma às 
outras que são depois postas em movimento [fig.211] e Yves Klein realiza obras a partir 
de marcas deixadas por torsos de mulher, que funcionam como “pincéis vivos”, ou 
                                            
225
 ALFARO, Catarina – Nouveau Réalisme, in FREIRE, Sofia Costa; LIMA, Patrícia e VIEIRA, Vítor 
Pires (Coord.) – “Nouveaux Realistes / KWY: Obras em Colecções Portuguesas”. Lisboa: Proteína, 
2009, p. 11. 
226
 Idem, Ibidem, p. 52 e 54. 
227
 Idem, Ibidem, p.38. 
228
 Idem, Ibidem, p.40.  
229
 LIVINGSTONE, Marco – Algumas coordenadas sobre os Pop’60s, in “The Pop’60s: Travessia 
Transatlântica”, Lisboa: Centro Cultural de Belém / Colecção Berardo, 1997, pp. 20-22.  
Lourdes Castro: Apontamentos para a Compreensão da Obra 
 46 
seja, estas mulheres envolviam os seus corpos em tinta azul e, em movimentos 
dirigidos pelo artista, embebiam as tiras de papel ou as telas, com as suas impressões 
corporais (as famosas Anthropométries)
230
 [fig.212].  
 Lourdes Castro nos seus Álbuns de Família (volumes onde arquiva toda a 
informação que vai recolhendo relativamente às sombras) estabelece linhas de 
parentesco com outros artistas, com os quais partilha afinidades ou inspirações. De 
entre os artistas que fazem parte do Nouveau Realisme, Lourdes Castro refere-se nestes 




Spoerri partilha, assim, com Lourdes Castro um gosto pela apropriação e 
acumulação de objetos do quotidiano, tal como o artista francês Arman, que ficou 
igualmente conhecido pelas suas acumulações, como já referimos, e consequente perda 
de identidade dos objetos utilizados. As obras de Arman estão carregadas de emoção, 
sendo por vezes desconcertantes e até perturbadoras, como as acumulações de 
máscaras de gás, de pares de óculos, de talheres, de dentaduras postiças, de relógios, 
de corpos de bonecas e até de lixo
232
. O artista francês, confirmando os valores do 
Nouveau Réalisme que apontam para as questões da produção industrial e da 
quantidade de resíduos que ela coloca à disposição dos artistas, vai tornar a cidade o 




Ao longo da sua carreira artística Lourdes Castro vai estabelecendo afinidades 
com várias personalidades artísticas, com as quais partilha princípios estéticos ou 
técnicas. Assim, nos anos 60, a artista, sob o estímulo de Louise Nevelson
234
, vai 
desenvolver a técnica da assemblage, juntando peças de materiais que não residem na 
arte mas sim na vida quotidiana. Dá-lhes uma nova dimensão e estabelece, deste 
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modo, uma ligação entre a arte e a vida
235
. No entanto, apesar dos trabalhos das duas 
artistas serem próximos, visualmente idênticos em alguns casos, são autónomos no 
contexto de produção global, assim como no processo de intenções das artistas
236
. 
Enquanto Lourdes Castro recorria a diferentes objetos e a diferentes materiais, Louise 
Nevelson (1899-1988) realizava as suas obras essencialmente a partir de restos e 
desperdícios de madeira (pedaços de móveis, pernas de cadeiras, peças torneadas de 
balaustradas, cavilhas, tampos de retretes ou coronhas de pistolas) que reciclava e 
regenerava, dando-lhes dignidade e uma outra existência
237
. Comecei a usar objectos 
encontrados. Havia toda esta madeira espalhada por aí, comecei a mexer-lhe e 
comecei a compô-la. Depois, onde quer que encontrasse madeira, levava-a para casa 
e começava a trabalhar. Podia ser nas ruas, podia vir de fábricas de mobiliário. Os 
amigos também ma podiam trazer. Realmente pouco importava a sua origem
238
. 
Ambas as artistas depois de organizarem e colarem as peças, cobrem-nas a tinta, 
Nevelson normalmente fazia-o a negro [fig.214], branco [fig.213] ou dourado [fig.215], por sua 
vez Lourdes Castro usava geralmente uma tinta cor de alumínio, unificando os 
fragmentos e dando-lhes um novo sentido. Contudo, as obras de Louise Nevelson não 
era apenas caixas, eram mais uma espécie de armários, construídos a partir da 
sobreposição de caixas que podiam ser todas iguais ou então de diferentes dimensões e 
formatos, diferindo das caixas da artista portuguesa, que tinham todas, 
aproximadamente, a mesma dimensão. 
Tal como dissemos anteriormente, como forma a aprofundar a sua pesquisa em 
torno da sombra, Lourdes Castro reúne nos seus “Álbuns de Família” nomes de vários 
artistas que, de formas distintas, se aproximaram da representação da sombra. 
Reconhece, então, como seu “irmão” o japonês Jiro Takamatsu (1936-1998) 239. Este, 
tal como a artista, também criava sombras, mas de forma diferente, uma vez que ele 
suspendia um objeto num prego, pintando de seguida o prego, a sombra do prego e a 
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sombra do objeto, que desaparecera entretanto, permanecendo apenas a sombra, 
enquanto que o prego mantém, além da sombra, a sua própria realidade. [fig.216 e 217] 
Ao captar o que há de mais simples e natural, a obra da artista madeirense 
revela uma ampla conceção visual e uma íntima e serena relação com a natureza, tendo 
ainda como parentes próximos Arp (1887-1966), Matisse (1969-1954) e Morandi 
(1890-1964), assim como o Teatro de Sombras Chinesas
240
.  
Arp, que na década de 30 marca o início de uma fase de abstração, inspirada 
em formas baseadas na natureza, realiza uma obra que, segundo Lourdes Castro é 
sombra e não é sombra, é uma economia do desenho
241
. [fig.218] Por sua vez, as obras de 
Matisse, intituladas Música e Dança (ambas datadas de 1910) [figs.219 e 220] representam, 
citando Dietrich Mahlow, maravilhosos exemplos de silhuetas coloridas ou sombras 
vermelhas
242
, destacando-se a despreocupação do artista em relação ao realismo das 
formas e das cores, sendo os objetos representados menos importantes que a forma de 
os representar. Em relação a Morandi, este fez estudos sobre luz e sombra, através das 
suas gravuras a água-forte. [fig.221] 
O Teatro de Sombras Chinesas [figs.224, 225 e 226] é uma forma de arte milenar do 
oriente que integra o campo do teatro de animação, ou seja, é uma espécie de teatro de 
marionetas em que os personagens são silhuetas projetadas sobre uma tela translúcida 
(papel, tecido ou vidro). As suas técnicas são relativamente simples: através de um 
foco de luz aceso atrás da tela, são projetadas sombras de silhuetas de figuras 
recortadas em papel, em conjunto ou isoladas. O movimento dos “bonecos” é feito por 
arames ou fios e pode ser visto pelo público do outro lado do “ecran”243. É, portanto, 
um teatro altamente estilizado, com movimentos e gestos cuidadosamente controlados, 
com figurinos e cores que possuem significados específicos. Esta forma de arte 
oriental foi-se propagando por todo o mundo, tendo chegado à Europa no século 
XVIII. Lourdes Castro inspirou-se nesta tradição oriental para criar o seu Teatro de 
Sombras, sendo comum a forma de projeção da luz na tela e a calma e cuidado dos 
gestos. Mas, em Lourdes Castro não eram as sombras projetadas de marionetes que se 
                                            
240
 Idem, Ibidem, p.13. 
241
 Pelas Sombras, Catarina Mourão. Colecção Arte & Artistas, Lisboa: Midas Filmes, 2010. (Registo 
vídeo).  
242
 MAHLOW, Dietrich – Lourdes Castro ou le Choc de la Fascination, in Colóquio Artes – Revista de 
Artes Visuais, Música e Bailado. Lisboa: Fundação Calouste Gulbenkian, nº5, 2ª Série, 13º ano 
(Dezembro, 1971), p. 13. 
243
 PEREIRA, Luana Mara – Teatro de Sombras na Contemporaneidade: percursos e reflexões, pp-138-
147 [online]. [Consult.7.07.2012]. Disponível em WWW: <URL: 
http://www.ceart.udesc.br/dapesquisa/files/01CENICAS_Luana_Mara_Pereira.pdf>. 
Lourdes Castro: Apontamentos para a Compreensão da Obra 
 49 
viam através do pano branco, mas sim o próprio corpo da artista, que com gestos 
cuidados, representava situações comuns do dia a dia.  















Eu faço objectos  
Eu faço esculturas  
Eu faço relevos  
Eu colo coisas  
Eu colo tudo o que é para deitar fora,  
todas as tralhas que já não servem para nada,  
velhas coisas usadas, novas, muito novas,  
sem graça;  
coloco-a umas ao lado das outras,  
empilhadas ou seguindo linhas, não sei  
quais; espaços em volta ou espaços nenhuns,  
cheios.  
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 Depois de passar por uma fase predominantemente informalista e abstratizante 
[figs.26, 27, 28, 29, 30, 31, 32] Lourdes Castro, desenvolveu uma fase muito particular do seu 
trabalho. Assim, em 1961 abandona os suportes tradicionais da pintura e passa a 
dedicar-se a práticas objetuais tridimensionais, explorando a apropriação de objectos 
e resíduos do quotidiano
245
, trabalhando com objetos comuns, usados no dia a dia, 
primeiro seguindo uma linha estética associada ao ready-made dechumpiano
246
, onde 
se apropria de determinados objetos e intervenciona-os [por exemplo figs.37 e 38], e, mais 
tarde, através de um processo de assemblage
247
, acumulando e ordenando diversos 
elementos em caixas. [por exemplo figs. 50 e 53] 
 O seu atelier é agora um pitoresco depósito de tudo, de milhares de objectos e 
de restos de objectos, de lembranças de coisas, pescadas aqui e ali, em inconfessáveis 
sítios, botões ou pedaços de máquinas de escrever, soldados de plástico ou talheres 
partidos, garrafas ou estojos antigos, comboios de brinquedo ou passadores de 
cozinha – um imenso “marché aux puces” que é como uma paleta imensa onde ela vai 
buscar o que lhe apetece para compor quadros e colunas, esculturas se quisermos, ou 
“anti-esculturas” 248. 
 O objectualismo de Lourdes Castro surge no momento da redescoberta do 
dadaísmo, ao qual os Nouveaux Réalistes franceses aderiram, relacionando-se com a 
apropriação e acumulação de objetos do quotidiano praticada por Arman [fig.205] e 
Spoerri
249
 [fig.208]. A artista é então influenciada por esta nova tendência artística, assim 
como pelos princípios da collage e assemblage. Relaciona-se também com os artistas 
americanos que nos finais dos anos 50 dão um novo curso à herança de Joseph 
Cornell (1903-1972) [fig.222] e de Kurt Schwitters (1887-1948) [fig.223], dos quais Louise 
Nevelson
250
 [fig.213] é referência decisiva, à margem de irreverências neodadaistas e 
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“junk” 251, arte tridimensional, emergente nos anos 60 a partir do Novo Realismo, em 
que as obras, essencialmente esculturas de grandes dimensões, são criadas a partir de 
materiais usados como metal, vidro ou madeira. Segundo a artista, foi também 
importante para que começasse a fazer estes trabalhos, um tio, Luís Gonzaga, que 
colecionava tudo o que encontrava
252
. 
Começa então por se apropriar de determinados objetos utilitários, 
descontextualizados e absurdos, intervencionando-os através da colagem e 
relacionamento com vários elementos – um canivete suíço sobre uma placa de madeira 
[fig.46], um cabide a sustentar um mostruário de botões e contas de colares [fig.42] ou a 
composição de uma hélice, com carris de um comboio e o suporte de uma lâmpada
253
 
[fig.37] – dando-lhes depois um aspecto metalizado/prateado através da utilização de 
uma tinta de alumínio geralmente usada para isolar tubos de aquecimento que podem 
atingir os 800ºC
254
. [fig.178]   
A partir de 1963, Lourdes Castro inicia uma nova série de trabalhos que, apesar 
de se tratarem ainda de objetos tridimensionais, remetem-nos já para uma unidade 
física que decorre do facto do objecto que irá servir de base ser uma caixa quadrada, 
sempre com, aproximadamente, as mesmas dimensões
255
.  
Há toda uma história da “caixa” que atravessa a história da arte do século 
XX, de Duchamp a Warhol, com particular relevância nos anos de 1950-70: é que a 
caixa permitia “encaixar” a representação desmembrando-a; reproduzindo o espaço 
da tela, miniaturizando-o, criando telas dentro de telas; serializando os elementos – 
representados ou não – abrindo novas possibilidades à figuração narrativa, à 
impregnação da pintura pela banda desenhada, à intervenção de objectos passando 
imperceptivelmente do quotidiano ao artístico, etc
256
.  
Construídas por um carpinteiro profissional, estas caixas foram oferecidas por 
Jan Voss a Lourdes Castro, que começou por as utilizar como prateleiras onde 
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arrumou tintas e pincéis no seu atelier na rue St. Peres, mas depressa as transformou 
em obras de arte, enchendo-as com objetos do quotidiano
257
.  
Estas assemblages são feitas a partir da combinação e da colagem de objetos 
muito diversos (cafeteiras, talheres, óculos, frascos, lâmpadas, garrafas, carrinhos de 
linhas, botões, espelhos, bonecas mutiladas), retirados do quotidiano, e como tal, 
expropriados das suas funções básicas. Lourdes Castro organizava-os sem lógica 
aparente, formando uma massa confusa de formas
258
. De entre um sem número de 
objectos inertes, dez ou doze são eleitos, recuperados, repostos em circulação. Estes 
refugos de Feira da Ladra adquirem, então, um sentido novo na nova vida que se lhes 
atribui: tornam-se artificiais, isto é, o seu valor de uso é substituído por um valor livre 
do qual somente a imaginação pode ser garantia
259
. A caixa, enquanto suporte, dá 




Depois de organizados e colados, os objetos, assim como a caixa, eram 
cobertos com tinta de alumínio através de um pulverizador. Esta tinta havia sido 
escolhida inicialmente apenas para primeira camada de proteção devido às suas 
propriedades anti-ferrugem mas foi, de imediato, assumida como camada final visto a 
autora ter gostado do efeito estético que produzia
261
. 
Ao cobrir os objetos com uma camada de tinta uniforme, Lourdes Castro 
confere-lhes unidade e aura
262
, reduzindo-os à sua forma essencial, ou seja, tira-lhes a 
respetiva materialidade e identidade, assim como a volumetria, tornando-os indistintos 
e indiferenciados uns dos outros, realçando assim as suas linhas e volumes
263
. Para este 
fim, contribui o carácter metálico da tinta que, através do brilho, acentua os contrastes 
luz e sombra. 
Em alguns casos, Lourdes Castro, em vez de pintar os objetos, agrupa-os em 
função da sua unidade visual, construindo composições cujo sentido imaginário é 
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exclusivamente atribuído pela cor – o verde, o azul, o dourado, o preto 264. Apesar de 
nestas obras a artista não cobrir de tinta metálica toda a superfície, acaba por obter o 
mesmo efeito, uma vez que possuem a mesma uniformidade cromática que torna os 
objetos indistintos, ou seja, a realidade apresenta-se desfigurada
265
.     
Lourdes Castro faz ainda, dentro do princípio da collage, telas onde irá colar 
letras e objetos do quotidiano, dispersos ou concentrados. [figs.47, 48 e 49]   
Nestas obras, tridimensionais, podemos já encontrar os primeiros indícios do 
seu fascínio pela invisibilidade, iniciando, aqui, os seus jogos de presença-ausência
266
, 
revelando já um carácter intimista e uma preocupação exacerbada da forma em 
detrimento dos pormenores
267
. Na realidade ali se guardam referências, pedaços de 
mundo que se organizam num novo sentido e que acima de tudo afirmam a ausência 
dos seus contextos de origem. O tema da ausência será a espinha dorsal da 
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                      Identificação  
    
        Autor: Lourdes Castro 
        Titulo: Máquina de Escrever 
         Data: 1961 
         Técnica: mista  
         Dimensões: 35 x 35 x 15 cm 
         Localização: Colecção Mercedes Pardo, Caracas 
               (ver fig. 38 em anexo)         
               
Descrição  
Obra tridimensional realizada a partir de uma máquina de escrever encontrada no lixo
269
. Para além da 
máquina em si, podemos ver moedas, botões e, talvez, outros elementos que não conseguimos 
identificar. Corresponde a uma intervenção, na qual novos elementos são colados na máquina, sendo 
depois tudo coberto com tinta de alumínio. 
   
Análise  
A cor prateada fornece à obra unidade e aura
270
. A máquina de escrever perdeu a sua funcionalidade, 
tornando-se uma obra de arte.  
 
                        Identificação  
  
                     Autor: Lourdes Castro 
         Titulo: Coroa de Reis 
               Data: 1961 
                     Técnica: mista  
                     Dimensões: 45 x 10 cm 
                     Localização: Colecção da artista, Madeira 
 
                      (ver fig. 35 em anexo)         
 
Descrição  
Representa um conjunto de objetos (pincéis, garrafas, frascos) organizados sob uma base circular e 
cobertos por uma tinta prateada.  
 
Análise 
Obra que demonstra um grande equilíbrio e ritmo. A cor prateada confere aos objetos uma nova vida e 
um novo sentido, deixam, assim, de ser pedaços de lixo e tornam-se verdadeiras obras de arte
271
. A 
Sombra que os objetos colados produzem na base circular denota já o interesse da artista pela sombra. 
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                          Identificação  
  
                  Autor: Lourdes Castro 
            Titulo: Hélice 
            Data: 1961 
            Técnica: mista  
            Dimensões: 50 x 40 cm 
                           Localização: Colecção da artista, Madeira 
 
                     
          
               (ver fig. 37 em anexo)         
 
Descrição  
Objeto tridimensional, mais perto dos ready-made propostos porMarcel Duchamp
272
. É composto por 
uma hélice de quatro pás, anexada a uma espécie de moldura circular em madeira, onde, na parte 
inferior, está colado um carril de um comboio miniatura, que serve de suporte ao conjunto, e, na parte 
superior, um casquilho de uma lâmpada
273
. É tudo, novamente, coberto com uma tinta prateada.  
 
Análise 
Objeto completamente uniforme, parece uma peça única. As peças denotam a ideia de que se trata de 
uma estrutura pensada previamente, pois não parecem organizadas ao acaso. Está repetidamente 





Autor: Lourdes Castro 
Titulo: Caixa de alumínio com caixa de 
aguarelas 
Data: 1963 
Técnica: Assemblage  
Dimensões: 52 x 52 cm 
                  Localização: Colecção Jan Voss, Paris 
         
        
             (ver fig. 51 em anexo)         
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Descrição 
Obra tridimensional que faz parte de uma série de trabalhos em que a caixa serve de base. Corresponde 
a uma caixa quadrada, cujo interior é preenchido com vários objetos, uns de fácil identificação outros 
nem tanto. Mas ao contrário das obras anteriores a artista não cobre todos os objetos com a mesma tinta 
prateada, deixa a caixa de aguarelas (que guardava desde pequena
274
) na sua cor original. 
 
Análise 
O facto de deixar a caixa de aguarelas na sua cor original remete-nos para uma ideia de memória
275
. O 
resultado final roça a nostalgia (…) ali se guardam referências, pedaços de mundo que se organizam 
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Serigrafia e Decalques 
 
Lourdes Castro começou a fazer serigrafias
277
 com René Bertholo em Lisboa, 
enquanto ainda frequentava a Escola Superior de Belas Artes, onde, por mais estranho 
que pareça, não se aprendia nenhuma técnica de gravura
278
. Continuou a fazê-las em 
Paris, cada vez com mais perfeição, uma vez que substituiu o organdi de trama larga, 
que utilizava inicialmente, por um nylon muito fino, passando, mais tarde, a usar a 
fotoserigrafia
279
. Nessa altura começamos a revista KWY quase inteiramente impressa 
à mão em serigrafia por nós próprios
280
. 
A artista explorou esta técnica de todas as formas possíveis, aplicando-a aos 
mais diversos suportes: fiz serigrafias sobre papel, plexiglas, rodhoïd e pano
281
. Foi 
através desta técnica que surgiram as suas primeiras sombras, em 1962. Estas foram 
realizadas através de objetos que eram previamente colocados sobre a seda pré-
sensibilizada, obtendo verdadeiras sombras projectadas
282
. O objecto é 
desmaterializado a partir da projecção e impressão da sua sombra
283
, obtendo-se dele 
apenas o essencial.  
São pequenos animais (elefantes, burros, patos) ou objetos como cabides, 
fivelas e outros objectos que não reconhecemos pelo contorno, podemos apenas tentar 
adivinhar ou supor. [Figs 57, 58, 59, 60, 61]  
A surpresa do desenho, a simplicidade da forma, do contorno duma sombra, 
da sua invisível presença fascinou-me tanto que ainda hoje para mim é nova. Uma 
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sombra tem para mim mais significado do que simplesmente o objecto descrito. É uma 
maneira de contemplar as coisas e as pessoas à minha volta. As minhas serigrafias 
são serigrafias originais: são feitas a partir de desenhos a preto (ou sombras 
projectadas directamente) correspondendo cada um deles a uma cor (uma passagem 
de cor) cada cor a uma sombra
284
. 
 Quanto aos Decalques, Lourdes Castro começa a fazer uso deles em 1961, 
enquanto ainda trabalhava com objetos, mas já demonstrava interesse pela sombra. São 
trabalhos feitos sobre tela, onde se reproduzem cópias de imagens pré-existentes, que a 
artista encontrava em revistas ou livros. Copia, então, essas imagens com papel 
químico e decalca-as, posteriormente, na tela, experimentando a sobreposição de 
decalques de contornos com ou sem enchimento a tinta
285
. Estes decalques prestam-se 
a sobreposições e intersecções que geram novas formas e novas identidades
286
.  
Um dos seus trabalhos com decalques mais conhecidos intitula-se Contornos 
fundo beige (1961) [fig. 62], e representa contornos de silhuetas de homens e mulheres, 
entre outros objetos, que se intersetam sobre si, enquanto que no centro da tela surge 
uma frase que a artista diz ter retirado de uma revista da época: “A young man with 
great gifts”287. Estas “prendas” são a surpresa dessas novas formas que a artista cria, 
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A sombra é isso: ”Tem tudo o que tem o objecto 
mas o mínimo possível para ser reconhecido”289 
 
A sombra tem alimentado ao longo dos tempos diversas conotações negativas, 
apenas pelo simples facto de, ao olharmos para a sua realidade física, nos parecer 
cinza, fria e escura, sendo usada como metáfora para definir as trevas, a tristeza, a 
morte e a transfiguração. Contudo as sombras de Lourdes Castro não adquirem estas 
traduções simbolicamente ligadas ao Mal, tratam-se, simplesmente, de sombras que as 
pessoas e os objectos projectam pelo facto de existirem
290
, não perdendo, no entanto, o 
seu carácter misterioso, o que, em parte, explica o nosso fascínio. A artista representa a 
sombra como quem procura o contorno da alma, nela encontrando não sinais de 
obscuridade, mas de luz, na revelação de um contorno clarividente, portador de 
angelismo
291
. Remetem, portanto, para algo de imaterial, de inatingível que se 
interpõe entre a luz e o corpóreo, cobrando assim um direito de realidade virtual
292
.   
No que diz respeito à ligação da sombra à pintura, Plínio, o Velho, no seu texto 
“História Natural” descreve uma situação ocorrida em Corinto, onde uma jovem 
rapariga, perante a ida do seu amado para a guerra, desenhou o contorno da sua 
sombra numa parede com o auxílio da luz de uma lâmpada
293
. Isto leva-nos, portanto, 
à história da sombra e ao que ela acarreta, uma vez que esta rapariga, através do 
delineamento do contorno da sombra do rapaz, tentou perpetuar a memória do seu ente 
querido. Este contorno trata-se de uma “representação de representação”, de uma 
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acção que visa tornar presente o ausente
294
. Daqui concluímos que a sombra tem 
como objetivo tornar presente aquilo que está ausente, ou seja, é registo de uma 
presença mas está presente de forma etérea
295
. É neste entendimento que podemos 
começar a compreender a obra de Lourdes Castro.  
Para Lourdes Castro a sombra é sinal, vestígio, presença de uma ausência que 
não se quer, ou não se pode, esquecer
296
, na sua obra a morte não tem a última 
palavra, e a cor, a fluorescência, a transparência transmitem-nos alegria e bem estar
297
.  
As sombras de Lourdes Castro devem tudo aos corpos (animados ou 
inanimados) que as projectam, mas nunca mais lhes prestam contas. Quer isso dizer 
que aqueles corpos estão ali mas já são outros corpos, corpos metafísicos.
298
  
Queremos assim dizer que a sombra adquire autonomia, ficando “livre” do objeto que 
a gerou. 
Importa sublinhar que a artista, ao longo desta sua pesquisa em torno da 
sombra, teve sempre em conta a adequação dos suportes, dos materiais e dos 
processos técnicos às intenções, recorrendo muito à experimentação. Começou por 
usar tela e pincel, delimitando o contorno com um traço, que poderia ser preenchido 
com tinta, como é o caso da Sombra Projectada de René Bertholo (1964) [fig.78], onde a 
linha de contorno, aqui feita a amarelo, é preenchida a negro; ou então podia não ser 
preenchida, ficando apenas a fina linha de contorno a definir a imagem (Sombra 
projectada de Ana Castro, 1966 [fig.82]); em outros casos a artista pintava apenas a 
parte exterior à linha de contorno, deixando a figura a branco e cobrindo de tinta o 
espaço circundante (Sombra projectada de Micheline Presle, 1965 [fig.80]); existem 
ainda obras em que Lourdes Castro opta por pintar tanto o interior como o exterior do 
contorno usando diferentes cores (Sombra projectada de Isaura Moniz de Bettencourt, 
1964 [fig.76]). 
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 Descobriu, depois, as potencialidades do plexiglas, um material que deu 
grande visualidade às suas obras pelas suas características físicas, tinha descoberto um 
material imaterial como as sombras
299
. Com este material cria obras onde podemos 
ver complexos jogos de sombra, através da sobreposição de várias placas e cores e de 
outros processos de que falaremos mais adiante. Continua a representar amigos 
(Sombra projectada de Jan Voss, 1966 [fig.95]), mas volta, também, a interessar-se pelo 
objeto, representando-o inúmeras vezes (Bandeja, 1967 [fig.101]). Passou, depois, a 
projetar as suas sombras em lençóis, “deitando as sombras”. Estes lençóis são 
bordados pela própria artista e representam corpos anónimos (à excepção de Sombra 
deitada de Umberto Spinola, 1971 [fig.119]), uma vez que estas são sombras mais 
íntimas. 
 Esta pesquisa culmina no Teatro de Sombras, onde as sombras adquirem, por 
fim, movimento, através do corpo da artista. 
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Sombras projectadas e contornos 
 
A Sombra ainda é palpável. O contorno já não é. O contorno surpreende-me 
porque não existia antes de eu o desenhar: é, creio, um novo olhar sobre o que me 
rodeia.  
A sombra projectada como contorno interessa-me muito mais do que a sua 
simples representação. Porque o contorno da sombra é ainda mais fantasmático, 
fugitivo, ainda mais ausente. O que produz a sombra está à frente, ou atrás, mas não 
longe. Enquanto que um contorno é qualquer coisa que foi feita com a presença da 






 Depois das primeiras experiências serigráficas, que deram origem às primeiras 
sombras, Lourdes Castro aprofunda a sua pesquisa em torno da sombra, iniciando uma 
série de obras onde reduz a imagem ao contorno das sombras, representando as 
pessoas através dos seus traços mínimos e essenciais. Segundo a artista o contorno é o 
Menos que se pode ter de alguma coisa, de alguém, conservando as suas 
características
301
, isto é, o contorno surge através da eliminação de tudo o que não é 
relevante numa figura, conservando e sublinhando o que é substancial. A artista retém 
da figura apenas o necessário para conferir expressão ao contorno
302
. 
Nestas obras, Lourdes Castro usa os materiais tradicionais do pintor, a tela e o 
pincel. Começa, então, por fazer o desenho do contorno a lápis, a partir da pessoa que 
se pretende retratar, punha o papel na parede e fazia o desenho da sombra, do papel 
passava para a tela e mais tarde para o plexiglas
303
. Em seguida vai pintar a 
superfície da tela com tinta glicerofetálica (espécie de laca como a que se aplica nas 
portas
304
), e só então, com o pincel molhado em tinta plástica, percorre o traço 
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. Finalmente, o contorno é preenchido (ou não) com tinta, também aplicada 
com pincel ou rolo
306
, tentando fazer uma pintura o mais lisa possível
307
. 
O vazio que se encontra dentro e fora do contorno é o elemento que define a 
forma e a não forma, uma linha basta para provocar a imagem, e é esta linha que 
constitui o elemento central destes trabalhos, mesmo quando as figuras são 
preenchidas a cor, como acontece na Sombra Projectada de René Bertholo [fig.78], onde 
a figura é preenchida a preto e o contorno é feito através de uma fina linha amarela
308
. 
 Lourdes Castro retirou todo o volume às figuras, tornando-as menos reais e 
assumindo completamente a bidimensionalidade do plano, questiona-se, por isso, 
muitas vezes a lógica figura/fundo, uma vez que a figura já não é a principal fonte da 
representação e o fundo o seu mero enquadramento
309
. Esta característica é bastante 
visível na Sombra projectada de Claudine Bury [fig.79], onde se pode perder a noção da 
figura negra quando a área branca é tomada como tal e vice-versa, ou seja, o 
espectador é obrigado a optar pelo fundo ou pela figura
310
.  
 Representava sempre amigos, confrontando-se com afetos e emoções, que se 
concretizavam na tela: Retiro as sombras directamente dos meus amigos, de amigos 
íntimos
311
. Tive uns modelos sensacionais. Era engraçado, porque havia modelos que 
conseguiam ficar quietos e outros que não conseguiam. Porque basta tu respirares e o 




Lourdes Castro recusava-se a trabalhar recorrendo à fotografia, uma vez que 
necessitava da presença do objeto ou da pessoa que projetou a sombra para, depois, se 
tratar da verdadeira ausência
313
. Precisava que a pessoa contribuísse, precisava de a 
conhecer, ter uma relação psicológica com essa pessoa, precisava de se sentir à 
vontade
314
. Apenas uma vez aceitou uma encomenda de alguém que não conhecia, 
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afirmando depois que nunca mais o voltaria a fazer
315
. No início Lourdes Castro 
decidiu, que tanto nestas obras, como nas obras em plexiglas, apenas diria quem estava 
representado passados dez anos: punha só “sombra projectada” e nunca punha o 
nome correspondente porque quando a pessoa está identificada há uma tendência 
natural para se ver se está parecida com a pessoa em si, e não era isso que eu queria. 
No fundo, eu sabia que as características essenciais estavam lá, mas não era por aí 
que gostava que vissem, gostava que vissem apenas “alguém”. É como quando vês um 
quadro antigo do príncipe “X”. Como nunca o viste anteriormente, não sabes se está 




 Os vários componentes presentes nestas sombras projetadas encontram-se entre 
os mais tradicionais da história da pintura: a tinta, o pincel, o suporte, o próprio 
retrato enquanto género, e o recurso ao contorno, no entanto, o modo como se 
articulam todos estes elementos fazem-nos repensar a questão da representação
317
. 
Assim a artista reformula os critérios tradicionais do retrato, uma vez que o carácter 
momentâneo do fixar uma imagem encerrada no tempo afirma-se, aqui, como oposto à 
idealização natural do retrato e, por outro lado, a pessoa retratada aparece 
completamente vazia de elementos identificadores (sabemos quem são porque são 
identificadas no titulo) fixando apenas a presença do modelo num determinado 
momento da vida: As sombras projectadas são assim capazes de conter, através de um 
mínimo de elementos, o máximo do sujeito, a sua vivência
318
.  
Lourdes Castro trabalha então no sentido da simplificação e individualização 
dos amigos, enquanto documentação de um momento efémero, transitório e fugidio, 
ou seja regista gestos diários e comuns, como pentear o cabelo, acender um cigarro 
[fig.79], ler um livro, abraçar [fig.75], comer
319
; representando, por vezes, na mesma tela, a 
mesma pessoa em momentos diferentes (Sombra projectada de Costa Pinheiro [fig.72], 
Sombra projectada de Marta Minujin [fig.71]), ou pessoas diferentes num momento 
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comum (Sombra projectada de Marie e José Manuel Simões [fig.75]). Desenha também 
sombras humanas nos lugares mais inesperados, como nas paredes do interior de uma 
casa [figs.83 e 84], ou no chão [fig.85]. A artista representa, deste modo, perfis da ausência 
dos habitantes da casa, em atividades quotidianas como descer as escadas, sentar-se à 
mesa, etc. Destas obras, efémeras, apenas resta registo fotográfico. Numa obra célebre 
de 1964, desenha o seu próprio contorno e o do seu companheiro de então René 
Bertholo numa parede, sentados à mesa, um em frente ao outro, onde a mesa, as taças, 
as chávenas e uma cadeira vazia são objetos reais.   
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                Identificação  
  
                     Autor: Lourdes Castro 
                    Titulo: Sombra Projectada de Costa Pinheiro 
              Data: 1963 
                            Técnica: Pintura  
                            Suporte: Tela 
                            Dimensões: 116 x 89 cm 
                            Localização: Colecção Manuel Brito, Lisboa 
 
            (ver fig. 72 em anexo) 
 
Descrição 
Contorno em tamanho natural, que representa Costa Pinheiro em dois momentos distintos
320
. Os 
contornos são dados apenas por uma fina linha preta. 
 
Análise 
Obra de uma simplicidade absoluta, onde a artista representa apenas o mínimo possível do retratado, o 
contorno, sem qualquer pormenor identificador. Capta um momento do dia a dia, como se se tratasse de 
uma fotografia, mas ao contrário do que acontece na fotografia, em que é necessário apenas um 
segundo, isto leva o seu tempo. Uma vez que o corpo de um humano tem determinação e vontade 




                 
                 Identificação  
  
                        Autor: Lourdes Castro 
                 Titulo: Sombra Projectada de René Bertholo 
                  Data: 1964 
                 Técnica: Acrílico  
                  Suporte: Tela 
                  Dimensões: 100 x 81 x 1,5 cm 
                  Localização: Col. Museu do Chiado, Lisboa         
              (ver fig. 78 em anexo) 
 
Descrição 
Representa René Bertholo a negro, sendo a figura contornada por uma fina linha amarela. A figura 
extravasa os limites da tela
322
, aparecendo com parte da cabeça e do braço esquerdo cortados. 
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Análise  
Esta obra, mais do que a anterior, dá-nos a ideia de que se trata de um instantâneo fotográfico
323
. O 
corte que a figura sofre remete-nos de imediato para um corte de imagem próprio de uma objectiva 
fotográfica
324
. Outra analogia ao retrato é a pose do retratado, que parece estar a pousar para uma 
fotografia. O limite entre figura e fundo é nos dado pela fina linha amarelo. 
 
            Identificação  
  
                 Autor: Lourdes Castro 
          Titulo: Sombra Projectada de Claudine Bury 
          Data: 1964 
          Técnica: Acrílico  
          Suporte: Tela 
          Dimensões: 100 x 100 cm 
          Localização: Colecção Berardo, Sintra  
                  Museu de Arte Moderna 
                       (ver fig. 78 em anexo) 
 
Descrição  
Representa a imagem de uma mulher sentada, que acende um cigarro. A figura, a negro, contrasta com o 





O motivo desta obra não é a pessoa mas a acção, neste caso o acender o cigarro ou antes, a ideia de 
captar a pessoa através do seu gesto num momento preciso
326
. Ao olharmos para esta obra podemos 
questionar a lógica da relação figura/fundo, uma vez que pode perder-se a noção da figura negra 
quando a área branca é tomada como tal e vice-versa
327
. Ao tomarmos como imagem principal a área 
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Depois das linhas marcadas sobre tela, traçando vários contornos, Lourdes 
Castro passou a projetar as suas sombras em plexiglas pintado e recortado, 
continuando assim a sua pesquisa sobre a representação e apresentação da sombra. 
Procurando um material sem textura e mais de acordo com o resultado que pretendia 
obter, fiz, em 64, o meu primeiro ensaio em plexiglas. Por fim, um material imaterial 
como as sombras
329
. Nesta primeira obra representou a sua mãe utilizando apenas uma 
placa de plexiglas completamente translúcido (Sombra Projectada de Minha 
Mãe,1964). [fig.87] 
A mudança de suporte, da tela para o plexiglas, marca uma importante fase na 
carreira da artista, uma vez que se afasta completamente da tradicional técnica de 
pintura sobre tela e passa a utilizar um material que faz parte da nova civilização 
industrial
330
 e que, por outro lado, se adequa mais à sua pesquisa, através das suas 
potencialidades físicas e visuais. Nas palavras de Lourdes Castro, não tinha realmente 
qualquer sentido continuar sobre tela
331
.  
Para realizar estas sombras, Lourdes Castro começava por realizar um desenho 
sobre papel, que depois “passava a limpo” para uma placa de plexiglas332. Esta era 
cortada no contorno do retrato e sobreposta a uma outra camada do mesmo material, 
por fim podia ser pintada ou serigrafada. Pintei por baixo, recortei, fiz serigrafia por 
cima, cheguei mesmo a gravar
333
. Os processos que vai utilizando nestas obras são 
vários, vão desde a própria sobreposição das placas e cores, aos recortes vazios e à 
vibração do intervalo entre as placas, fundamental para a definição dos reflexos e dos 
contornos lumínicos
334
. A artista joga, assim, com os efeitos de movimento e 
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tornando as sombras 
transparentes, luminosas e coloridas. 
Este material possibilitava aliar a criação de objetos com o exercício da 
sombra, ou seja, permitia-lhe a desmaterialização desejada, dotava as sombras 
reproduzidas de sombra própria, ou seja, permitia projetar as sombras das sombras, 
através da justaposição de placas.  
A obra em plexiglas está susceptível a mudanças perante as diversas condições 
ambientais, uma vez que a obra só está completa com a presença da luz que se 
apresenta como o principal elemento na realização total da obra, que ao atravessar o 
material plástico, dependendo da intensidade da luz ou do ponto a partir do qual se 
difunde, projecta uma sombra na superfície que se encontra por trás. Contra a parede 
branca do atelier da autora, as estações e as horas do dia conferem existências 
sempre diferentes e irrepetíveis à obra
336
. O contorno do plexiglas transparente é uma 
realidade assim como toda a sua superfície, mas a qualidade de transparência permite 
ao objecto a sua fusão com o contexto luminoso em que se insere
337
.  
  Estas obras em plexiglas são, como nos contornos, sobretudo retratos de 
amigos, que lhe emprestavam a sombra
338
, são sombras retiradas do quotidiano 
representando gestos banais, atividades do dia a dia. Por vezes representa apenas uma 
pessoa, outras vezes mais. Contudo, uma vez que a artista nunca abandonou por 
completo o seu trabalho sobre a representação de objetos, representa-os muitas vezes, 
relacionando-os com as suas funções (Sombra projectada de uma mala, 1965 [fig.99]) 
ou representando-os com o ser humano que os faz funcionar (Sombra de André Morain 
com Linhof, 1967 [fig.105])
339
.  
A beleza e leveza imaterial destas sombras estão marcadas pela constatação 
ou consciência da sua passagem e fragilidade. Os amigos que lhe cederam a sombra 
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  Identificação  
  
       Autor: Lourdes Castro 
Titulo: Sombra Projectada de Uma Mala 
Data: 1965 
Técnica: Plexiglas recortado  
Suporte: Plexiglas 
Dimensões: 40 x 50 x 8 cm 
Localização: Colecção Irene Haerdtl, Viena 
                        (ver fig. 99 em anexo) 
 
Descrição 
Obra constituída por várias placas de plexiglas, de diversas cores, sobrepostas. Representa uma mala de 
viagem e o seu conteúdo.  
 
Análise 
Esta sombra lembra imediatamente as máquinas de Raio X dos aeroportos, que no entanto não estavam 
ainda em uso corrente na altura em que Lourdes Castro concebeu este objeto, uma vez que podemos ver 
através dela, ou seja, podemos ver o que se transporta dentro dela
341
. A sobreposição das placas de 
plexiglas, de diferentes tamanhos e formas, vai criar jogos de sombra, projetando sombras entre si.  
 
 
      Identificação  
 
             Autor: Lourdes Castro 
             Titulo: Sombra de André Morain com                              
             Linhof 
      Data: 1967 
      Técnica: Plexiglas pintado e recortado  
      Suporte: Plexiglas 
      Dimensões: 75 x 115 x 3 cm 
      Localização: Col. André Morain, Paris 
                                (ver fig. 105 em anexo) 
 
Descrição 
Nesta obra representa o fotógrafo André Morain juntamente com o objecto ao qual a autora sempre o 
associou, a máquina fotográfica
342
. A figura é constituída por uma placa de plexiglas transparente, que 
foi recortada pela linha de contorno da sua sombra. Por sua vez a máquina está nitidamente 
representada, pintada a negro com tinta glicerofetálica sobre uma placa de plexiglas branco
343
.  
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Análise 
Nesta obra é o objeto que determina a acção, enquanto que a figura de Moraini aparece como uma 
espécie de fantasma que opera a máquina (…) é apenas uma espécie de aura que, através do carácter 
translúcido no material, projecta sombra sobre a placa de plexiglas branco do fundo, reforçando a 




               Identificação  
  
               Autor: Lourdes Castro 
               Titulo: La Place en marche 
               Data: 1965 
               Técnica: Plexiglas azul recortado (3 placas)  
               Suporte: Plexiglas 
               Dimensões: 285 x 77 cm 
               Localização: Colecção Museu do Chiado  
                        (ver fig. 89 em anexo) 
 
Descrição 
Três placas em plexiglas azul recortado, projetando a sombra dos pés em movimento de alguns casais. 
Estão instaladas uma estrutura que se encontra presa ao tecto.  
 
Análise 
Esta obra é um exemplo de como as sombras se objectualizam e, simultaneamente, perdem a 
corporeidade pela qualidade imaterial do acrílico
345
. A obra, submetida à acção da luz, cria verdadeiras 
sombras na superfície branca que se encontra por trás, multiplicando as sombras das figuras. 
                                                    
                                Identificação  
  
                                 Autor: Lourdes Castro 
                                 Titulo: In the Café 
                                 Data: 1964 
                                 Técnica: Tinta acrílica sobre plexiglas, madeira    
        e acrílico    
                           Suporte: Plexiglas 
                           Dimensões: 28 x 19 x 13cm 
                                  Localização: Colecção FCG-CAM/JAP 
 
           (ver fig. 86 em anexo) 
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Duas placas de plexiglas, cada uma correspondente a um plano de representação. Sendo que na primeira 
placa, correspondente ao primeiro plano, podemos ver as sombras de duas personagens (uma mulher e 
um homem) a branco, que parecem estar a conversar, enquanto que na segunda placa está representado 
o espaço (mancha negra e pilar vermelho). Em frente à figura feminina podemos distinguir a sombra de 
um gato. Aparecem ainda alguns elementos que são contornados por uma linha vermelha. 
 
Análise 
O trabalho da sombra é bastante complexo nesta obra, pois as silhuetas da placa mais próxima do 
espectador são projetadas no plano que define o fundo da cena, ou seja, as sombras das figuras para 
além de estarem representadas no primeiro plano são “projetadas” no segundo plano criando sombras de 
sombras (o que acontece com a figura masculina). Deparamo-nos ainda com um fantástico jogo entre 
linha de contorno e mancha de cor.  
 





Lourdes Castro projeta também as suas sombras em lençóis: São de facto 
lençóis bordados com o contorno de sombras de pessoas deitadas. Há muito tempo 
que tive a ideia de fazer as sombras de pessoas deitadas e a de o fazer sobre lençóis 
veio ao mesmo tempo. Pessoas deitadas, deitadas numa cama, sobre lençóis. (…) A 
surpresa do desenho da pessoa deitada, isto é, da sombra projectada horizontalmente 
em vez de verticalmente (como até aqui costumava quase sempre fazer) tornou-se 
pouco a pouco tão importante que por agora só faço lençóis. (…) Pondo um lençol na 
parede as sombras dir-se-ia que voam. Também gosto. Depois de ter retirado as 




Começou a fazê-los na Madeira nos finais dos anos 60, fiz os primeiros dois na 
Madeira, durante o Verão de 1968
347
, e continuou a fazê-los, sempre sobre lençóis de 
algodão ou panos de linho translúcido bordados a ponto pé de flor. Os lençóis não são 
todos brancos [fig.116], assim como a linha que borda os contornos pode adquirir 
diversas tonalidades, da mesma forma que o interior dos contornos pode ser ou não 
preenchido. [fig.117]  
Os corpos retratados sobre os lençóis são anónimos: Nos corpos, como é nos 
lençóis, é mais íntimo: não ponho o nome, há o respeito pelas pessoas. São amigos 
que disseram "ok, a gente deita-se; é muito confortável." Estavam mais quentinhos: 
era no chão do ateliê. Punha o papel, fazia o contorno, depois passava para o pano e 
bordava, [demorava cerca de três quartos de hora a bordar a minha assinatura]
348
 
Foi muito bom, depois de trabalhar com a serra eléctrica, estar ali sossegada: 
lembro-me estar a ouvir os carros. Foi na Rua des Saints- Pères [em Paris]
 349
.  
Nesta fase do seu trabalho, Lourdes Castro descola um processo artesanal de 
uma cultura específica para um outro enquadramento, adaptando o bordado ao suporte, 
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o lençol, que assim substitui a tela
350
. A artista atribui à obra de arte uma dimensão 
utilitária, obtendo assim a plena integração da arte na vida, remetendo-nos para o 
território do intimo
351




No entanto, e como em todas as outras obras, também nestes lençóis continua 
presente a importância da memória e a apropriação de vivências, dos gestos do dia-a-
dia.  
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O Grande Herbário de Sombras 
 
Continuando a sua pesquisa incessante no que diz respeito à sombra, em 1972 
Lourdes Castro dedicou-se ao Grande Herbário das Sombras, um catálogo meticuloso, 
quase científico, daquilo que vai deixar de ser, que passa
353
, que desaparece, uma vez 
que devido à sensibilidade do papel heliográfico, estas obras vão acabar por 
desaparecer com o tempo, a exposição à luz vai fazer com que o papel vá escurecendo, 
ocultando, assim, as imagens
354
.   
A raiz do seu tema é de uma simplicidade desarmante: a infância, o jardim, a 
ilha, a sua atenção iniciática a estas formas de vida
355
. 
O Herbário foi feito na ilha da Madeira durante o verão desse ano, sendo 
motivado pelo reencontro da artista com a natureza e pela memória dos primeiros 
ensaios de serigrafia, isto é, partiu da reminiscência das suas primeiras sombras 
projetadas de objetos, realizadas em 1962, diretamente sobre a seda de serigrafia com 
luz de mercúrio. Com uma tal quantidade de plantas, quis mostrar a riqueza 
inesgotável das árvores, ervas, frutos e flores da Madeira. Mas sobretudo gosto de 
plantas, sempre vivi com elas, cuidei delas e vi-as crescer» (Lourdes Castro, 1973). 
Nesse Verão, não sei... As plantas, tudo aquilo. Havia aquele papel [heliográfico] lá 




Este catálogo contém cerca de 100 espécies botânicas diferentes (com suas 
etiquetas, nome científico, nome vulgar e habitat), sombras particularmente efémeras 
fixadas sobre papel heliográfico amoniacal por uns segundos de exposição ao sol. Este 
papel existia em três tons distintos, sépia [fig.179], azul [fig.180] e preto [fig.181], o que fazia 
com que as imagens das plantas representadas no herbário pudessem adquirir uma das 
três cores, conforme a vontade da artista. Fabricado em Portugal pela Papelaria 
Fernandes, o papel heliográfico era adquirido em rolos que, eram posteriormente 
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. Estas, uma vez que se encontravam impregnadas de amoníaco, 
permitiam algo semelhante a uma fotografia natural, não mecânica, ou seja, qualquer 
forma colocada entre o papel e o sol, ficava impressa num espaço de segundos
358
. 
Umas vezes a planta era colocada em cima do papel, outras vezes ficava suspensa, 
sendo a distância a responsável pelas nuances, mais ténues ou mais espessas, do sépia 
[figs, 124 e 126], do azul-violeta [fig. 125] ou do azul-negro [fig. 123]. Em certos trabalhos 
podemos ver vários planos de sombra, uma vez que a artista, muitas vezes, imprimia 
mais do que uma sombra no mesmo papel, criando uma espécie de jogo entre sombras, 
uma mais nítidas, outras menos. A variação da cor e da forma também dependia da 
hora do dia em que eram tomadas as sombras, sendo que ao fim da tarde as sombras 
são sempre mais alongadas.  
É um trabalho notável, onde se mistura a ciência e as memórias, a sombra e a 
luz, a criatividade e o rigor. Não é a Botânica que está em causa mas a plástica 
dimensão da simplicidade cujo fazer, neste caso, apenas compõe. Nas páginas deste 
herbário e nas sombras de cada uma das plantas representadas vemos muito mais do 
que o seu traçado, uma vez que o seu poder convocador de outras imagens nos coloca 
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Sombras à volta de um centro 
 
 
Pouso a jarra com as flores 
a base da jarra é o centro 
a luz vem de cima 
as sombras das flores projectam-se à volta 





Sombras à volta de um centro é outra vertente da pesquisa plástica que Lourdes 
Castro tem vindo a desenvolver em torno da sombra. Trata-se de uma série de 
desenhos feitos em dois períodos distintos da vida da artista, em Paris, em 1980, e na 
sua casa de montanha na Madeira, entre 1984 e 1987
361
. Apenas em 2003, aquando da 
sua exposição no Museu de Arte Contemporânea de Serralves e da sua publicação em 
livro, se tornaram conhecidos do grande público. 
Representam projeções de jarras com flores que Lourdes sempre arranjou e 
compôs. Segundo a artista, o arranjo das flores é feito com o que escuta delas e da 
jarra, e os gestos são feitos sem brusquidão, com vagar e cuidadoso afecto
362
. Assim 
como um mapa representa um terreno, ela (Lourdes Castro) traça e organiza numa 
folha de papel as sombras projectadas das flores e a sombra própria da jarra: 
gerânios, narcisos, malmequeres, ciclâmenes, íris, salsa, primaveras, ranúnculos, 
folhas, liláses, túlipas, goivos, miosótis, cestos de rosas, lentilhas, folhas de palmeiras, 
jarras com jarros, plantas variadas, umas mais conhecidas, outras menos
363
.  
Começa, então, por recolher flores que dispõe em recipientes, constituído já 
este criar de um ramo na sua jarra uma atitude de estudo prévio. Depois, a artista 
coloca a composição em cima de um papel e dedica-se a contornar a sombra ditada 
pela luz que se derrama verticalmente, de cima para baixo, para projectar os 
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contornos das flores na superfície do desenho
364
. Tudo parte da base do recipiente, 
uma vez que é a partir deste centro que surgem harmoniosamente as sombras das 
flores. E porque há uma enorme diversidade de flores, também a jarra poderá ser 
várias coisas: um tubo de ensaio, um tinteiro, uma antiga bateria de vidro, um frasco, 
etc., mas também poderá ser uma jarra
365
. Mesmo quando a jarra está pronta, o lugar 




Nestes trabalhos, Lourdes Castro, recorre aos mais variados materiais e 
suportes: lápis [fig. 128], lápis de cor [figs.127, 131, 133] e de cera [figs.132 e 134] sobre papel, tinta-
da-china sobre papel [figs.129 e 130], feltro sobre papel vegetal [fig.136], conjugando por 
vezes diversos materiais e ainda recorrendo á colagem e à litografia [fig.135].  
O vazio central, que corresponde ao contorno da jarra em que as flores se 
encontram e que naturalmente estaria encoberto pelo que se encontra por cima, é 
traçado e aparece com grande visibilidade: a “base”, a “fundação”, o “Centro”, que 




Todos estes trabalhos são portadores de um sinal solar, mesmo se foram feitos 
à noite
368
. Diz Manuel Zimbro, acerca destes trabalhos: Iluminados por uma luz que 
opera ao meio-dia – apesar de a essa hora ser pouca a projecção da sombra – 
chegam a iluminar a origem da própria sombra: o caos ou «base» que ao dar à luz a 
luz nesse primeiro dia se tornou visível a indivisa plasticidade do mundo sensível
369
. 
Uma vez que a artista retira todo o volume a estes desenhos, representando a 
imagem de forma completamente plana, é sugerido ao espectador que faça intervir a 
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 A arte da Tapeçaria foi redescoberta pelos artistas europeus, nomeadamente 
pelos portugueses, após a Segunda Guerra Mundial, que a usaram, em primeiro lugar, 
como uma forma de unir arquitectura e pintura nos espaços públicos, para depois a 
começarem a usar como uma forma de arte em si, ou seja, como uma arte que possui 
mérito próprio
371
. Esta foi cultivada por artistas contemporâneos, unindo tradição e 
modernidade, artesanato e criatividade artística, incentivando novas formas de 




 A Manufactura Tapeçarias de Portalegre desempenha um papel muito 
importante no desenvolvimento da tapeçaria, uma vez que combina a tradição com as 
novas técnicas de artesanato. Foi através dela que se redescobriu o potencial das 
tapeçarias, através da colaboração de conceituados artistas portugueses modernos e 




Como já vimos, Lourdes Castro explora vários materiais, e as tapeçarias não 
são exceção. Assim, em colaboração com esta Manufactura a artista lança-se neste 
território em 1984: De início estava um pouco renitente, confesso que não me apetecia 
muito. Ao visitar a Manufactura de Portalegre apercebi-me da qualidade do trabalho 
e, então, senti uma enorme vontade de colaborar
374
.  
 A tapeçaria de Portalegre tem como objetivo elaborar tapeçarias murais 
decorativas, obras de arte originais, únicas pelas suas qualidades próprias e pela 
técnica usada para reproduzir o cartão do pintor. Utilizando uma técnica totalmente 
manual, a tapeçaria tem como ponto de partida um original elaborado pelo artista. 
Segundo Lourdes Castro esta fazia primeiro os desenhos em tamanho natural e só 
depois os reduzia, e os enviava para a manufactura
375
. Para além dos desenhos, a 
artista fazia também uma maqueta em guache e dava a seleção de cores. Na 
Manufactura, a partir do cartão faz-se o desenho de tecelagem que é executado através 
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de projeção, ou seja, o original é ampliado para a dimensão final sobre um papel 
quadriculado próprio, em que cada quadrícula de 2 mm representa um ponto e a sua 
espessura. Após este trabalho o desenho é aperfeiçoado e aplica-se-lhe a cor com as 
aguadas próximas do tom original, tendo em atenção os contornos, as formas e todos 
os pequenos detalhes que a tecedeira deve ler e traduzir em tecelagem
376
.  
Seguidamente, é feita a escolha das cores, fazendo a equivalência entre o 
original e as mais de 7000 cores da paleta de lãs da Manufactura. Lourdes Castro 
quando procedia aos estudos de cor pensava sempre nas tecedeiras de modo a facilitar-
lhes a escolha das lãs
377
. É da conjugação de esforços do artista e das tecedeiras que 
resulta uma obra impecavelmente executada. 
Uma vez que a trama decorativa é composta por oito cabos, torna-se possível 
misturar fios de diferentes cores permitindo realizar, desta forma, efeitos de 
profundidade, transparência e de sobreposição de planos
378
. As cores escolhidas são 
indicadas no desenho de tecelagem através de um número de referência, de modo a 
auxiliar as tecedeiras na identificação da trama a usar. Uma vez pronto o desenho de 
tecelagem, que constitui o original para as tecedeiras, este é suspenso no tear, 
juntamente com os novelos de lã
379
, que foram previamente escolhidos pela 
desenhadora. 
A técnica de Portalegre permite realizar detalhes muito pequenos de onde 
resultam formas muito precisas. 
Estas tapeçarias são tecidas manualmente em teares verticais numa trama 
decorativa 100% lã, o que lhes confere características estruturais únicas. São 
exemplares únicos ou séries limitadas de 1, 4 ou 8 exemplares, numerados e 
autenticados pelo artista através da sua assinatura no “bolduc”, que se trata de um 
pequeno retângulo de pano cosido no verso da peça, que possui, para além do número 
e assinatura do pintor, o título e as dimensões da peça
380
. 
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Da colaboração de Lourdes Castro com a Manufactura resultam obras 
belíssimas, de grande qualidade. Entre elas encontra-se o políptico Quatro Estações 
[figs.161, 162, 163 e 164] onde, segundo a autora, se sente que o verde não é o Outono, e o 
tríptico Sombras Brancas [figs.165, 166 e 167], que representa silhuetas de flores semeadas 
num fundo cinzento, constituído por uma meticulosa interceção de flores. Destacam-se 
ainda as obras Sombras em Clave de sol [fig.168], Linhas de Sombra [fig.169], Crescem à 
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Livro de Artista 
 
 Os livros de artista constituem uma das áreas mais desconhecidas e pouco 
estudadas das artes plásticas, não só em Portugal, como também a nível internacional. 
Isto deve-se essencialmente à escassa informação que circula a este nível, assim como 
à rara mostra pública. Contudo, a Fundação Calouste Gulbenkian e a Fundação 
Serralves possuem um excelente espólio de livros de artista.  
 É um pouco difícil dizer exatamente quando surgiu o livro como objeto 
artístico, uma vez que os artistas, sobretudo os pintores, intervêm e colaboram na 
elaboração de livros (livros na sua forma tradicional) desde tempos muito antigos, 
nomeadamente a nível decorativo e ilustrativo. Porém, após a análise de bibliografia 
especializada
381
, podemos concluir que o livro de artista enquanto categoria ou prática 
artística aconteceu por volta da década de sessenta e início da década de setenta, altura 
em que os artistas começaram a “construir” os seus próprios livros, assumindo e 
acompanhando todas as etapas, adotando eles próprios o papel de editores, produtores, 
paginadores, autores dos textos e imagens, encadernadores e distribuidores
382
. Ou seja, 




 O livro enquanto objeto artístico seguiu o desejo das atitudes artísticas dos 
anos 1960 e 1970 de ampliar e buscar novos caminhos para a arte, questionando os 
espaços expositivos convencionais e propondo aos espectadores experiências estéticas 
que rompiam com uma contemplação restrita à visualidade vinculada aos espaços 
consagrados das galerias e museus
384
. O interesse do artista em sair do espaço 
institucionalizado leva-o a pensar no espaço para além das quatro paredes, assim, o 
livro vai desempenhar o papel de lugar que substitui as paredes da galeria, como 
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Livros de artista são livros ou objectos em forma de livro; sobre os quais, na 
aparência final o artista tem um grande controlo. O livro é entendido nele mesmo 
como uma obra de arte. Estes não são livros com reproduções de obras de artistas, ou 
apenas um texto ilustrado por um artista
386
. São objetos que rompem as fronteiras que 
circunscrevem o livro na sua forma tradicional e o seu conceito e assumem-se como 
objetos de arte
387
. São produções de baixo custo, constituídas geralmente por materiais 
baratos de adquirir ou produzir, possuem um formato simples, são transportáveis e 
acessíveis a quem quiser consumir, não deixando, no entanto, de fazer parte de um 
conjunto de obras raras, muitas vezes únicas, ou com tiragens extremamente reduzidas. 
Podem assumir diversos formatos e formas, dependendo apenas da originalidade do 
artista. Torna-se, por isso, difícil encaixá-los, no que diz respeito à forma e à 
plasticidade, dentro de um mesmo contexto artístico, uma vez que não demonstram 
uma estrutura comum, o que leva a uma série de classificações: livro de arte, livro de 
artista, livro-obra, livro-objecto, livro-poema ou poema-livro, e outras denominações, 
as quais podem diferir a partir da conceção do referido objeto
388
.  
Estes livros podem ser visuais, verbais, ou visuais/verbais. Com algumas 
exceções, são um todo como peça, consistindo num trabalho em série ou série de 
ideias e/ou imagens, ou seja, são uma espécie de exposição portátil. Mas, ao contrário 
de uma exposição, o livro de artista não reflete as opiniões exteriores e permite ao 
artista contornar o sistema comercial da galeria, assim como evitar más interpretações 
por críticos e outros intermediários
389
.  
O livro de artista abre-se às possibilidades de ser produzido por uma grande 
diversidade de suportes, formatos, processos e linguagens, sem regras pré-
estabelecidas ou funções pré-definidas, podendo constituir um objeto artesanal e único, 
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repleto de imagens pintadas, gravuras, fotografias, recortes, objetos do quotidiano, 
ilustrações, carimbos, peças de metal, pedaços de madeira, furos, cortes, riscos, assim 
como também podem conter elementos textuais, como grafismos, letras de diversos 
alfabetos, fragmentos de textos, impressos, entre outras coisas, utilizando assim a 
escrita como elemento gráfico/conceitual, isto é, a palavra é tida como elemento 
plástico, tendo em conta a sua visualidade, impondo-lhe, deste modo, uma 
ambiguidade entre o seu carácter formal e o significado que carrega
390
.  
Estas obras não se limitam ao uso das palavras ou á virtualidade das imagens, 
embora possam ou não estar repletas delas
391
, uma vez que possuem um sentido de 
materialidade que convoca o olfacto, o tato, o som e a visão, solicitando, por isso, a 
interação com o público.  
Por mais variadas que possam ser as técnicas, por mais variadas que possam ser 
as diretrizes estéticas, o livro de artista explora sempre as características estruturais do 
livro: as páginas, o tempo que é necessário para virá-las, o gesto do leitor e a 
intimidade que se estabelece deste para com o objecto
392
. A obra não é cada página e 
sim a soma de todas elas, percebidas em diferentes momentos. No entanto, o livro de 
artista exige uma consideração própria e uma leitura diferente da leitura comum, 
possui uma linguagem própria, estabelecida pelo artista, que irá orientar a leitura que o 
espectador deverá fazer do seu livro
393
.  
Esses livros são objectos únicos, sofisticados, cujas leituras devem ser 
empreendidas com atenção e cautela, uma vez que estes são compostos por vários 




O momento actual do Livro de Artista em Portugal caracteriza-se por uma 
ausência de teoria, embora existam cada vez mais artistas, editores, livreiros e 
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colecionadores que tentam acabar com esta lacuna. Por outro lado esta categoria 
artística continua a ser desconhecida da maioria do público português. 
Contudo a arte portuguesa não foi indiferente à experiência do livro, às novas 
relações que prometia entre texto e imagem, à sua volumetria ou materialidade. Basta 
recordar Lourdes Castro, Ana Hatherly, Ernesto de Sousa, Carlos Nogueira, Jorge 
Vieira, Manuel Baptista, Vítor Pomar e Ana Jotta. No entanto na maioria destes casos 
o livro de artista raramente ganha proeminência sobre os outros suportes ou ocupa nas 
obras um lugar pouco mais do que periférico
395
.  
Lourdes Castro, que se interessou ao longo do seu percurso por diferentes áreas 
artísticas, realizou diversos livros de artista, ou livros-objeto, usando diferentes 
técnicas e diferentes materiais, colocando neles todo o seu afecto. Começou por usar a 
colagem, como é exemplo o Livro de Modas [fig.137] ou o Livro de Cozinha [figs.138 e 139] e 
o desenho, ou então conjugou os dois, colagem e desenho (Poème à Lou [fig.157]). Fez 
também alguns livros em rodhöid recortado ou serigrafado, assim como também usou 
a serigrafia sobre papel [figs. 148, 152 e 153] e a serigrafia com colagens.  
 O plexiglas, material translúcido e imaterial que usava para as suas sombras, 
foi também utilizado na realização de livros. Utilizou-o de diversas formas: 
serigrafado [fig.145], gravado [fig.150] ou bordado em fio plástico.  
Para os livros bordados, ou “avessos encadeados” [figs.141, 142, 143 e 144], como lhes 
chamava Lourdes Castro, inspirou-se nos lençóis bordados, ou mais precisamente no 
ato de bordar a assinatura. Contudo, em vez de bordar como fazia nos lençóis, fazia 
furos por onde as linhas passavam de buraco em buraco. 
Nestes livros a palavra que se lê não é mais importante do que as múltiplas 
formas em que a linha se desdobra, assim como o bordado não é mais importante do 
que o seu avesso.   
Bordou livros onde figuravam apenas palavras, entre as quais se encontra 
muitas vezes a palavra “sombra”, tanto em português, como em muitas outras línguas. 
Fez também livros para amigos, como para Ben Vautier, onde se pode ver bordado o 
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Um dia em 1970 estava a bordar um lençol com o contorno de uma sombra de 
uma pessoa deitada. Tinha uma agulha na mão. Estava a pensar enviar um catálogo 
duma exposição minha ao meu amigo Hélder Macedo, que tinha escrito um poema às 
minhas sombras, publicado no mesmo catálogo. E queria escrever uma dedicatória. 
Tinha uma agulha na mão com linha de cor. Bordei a dedicatória no papel. Virando a 
folha tive uma surpresa com o avesso das letras: em desenho estranho, apenas alguns 
pontos a coincidir com o que acabara de escrever do outro lado.  
E se continuasse a bordar o avesso do avesso e assim por diante.  
Um livro que nunca acabasse. 
Fiz vários, com palavras diferentes, cada página a transformação da 
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Lourdes Castro é uma artista homogénea que ultrapassou barreiras de género, 
pátria e liberdade, deixando-nos uma obra forte, coesa e dinâmica, num período em 
que o mundo, e especialmente a Europa, era palco de grandes conflitos intra e inter-
sociais. Esta artista soube movimentar-se num Portugal estagnado e dominado pela 
ditadura e fazer as escolhas acertadas para poder evoluir artisticamente: partiu para 
Paris, onde teve a possibilidade de contactar com os movimentos de vanguarda que 
proliferavam na capital francesa, assim como com artistas cujas obras foram 
determinantes para a sua evolução.  
O seu trabalho centra-se, sobretudo, numa intensa investigação sobre a sombra 
e o seu poder presentificador. Esta vai evoluindo progressivamente e metodicamente 
em várias direções, enriquecendo o propósito inicial, estendendo-se da serigrafia à tela 
e do plexiglas ao pano, evoluindo, mais tarde, para as “sombras deitadas” que 
culminam nas “sombras em movimento” ou teatro de sombras. 
Encontramos na obra de Lourdes Castro dois momentos distintos: o primeiro 
pode ser caracterizado por uma fase de excesso ou de descomedimento, em que a 
acumulação e sobreposição de todo o tipo de objetos é predominante. A artista juntava 
vários objetos, que encontrava em diversos lugares, organizava-os e colava-os, 
cobrindo-os, depois, com uma cor comum (alumínio). Dava, assim, uma nova “vida” 
aos objetos, uma nova dimensão, tornava o que não era arte em arte, relacionando arte 
e vida quotidiana. Nesta fase nota-se já uma grande preocupação no que diz respeito à 
forma em detrimento dos pormenores, uma vez que, devido à uniforme camada de 
tinta de alumínio, os pormenores identificadores dos objetos usados desaparecem, 
tornando-os indistintos, dando destaque às linhas e volumes através de um jogo de luz 
e sombra.  
O segundo momento, tido como o da renúncia, diz já respeito às sombras 
propriamente ditas. Começando pelo desenho do contorno e procurando o essencial de 
cada pessoa, a artista oculta todos os pormenores identificadores (tal como já fazia 
anteriormente), realizando obras de uma simplicidade absoluta mas únicas. Mais tarde, 
com o intuito de evoluir na sua pesquisa vai dar imaterialidade às suas sombras, 
tornando possível tirar as sombras das sombras, através da utilização de um material 
que permite tornar as sombras transparentes, o plexiglas. Também nesta segunda fase, 
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Lourdes Castro tenta estabelecer relações entre arte e vida quotidiana, o que é bastante 
visível na série Sombras Deitadas, onde está presente toda uma dimensão vivencial e 
utilitária, sempre associada à memória.  
Lourdes Castro através das sombras tentou mostrar o espírito das pessoas e dos 
objetos, tentou ir mais além, uma vez que para ela a sombra era uma espécie de 
vestígio do que já foi, era “presença de uma ausência” (que é a do corpo) que merecia 
ser lembrada. Mas, tal como fomos sempre referindo ao longo da dissertação, as 
sombras produzidas por Lourdes Castro não nos remetem para a obscuridade, são 
extremamente positivas e luminosas, revelam-nos a luz dos objetos e das pessoas.  
Nas Sombras estudadas deparamo-nos com uma espécie de reinvenção do 
retrato enquanto sombra (embora a artista nunca se tenha referido às suas obras como 
retratos) onde os retratados apresentam atitudes momentâneas, retiradas graciosamente 
dos gestos do dia a dia. Numa primeira abordagem da Sombra, a artista realizou obras 
completamente bidimensionais e planas, onde as figuras não têm qualquer volume, 
tornando-as, por isso, menos reais e fazendo com que a figura e o fundo se confundam, 
dependendo do que se toma como imagem de referencia: ou figura ou fundo. Contudo, 
nas obras em plexiglas, Lourdes Castro volta à objetualidade, criando obras 
tridimensionais, onde apesar das figuras não apresentarem qualquer volume, as 
sobreposições de camadas do material plástico atribuem-lhes volumentria, para além 
de criarem efeitos de luz e sombra que tornam o meio envolvente parte da obra. 
Lourdes Castro é, sem dúvida, uma das artistas portuguesas mais conceituadas 
e aplaudidas a nível internacional, mas, em Portugal, é ainda um pouco desconhecida 
do grande público, o que provavelmente vai ao encontro dos seus desejos e do seu 
modo de viver e encarar a vida. 
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I – CONTEXTO 





Café Gelo no início do século XX, fotografia retirada do Arquivo Municipal de Lisboa 






Café Gelo em 1961, Fotografia de Artur Goulard, 1961 
Fonte da imagem: http://oarqueolojista.blogspot.pt/2012/02/cafe-gelo.html [Consultado em 7.08.2012] 





António Ferro, nos arredores de Lisboa, com Mendes dos Remédios e Salazar 






Arpad Szenes e Maria Helena Vieira da Silva, 1950, fotografia de Denise Colomb 
Fonte da imagem: http://chagalov.tumblr.com/post/891507749/arpad-szenes-and-maria-helena-vieira-da-silva [consultado em 
8.06.2012] 





Fonte da imagem: 
http://delagoabayworld.wordpress.com/2012/02/13/
marcelo-caetano-o-ultimo-presidente-do-conselho-






































João Cutileiro, Maquete de D. Sebastião – I, 1972. 
Mármore, 46 x 15 x 15 cm. Col. particular.   
Fonte da imagem: 
http://montalvoeascinciasdonossotempo.blogspot.pt/201
1/09/arte-e-artistas-em-portugal-os-anos-70_28.html 
[consultado em 18.06.2012]  









Mural 10 de Junho ou Mural 
dos 48, 1974, pintura colectiva 






















Acção cultural elaborada 
pelo Grupo Acre, Rua do 
Carmo, Lisboa, Agosto de 
1974 











Grupo Puzzle, Bandeira Nacional, 1976 
Obra composta por nove peças em formato de puzzle 
Técnica mista sobre tela; 207 x 296 cm, colecção CAMJAP 






Grupo Puzzle, Torre dos Clérigos, 1975 
Técnica mista sobre tela; 291 x 205, colecção Serralves 
Fonte da imagem: http://pintordarioalvespintor.blogspot.pt/ [consultado em 16.06.2012] 
 





Montagem da exposição Alternativa Zero, SEC, 1977 








Alternativa Zero (vista parcial), 1977 
Fonte da imagem: http://www.ernestodesousa.com/?p=102&page=102 [consultado em 16.06.2012] 





Alternativa Zero (vista parcial), 1977 






Aspecto da Lis’79, com obras de Alberto Carneiro (Portugal), Masafumi Maita (Japão) e Conrad Atkinson (Inglaterra), Arquivo 
Julião Sarmento  
Fonte da imagem: http://arquivolarte.blogspot.pt/2009_06_01_archive.html [consultado em 16.06.2012] 










II – A ARTISTA





Fonte da imagem: ZIMBRO, Manuel, [et 
al.] – Lourdes Castro: Além da Sombra. 
Lisboa: Fundação Calouste Gulbenkian – 










































Fonte da imagem: ACCIAIUOLI, Margarida 
(coord.) – “KWY: Paris 1958-1968”. Lisboa: 
CCB: Assírio & Alvim, 2001, p.162. 












Fonte da imagem: Marta Minujin, Lourdes Castro, 
Alejandro Otero (catálogo de exposição); Paris, 1963 
 
Figura 17 
Lourdes Castro no atelier  
Fonte da imagem: Lourdes Castro (catálogo), Galerie 
Buchholz, Alemanha, Outubro, 1965 
 
Figura 19 
Lourdes Castro e René Bertholo. Exposição Universal de Bruxelas, 1958 
Fonte da imagem:  ACCIAIUOLI, Margarida (coord.) – KWY: a revista, as edições e o 














Lourdes Castro, 2010 





Lourdes Castro e Manuel Zimbro 
Fonte da imagem: http://galeriaportuguesa.blogspot.pt/2012/03/lourdes-castro.html [consultado em 17.06.2012] 








III – OBRAS 
 








































Óleo s/ platex, 50 x 47 cm  








Modelo Nú, 1956 
Óleo s/ contraplacado, 90 x 70 cm  
Fonte da imagem:  
ZIMBRO, Manuel, [et al.] – Lourdes Castro: Além 
da Sombra. Lisboa: Fundação Calouste 




Modelo Nu, 1956 
Óleo s/ contraplacado, 90 x 70 cm  
Fonte da imagem: ZIMBRO, Manuel, [et al.] – 
Lourdes Castro: Além da Sombra. Lisboa: 
Fundação Calouste Gulbenkian – Centro de Arte 





Modelo Nu, 1956 
Óleo s/ contraplacado, 90 x 70 cm  
Fonte da imagem: ZIMBRO, Manuel, [et al.] – 
Lourdes Castro: Além da Sombra. Lisboa: 
Fundação Calouste Gulbenkian – Centro de Arte 
Moderna, 1992, p.61 
 
 








































Figura 26  
Lourdes Castro 
Outubro, 1959 
Óleo s/ tela, 64 x 53 cm 
Col. FCG-CAM/JAP 
Fonte da imagem:  
ACCIAIUOLI, Margarida – KWY: Paris 1958-1968. Lisboa: 
CCB: Assírio & Alvim, 2001 
 
Figura 27  
Lourdes Castro 
Pintura, 1958 
Óleo s/ cartão, 66.5 x 45.5 cm 
Col. artista, Madeira 
Fonte da imagem: ACCIAIUOLI, Margarida – KWY: 





Guache s/ cartão, 60 x 53.5 cm 
Col. artista, Madeira 
Fonte da imagem: ACCIAIUOLI, Margarida – KWY: Paris 
1958-1968. Lisboa: CCB: Assírio & Alvim, 2001 
 




 Figura 29 
Lourdes Castro 
Sem título, 1960 
Guache e tinta-da-china s/ cartolina, 45 x 68.5 cm 
Col. artista, Madeira 
Fonte da imagem: ACCIAIUOLI, Margarida – 





Sem título, 1960 
Desenho  s/ papel japonês, 51 x 67 cm 
Col. artista, Madeira 
Fonte da imagem: ACCIAIUOLI, Margarida – 






Serigrafia, 47.5 x 63.5 cm 
Col. artista, Madeira 
Fonte da imagem: ACCIAIUOLI, Margarida – 





Com Vermelho, 1960 
Serigrafia original, 50 x 65.5 cm 
Col. artista, Madeira 
Fonte da imagem: ACCIAIUOLI, Margarida – 
KWY: Paris 1958-1968. Lisboa: CCB: Assírio & 
Alvim, 2001 
 











































Coroa de Reis, 1961 
Técnica mista, diâm. 45 cm / 
alt. 10 cm 
Fonte da imagem: 
http://www.anamnese.pt/?proje








 diâm. 22, 5 cm / alt. 4 cm 
Col. João Câmara 
Fonte da imagem: ZIMBRO, Manuel, [et al.] – Lourdes 
Castro: Além da Sombra. Lisboa: Fundação Calouste 




Cesta Vimes Alumínio, 1961 
Técnica mista 
 30 x 35 x 20 cm  
Fonte da imagem:  
ZIMBRO, Manuel, [et al.] – Lourdes Castro: Além da Sombra. 
Lisboa: Fundação Calouste Gulbenkian – Centro de Arte 
Moderna, 1992, p.63 
 







Colagem /alumínio, 100 x 28 x 30 cm 
Fonte da imagem: http://www.matriznet.imc-











Ferro e alumínio, 50 x 40 cm 
Fonte da imagem: ACCIAIUOLI, Margarida – KWY: 























Máquina de Escrever, 1961 
Técnica mista (máquina de escrever, 
moedas, botões, pintura de alumínio), 
35 x 35 x 15 cm 
Col. Mercedes Pardo, Caracas 
Fonte da imagem: ACCIAIUOLI, 
Margarida – KWY: Paris 1958-1968. 
Lisboa: CCB: Assírio & Alvim, 2001, 
p.181 
 































Caixa de Alumínio (Lagostins), 1962 
Técnica mista, 34 x 24 x 24 cm 
Fonte da imagem: BABO, Sara Sobral – Estudo 
Conservação e Restauro de Caixa de Alumínio 
(Lagostins) e Caixa de Alumínio (óculos) de Lourdes 
Castro (dissertação de mestrado), Universidade Nova de 
Lisboa / Faculdade de Ciências e Tecnologia, 




Caixa de Alumínio (óculos), 1962 
Técnica mista, 34 x 24 x 23 cm 
Fonte da imagem: BABO, Sara Sobral – Estudo 
Conservação e Restauro de Caixa de Alumínio 
(Lagostins) e Caixa de Alumínio (óculos) de Lourdes 
Castro (dissertação de mestrado), Universidade Nova de 
Lisboa / Faculdade de Ciências e Tecnologia, 




Estojo Christofle, 1962 
Técnica mista, 22 x 29.5 x 3.5 cm 
Fonte da imagem: http://doll--house.blogspot.pt/2010/03/esta-patente-no-




Mostruário com cabide, 1962 
Técnica mista, 50 x 26 x 5 cm 
Fonte da imagem: ZIMBRO, Manuel, [et al.] 
– Lourdes Castro: Além da Sombra. Lisboa: 
Fundação Calouste Gulbenkian – Centro de 
Arte Moderna, 1992, p.64 
 































Petite boîte lunettes/Caixinha 
óculos, 1962 
Técnica mista / assemblage 









Caixa com cafeteira, 
1963 
Técnica mista, 47 x 23 x 
16 cm 
Fonte da imagem: 
ZIMBRO, Manuel, [et 
al.] – Lourdes Castro: 
Além da Sombra. Lisboa: 
Fundação Calouste 
Gulbenkian – Centro de 





Canivete aberto, 1963 
Técnica mista, 21 x 16 cm 
Fonte da imagem: ZIMBRO, 
Manuel, [et al.] – Lourdes Castro: 
Além da Sombra. Lisboa: Fundação 
Calouste Gulbenkian – Centro de 




Pente e moldura vermelha, 1963 
Técnica mista, 15 x 25 cm 
Fonte da imagem:  
ZIMBRO, Manuel, [et al.] – Lourdes Castro: Além da Sombra. Lisboa: 
Fundação Calouste Gulbenkian – Centro de Arte Moderna, 1992, p. 65 
 











Letras e duas casas, 1962 
Colagem / tela, 101 x 75 x 6 cm 








Letras e pente, 1962 
Colagem / tela, 93 x 60 x 2 cm 









Colagem / tela, 101 x 50 cm 
Fonte da imagem: ZIMBRO, Manuel, [et al.] – Lourdes Castro: Além da Sombra. Lisboa: Fundação Calouste Gulbenkian – 
Centro de Arte Moderna, 1992, p.66 
 
 




















Boite noire, 1963 
Técnica mista, 52 x 52 cm 
Col. M. e Mme. Jan Voss 
Fonte da imagem: http://doll--house.blogspot.pt/2010/03/esta-





Boite aluminium avec boite d’aquerelles, 1963 
Técnica mista, 52 x 52 cm 
Col. M. e Mme. Jan Voss 
Fonte da imagem: http://doll--house.blogspot.pt/2010/03/esta-





Caixa verde, 1963 
Técnica mista, 52 x 52 x 15 cm 
Fonte da imagem: http://doll--house.blogspot.pt/2010/03/esta-
patente-no-museu-de-serralves.html  




Caixa azul, 1963 
Técnica mista, 52 x 53 x 20 cm 
Col. FCG-CAM/JAP 
Fonte da imagem: ACCIAIUOLI, Margarida – KWY: Paris 
1958-1968. Lisboa: CCB: Assírio & Alvim, 2001, p.184 
 
 













Caixa madeira, 1963 
Técnica mista, 52 x 52 x 10 cm 
Fonte da imagem: http://doll--
house.blogspot.pt/2010/03/esta-patente-no-museu-






Caixas vazias, 1963 
Técnica mista, 52 x 52 x 13 cm 
Fonte da imagem: http://doll--
house.blogspot.pt/2010/03/esta-patente-no-museu-de-






Carro e caricas, 1963 
Técnica mista s/ tela, 46 x 65 cm 
Col. Rui da Silva Brito 
Fonte da imagem: http://www.111.pt/#/en/artists/detail/lourdescastro/ [consultado em 22.06.2012] 
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1ªs sombras projectadas, 1962 
Serigrafia s/ papel [15/16], 65 x 50 cm, Col. artista, 
Madeira 
Fonte da imagem: ACCIAIUOLI, Margarida – KWY: Paris 






Sombras Flores, 1963 
Serigrafia s/ papel, 60 x 42 cm, Col. artista, Madeira 
Fonte da imagem: ACCIAIUOLI, Margarida – KWY: Paris 






Sombras Rendas, 1963 
Serigrafia s/ papel, 60 x 42 cm, Col. artista, Madeira 
Fonte da imagem: ACCIAIUOLI, Margarida – KWY: Paris 







Serigrafia s/ papel, de parede, 40 x 33.5 cm, Col. artista, Madeira 
Fonte da imagem: ACCIAIUOLI, Margarida – KWY: Paris 































Colagem (óculos), 1962 
Serigrafia e colagem s/ tela, 66 x 82 x 6 cm 
Fonte da imagem: ZIMBRO, Manuel, [et al.] – Lourdes 
Castro: Além da Sombra. Lisboa: Fundação Calouste 





Contornos fundo beige, 1961 
Pintura s/ tela, 50 x 73 cm 
Col. artista, Madeira 
Fonte da imagem: ZIMBRO, Manuel, [et al.] – 
Lourdes Castro: Além da Sombra. Lisboa: Fundação 






Nove séculos depois, 1964 
Pintura s/ tela, 54 x 65 cm 
Fonte da imagem: ZIMBRO, Manuel, [et al.] – Lourdes 
Castro: Além da Sombra. Lisboa: Fundação Calouste 





Figuras pretas contorno cinzento, 1964 
Pintura s/ tela, 54 x 65 cm 
Col. Ana e Bruno Brazão 
Fonte da imagem: ZIMBRO, Manuel, [et al.] – Lourdes 
Castro: Além da Sombra. Lisboa: Fundação Calouste 
Gulbenkian – Centro de Arte Moderna, 1992, p.74 
 
 


















Contornos colaboração c/ R. Bèrtholo, 1964 
Pintura s/ tela, 65 x 81 cm 
Fonte da imagem: ZIMBRO, Manuel, [et al.] – 
Lourdes Castro: Além da Sombra. Lisboa: Fundação 






Odalisque d’après Ingres, 1964 
Pintura s/ tela,  60 x 120 cm 
Col. Centro de Arte Moderna / FCG 
Fonte da imagem: 
http://www.cam.gulbenkian.pt/am.gulbenkian.pt/index.php?article=60287&visual=2&langId=1&ngs=1&queryParams=,autor





Romeu e Julieta 
Fotografia s/ tela, 60 x 81 cm 
Fonte da imagem: ZIMBRO, Manuel, [et al.] – 
Lourdes Castro: Além da Sombra. Lisboa: 
Fundação Calouste Gulbenkian – Centro de 
Arte Moderna, 1992, p.77 
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Figuras 66 a 71 
Lourdes Castro 
Sombras e chocolates, 1965 
Pratas sobre papel, 32 x 49,5 cm / 33,7 x 51 cm, Col. Fund. Serralves, Porto 
Fonte da imagem: 
WWW:<URL:http://emuseum.serralves.pt/eMuseumPlus?service=direct/1/ResultDetailView/result.inline.list.t1.collection_list.$TspTitleI
mageLink.link&sp=14&sp=Sartist&sp=SfilterDefinition&sp=0&sp=3&sp=1&sp=SdetailView&sp=19&sp=Smodul&sp=SinlineBlock&s
p=0&sp=T&sp=0&sp=SdetailList&sp=0&sp=T&sp=8 [consultado em 23.06.2012] 
 
 


































Sombra projectada de Marta Minujin, 1963 
Pintura – tinta gliceroftálica s/ tela, 81 x 100 cm, Col. FCG-CAM/JAP 
Fonte da imagem: 
http://www.cam.gulbenkian.pt/index.php?langId=1&visual=2&article=71330&ngs=1&queryParams=,autor|Lourdes 





Sombra projectada de Costa Pinheiro, 1963 
Pintura s/ tela, 116 x 89 cm, Col. Galeria 111 
Fonte da imagem: ACCIAIUOLI, Margarida – KWY: 







Sombra projectada de Christo, 1964 
Pintura s/ tela, 100 x 73 cm 
Fonte da imagem: ACCIAIUOLI, Margarida – KWY: Paris 






















                                            
2http://emuseum.serralves.pt/eMuseumPlus?service=direct/1/ResultDetailView/result.inline.list.t1.collection_list.$TspTitleImage
Link.link&sp=14&sp=Sartist&sp=SfilterDefinition&sp=0&sp=2&sp=1&sp=SdetailView&sp=19&sp=Smodul&sp=SinlineBlock
&sp=0&sp=T&sp=0&sp=SdetailList&sp=25&sp=T&sp=36 [consultado em 23.06.2012] 
Figura 74 
Lourdes Castro 
Sombra projectada de Sabine Monirys, 1964 
Pintura s/ tela, 65 x 54 cm,Col. Sabine Monirys 
Fonte da imagem: ZIMBRO, Manuel, [et al.] – 
Lourdes Castro: Além da Sombra. Lisboa: Fundação 






Sombra projectada de Marie e José Manuel Simões, 1964 
Tinta acrílica s/ tela, 130 x 89,3 cm 
Col. Secretaria de Estado da Cultura, em depósito na Fundação 
de Serralves, Porto 






Sombra projectada de Isaura Moniz de 
Bettencourt, 1964 
Pintura s/ tela, 100 x 73 cm 
Fonte da imagem: ZIMBRO, Manuel, [et al.] – 
Lourdes Castro: Além da Sombra. Lisboa: 
Fundação Calouste Gulbenkian – Centro de Arte 





Sombra projectada de Isaura Moniz de Bettencourt, 1964 
Pintura s/ tela, 81 x 65 cm 
Col. Núcleo de Arte Contemp., Dir. Reg. dos Assuntos Culturais, 
Funchal 
Fonte da imagem: ZIMBRO, Manuel, [et al.] – Lourdes Castro: 
Além da Sombra. Lisboa: Fundação Calouste Gulbenkian – Centro 
de Arte Moderna, 1992, p.80 
 
 




Sombra projectada de René Bèrtholo, 1964 
Pintura s/ tela, 100 x 85 x 1,5 cm 
Col. Museu do Chiado, Lisboa 
Fonte da imagem: ACCIAIUOLI, Margarida 
– KWY: Paris 1958-1968. Lisboa: CCB: 




Sombra projectada de Claudine 
Buri, 1964 
Acrílico s/ tela, 100 x 100 cm 
Col. Berardo, Sintra Museu de Arte 
Moderna 
Fonte da imagem: ACCIAIUOLI, 
Margarida – KWY: Paris 1958-
1968. Lisboa: CCB: Assírio & 
Alvim, 2001, p.190 
 




Sombra projectada de Micheline Presle, 1965 
Pintura s/ “ciré” preto, 89 x 130 cm 
Fonte da imagem: http://mirror.berardocollection.com/?toplevelid=33&CID=102&opt=sw&v1=657&lang=pt 
[consultado em 25.06.2012] 
Figura 81 
Lourdes Castro 
Sombra projectada de Ana Castro, 1965 
Pintura s/ tela 
106 x 81 cm, Museu do Chiado -MNAC 
Fonte da imagem: ZIMBRO, Manuel, [et al.] – 
Lourdes Castro: Além da Sombra. Lisboa: 
Fundação Calouste Gulbenkian – Centro de 




Sombra projectada de Ana Castro, 1966 
Pintura sobre tela, 104 x 89 cm 
Fonte da imagem: 
 http://www.matriznet.imc-
ip.pt/MatrizNet/Objectos/ObjectosConsultar.aspx?IdReg=
204128&EntSep=4#gotoPosition [consultado em 
23.06.2012] 
 












Sombra de Pierre Brochet projectada na parede, 
Paris 
Fonte da imagem: ZIMBRO, Manuel, [et al.] – 
Lourdes Castro: Além da Sombra. Lisboa: Fundação 




Sombras Projectadas de Lourdes Castro e René Bertholo, 1964 
Rue des Saints Pères, Paris 
Fonte da imagem: ACCIAIUOLI, Margarida (coord,) – KWY: 




Sombras de René Bèrtholo projectada no chão, 1964 
Placa de madeira recortada e pintada, 94,5 x 89,5 x 2 cm 
Fonte da imagem: ZIMBRO, Manuel, [et al.] – Lourdes Castro: Além da 
Sombra. Lisboa: Fundação Calouste Gulbenkian – Centro de Arte 
Moderna, 1992, p.84 

















In the café, 1964 
Plexiglas pintado, 28 x 19 cm, Col. CAM-FCG 
Fonte da imagem: RUIVO, Marina Bairrão; MELO, Ana 
Vasconcelos e – Amigos de Paris. Lisboa: Fundação 
Arpad Szenes-Vieira da Silva, 2012, p.12 
Figura 87 
Lourdes Castro 
Sombra projectada da minha Mãe, 1964 
Plexiglas recortado (1 placa),  58 x 58 cm 
Fonte da imagem: ACCIAIUOLI, Margarida (coord.) – 




Sombras projectadas de Mercedes Pardo e Alexandro Otero, 1964 
Pintura s/ plexiglas, 60 x 117 x 3 cm 
Col. Vítor Assunção 
Fonte da imagem: ZIMBRO, Manuel, [et al.] – Lourdes Castro: Além da Sombra. Lisboa: Fundação Calouste Gulbenkian – 
Centro de Arte Moderna, 1992, p.92 




La place en marche, 1965 
Plexiglas recortado (3 placas), 2,85 x 
77 cm 
Fonte da imagem: 
http://www.matriznet.ipmuseus.pt/Mat
rizNet/Objectos/ObjectosConsultar.asp




Sombra projectada de René Bèrtholo, 1965 
Pintura s/ plexiglas, 116 x 70 x 4,5 cm 
Col. Centro Arte Moderna / FCG 
Fonte da imagem: 
http://pt.wikipedia.org/wiki/Ficheiro:Lourdes_
Castro__Sombra_Projectada_de_Rene_Berthol




Pintura s/ plástico, 50 x 70 cm 
Fonte da imagem: http://arte-
factoheregesperversoes.blogspot.pt/2010/03/





 Pintura sobre plástico, 50 x 70 cm 
Fonte da imagem: http://arte-
factoheregesperversoes.blogspot.pt/2010/03/lourd
es-castro.html [consultado em 22.06.2012] 
Figura 92 
Lourdes Castro 
Sombras projectadas bolsa e laranjas, 1965 
Pintura s/ plexiglas (2 placas), 60 x 75,5 cm 
Fonte da imagem: http://www.museudochiado-
ipmuseus.pt/pt/node/1224?image=5 [consultado 
em 22.06.2012] 
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 Figura 93 
Lourdes Castro 
Ombre portée pour une 
graderobe, 1965 
Plexiglas recortado, 195 x 
100 x 5 cm 
Col. Arman 
Fonte da imagem: 
ZIMBRO, Manuel, [et al.] – 
Lourdes Castro: Além da 
Sombra. Lisboa: Fundação 
Calouste Gulbenkian – 




Sombra projectada de um 
outro guarda-roupa, 1966 
Plexiglas recortado s/ tela, 
195 x 97 x 6 cm 
Col. Becht, Naarden, Holanda 
Fonte da imagem: 
http://www.spectrum.fba.ul.pt
/exposicao/artista/lourdes-





Sombra projectada de Milvia Maglione, 1966  
Fabrice Gousset, Paris 
Fonte da imagem: 
http://www.rtp.pt/icmblogs/rtp/molduras/?k=Lourdes-de-
Castro-e-Manuel-ZimbroA-LUZ-DA-




Sombra projectada de Jan Voss, 1966 
Pintura s/ plexiglas 
Fonte da imagem: http://sdsi.culture.fr/ [consultado em 
23.06.2012] 
 

































Sombras projectadas de Geneviève e Tony 
Morgan, 1966 
Plexiglas pintado e recortado, 73 x 74 x 4 cm 
Col. Becht, Naarden, Holanda 
Fonte da imagem: 
http://www.pcv.pt/lot.php?ID=55160  




Sombra projectada de Dilma Gamarra, 
1966 
Plexiglas pintado, 33 x 44 x 5 cm 
Col. Módulo – Centro Difusor de Arte, 
Lisboa e Porto 
Fonte da imagem: 
http://vitorraposooficinadeartes.blogspo
t.pt/2011/10/lourdes-castro-





Ombre portée d’une valise, 1966 
Plexiglas recortado, 40 x 50 x 8 cm 
Col. Dr. Nino e Irene Haerdtl 
Fonte da imagem: ACCIAIUOLI, 
Margarida (coord.) – KWY: Paris 1958-
1968. Lisboa: CCB: Assírio & Alvim, 
2001, p.193 
 









Sombra projectada de Christine e Samuel Buri, 1966 
Plexiglas pintado, 100 x 100 cm 
Col. Stadt Aachen – Ludwig Fórum für Internationale 
Kunst 
Fonte da imagem: 
http://art.findartinfo.com/art.asp?i=17&p=209&old=




Plexiglas recortado, Diâm. 28 cm 
Fonte da imagem: http://fasvs.pt/exposicoes/image/332 
[consultado em 23.06.2012] 
Figura 102 
Lourdes Castro 
Sombra projectada de Milvia Maglione, 1967 
Plexiglas recortado pintado (4 placas) 
80 x 60 cm 
Ex-colecção Becht,  Naarden,  Holanda.  
Fonte da imagem: 
http://www.spectrum.fba.ul.pt/exposicao/artista/lourdes-
castro [consultado em 23.06.2012] 




Sombra projectada de Maurice Henry, 1967 
Plexiglas pintado, 60 x 40 x 4 cm 
Col. Particular, Lisboa 
Fonte da imagem: 
http://www.spectrum.fba.ul.pt/exposicao/artista/lourdes-castro 
[consultado em 23.06.2012] 
Figura 104 
Lourdes Castro 
Sombra projectada de Adami, 1967 
Pintura s/ plexiglas (3 placas), 130 x 100 x 6 cm 
Fonte da imagem: http://arte-
factoheregesperversoes.blogspot.pt/2010/03/lourdes-
castro.html [consultado em 23.06.2012] 
Figura 105 
Lourdes Castro 
Sombra projectada de André Morain 
com Linhof, 1968 
Plexiglas pintado e recortadi 
115 x 80 cm 
Col. Musée Cantini, Marselha 
Fonte da imagem: 
http://lazer.publico.pt/exposicoes/2507
72_lourdes-castro-e-manuel-zimbro-a-
luz-da-sombra [consultado em 
23.06.2012] 
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 Figura 106 
Lourdes Castro 
Sombra projectada de Cynthia, 1968 
Pintura s/ plexiglas recortado (3 placas), 53 x 100 x 6 cm 
Col. Banco Privado Português 




Sombra projectada de Christa Maar, 1968 
Plexiglas recortado, 
70 x 60 x 7 cm 





Sombra projectda de Christa Maar, 1968 
Plexiglas recortado, 100 x 80 x 4,5 cm 
Col. Centro de Arte Moderna /FCG 
Fonte da imagem: 
http://evt6e2011.blogspot.pt/2011/03/lindley-cintra-e-
lourdes-de-castro.html [consultado em 23.06.2012] 







Sombra projectada de René Bertholo, 1966 
Lápis s/ papel colado s/ pano, 33 x 41 cm 
Fonte da imagem: ZIMBRO, Manuel, [et al.] – Lourdes Castro: Além da Sombra. Lisboa: Fundação Calouste Gulbenkian – 
Centro de Arte Moderna, 1992, p.97 
Figura 110 
Lourdes Castro 
Sombra projectada de saco de compras 
Lápis s/ papel colado s/ pano, 81 x 54 cm 
Fonte da imagem: ACCIAIUOLI, Margarida 
(coord.) – KWY: Paris 1958-1968. Lisboa: CCB: 
Assírio & Alvim, 2001, p.194 
Figura 111 
Lourdes Castro 
Sombra projectada de André Morain (estudo) 
Lápis s/ papel colado s/ pano, 116 x 81 cm 
Fonte da imagem: ACCIAIUOLI, Margarida 
(coord.) – KWY: Paris 1958-1968. Lisboa: CCB: 
Assírio & Alvim, 2001, p.198 





Sombra projectada de Cynthia, 1968 
Trabalho serigrafico s/ plexiglas, 50 x 50 x 3 cm 
Fonte da imagem: 
http://www.vart.pt/producao/artistas/detalhe_artista.php?nomeA




4 Transparentes, 1966 
Serigrafia s/ plexiglas (4 placas) 
 38 x 38 cm 
Fonte da imagem:  
ACCIAIUOLI, Margarida (coord.) – KWY: Paris 1958-1968. 
Lisboa: CCB: Assírio & Alvim, 2001, p.197 
Figura 114 
Lourdes Castro 
Rosa fluo, 1968 
Serigrafia s/ plexiglas (2 placas), 36 x 31 cm 





Branco e Branco, 1969 
Serigrafia s/ plexiglas, 50 x 40 cm 
Fonte da imagem: 
 http://www.anamnese.pt/?projecto=az 
 [consultado em 23.06.2012] 















































Sombra deitada, 1972 
Lençol preto bordado à mão, 300 x 180 cm 
Fonte da imagem: 
http://www.flickr.com/photos/neftos/4559331458/ 
 [consultado em 23.06.2012] 
Figura 117 
Lourdes Castro 
Sombra deitada, 1970 
Lençol branco bordado à mão em linha cor-de-rosa, 
290 x 180 cm, Museu do Chiado – Museu de Arte 
Contemporânea 
Fonte da imagem: Joana Frazão 
Figura 118 
Lourdes Castro 
Sombra deitada, 1970, Paris 
Lençol branco bordado à mão, 310 x 240 cm 
Col. Fundação de Serralves 
Fonte da imagem: Fundação Serralves3 
3 Acessível em: 
WWW:<URL:http://emuseum.serralves.pt/eMuseumPlus?service=direct/1/ResultDetailView/result.inline.list.t1.collection_list.$TspTitleIma
geLink.link&sp=14&sp=Sartist&sp=SfilterDefinition&sp=0&sp=3&sp=1&sp=SdetailView&sp=19&sp=Smodul&sp=SinlineBlock&sp=0&
sp=T&sp=0&sp=SdetailList&sp=25&sp=T&sp=43  [consultado em 23.06.2012] 
 






















Sombra deitada de Umberto Spinola, 1971 
Lençol branco bordado à mão, 290 x 180 cm 
Col. Centro de Arte Moderna / FCG 








Sombra deitada, 1969 
Lençol branco bordado à mão  
300 x 220 cm 
Fonte da imagem: 
http://alcatruz.blogspot.pt/2010_03_01_archive.html 




Sombra sentada, 1969 
Lençol branco bordado à mão, 285 x 180 cm 
Fonte da imagem: http://www.musac.es/prensa/web18/serralves/lourdes.jpg 
[consultado em 25.06.2012] 
 




Le Grand Magic Circus – Sombra de Michou, 1971 
Tecido de lã bordado à mão 
250 x 100 cm 
Fonte da imagem: 
http://www.flickr.com/photos/neftos/4558702369/ 




Le Grand Magic Circus – Sombra do Patrick, 1971 
Tecido de lã bordado à mão 
250 x 100 cm 
Fonte da imagem: http://www.flickr.com/photos/neftos/4559332030/ 
[consultado em 25.06.2012] 
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O Grande Herbário de Sombras, 1972 – 
Sombra de Perpétuas 
Fototipia s/ papel heliográfico  
Fonte da imagem: CASTRO, Lourdes – 





O Grande Herbário de Sombras, 1972 – 
Sombra de Avencas 
Fototipia s/ papel heliográfico  
Fonte da imagem: CASTRO, Lourdes – 





O Grande Herbário de Sombras, 1972 – 
Despedidas de verão de açucena cor de rosa 
Fototipia s/ papel heliográfico  
Fonte da imagem: CASTRO, Lourdes – 





O Grande Herbário de Sombras, 1972 – 
Sombra Palmeira 
Fototipia s/ papel heliográfico  
Fonte da imagem: CASTRO, Lourdes – 
Grand Herbier D’Ombres, Assírio & Alvim, 
2012 
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Sombras à Volta de um Centro – Narcisos secos 
Lápis de cor s/ papel, 50,3 x 65,5 cm 
Paris, 1980 
Fonte da imagem: CASTRO, Lourdes, [et al.] – 
Sombras à Volta de um Centro: desenhos sobre 
papel. Lisboa: Assírio & Alvim, 2003 
Figura 128 
Sombras à Volta de um Centro – Malmequeres 
Lápis prateado s/ papel, 57 x 76 cm 
Paris, 1980 
Fonte da imagem: CASTRO, Lourdes, [et al.] – 
Sombras à Volta de um Centro: desenhos sobre papel. 
Lisboa: Assírio & Alvim, 2003 
Figura 129 
Sombras à Volta de um Centro – Cyclamen 
Tinta-da-china s/ papel, 50 x 66 cm 
Paris, 1980 
Fonte da imagem: CASTRO, Lourdes, [et al.] – 
Sombras à Volta de um Centro: desenhos sobre 
papel. Lisboa: Assírio & Alvim, 2003 
Figura 130 
Sombras à Volta de um Centro – Malmequeres 
Tinta-da-china s/ papel, 45,5 x 66 cm 
Paris, 1980  
Fonte da imagem: CASTRO, Lourdes, [et al.] – 
Sombras à Volta de um Centro: desenhos sobre papel. 
Lisboa: Assírio & Alvim, 2003 
Figura 131 
Sombras à Volta de um Centro – Aucuba japónica 
Lápis de cor s/ papel, 50 x 70 cm 
Quinta do Monte, Madeira, 1985 
Fonte da imagem: CASTRO, Lourdes, [et al.] – 
Sombras à Volta de um Centro: desenhos sobre papel. 
Lisboa: Assírio & Alvim, 2003 
Figura 132 
Sombras à Volta de um Centro – Lilases II 
Lápis de cera s/ papel, 50 x 66 cm 
Paris, 1980 
Fonte da imagem: CASTRO, Lourdes, [et al.] – 
Sombras à Volta de um Centro: desenhos sobre papel. 
Lisboa: Assírio & Alvim, 2003 






Sombras à Volta de um Centro – Malmequeres 
Lápis de cor s/ papel, 76 x 57,5 cm 
Paris, 1980 
Fonte da imagem: CASTRO, Lourdes, [et al.] – 
Sombras à Volta de um Centro: desenhos sobre papel. 
Lisboa: Assírio & Alvim, 2003 
Figura 134 
Sombras à Volta de um Centro – Tulipas II 
Lápis de cera s/ papel, 66 x 50 cm 
Paris, 1980 
Fonte da imagem: CASTRO, Lourdes, [et al.] – Sombras à 
Volta de um Centro: desenhos sobre papel. Lisboa: Assírio 
& Alvim, 2003 
Figura 135 
Sombras à Volta de um Centro – Malmequeres 
Litografia, 4 pedras, 65 x 50 cm 
Paris, 1980 
Fonte da imagem: CASTRO, Lourdes, [et al.] – 
Sombras à Volta de um Centro: desenhos sobre 
papel. Lisboa: Assírio & Alvim, 2003 
Figura 136 
Sombras à Volta de um Centro – Beladonas 
Feltro s/ papel vegetal – estudo – 76 x 76 cm 
Quinta do Monte, Madeira, 1987 
Fonte da imagem: CASTRO, Lourdes, [et al.] – Sombras à Volta de 
um Centro: desenhos sobre papel. Lisboa: Assírio & Alvim, 2003 
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Livro de Modas 
c/ colagens, Lisboa 1956 
col. Manuel de Brito 
Fonte da imagem: 
http://www.flickr.com/photos/jujucalhau/46124
76358/ [consultado em 25.06.2012] 
Figuras 138 e 139 
.Lourdes Castro 
Livro de Cozinha 
c/ colagens 
Paris, 1961 
Fonte da imagem: 
BURMESTER, Maria 
(coord.) – Lourdes Castro e 
Manuel Zimbro: À Luz da 
Sombra. Porto; Lisboa: 
Fundação de Serralves; 
Assírio & Alvim, 2010, p.90 
/ ACCIAIUOLI, Margarida 
(coord.) – KWY: Paris 1958-
1968. Lisboa: CCB: Assírio 




Ombre Portée Orange fluo, Livro de artista 
Ed. 21/70, s.d. 
Fonte da imagem: BURMESTER, Maria (coord.) 
– Lourdes Castro e Manuel Zimbro: À Luz da 
Sombra. Porto; Lisboa: Fundação de Serralves; 
Assírio & Alvim, 2010, p.91 




Avessos Encadeados / Kagé, 1972 [1/1] 
Capa plexiglas rosa fluorescente transparente, contracapa plexiglas branco, 5 folhas plexiglas branco, bordado lã rosa  
Col. Particular 
Fonte da imagem: Joana Frazão 
Figura 142 
Lourdes Castro 
Avessos Encadeados / Sombra, 1971 [1/1] 
Capa plexiglas translúcido, contracapa plexiglas encarnado, 13 folhas cartolina branco, bordado linha perlé encarnada  
Col. Particular 
Fonte da imagem: Joana Frazão 








Avessos Encadeados  / Os Lusíadas, 1971 
Livro em plexiglas com letras bordadas em fio plástico (capa plexiglas laranja, folhas plexiglas branco) 
40 x 15 x 2,5 cm 
Col. Fundação de Serralves, Porto 
Fonte da imagem: Fundação Serralves  
Figura 145 
Lourdes Castro – Bernard Heidsick 
Livro impresso em serigrafia s/ plexiglas, 23 x 17 x 5 cm 
Fonte da imagem: ZIMBRO, Manuel, [et al.] – Lourdes Castro: Além da Sombra. Lisboa: Fundação Calouste Gulbenkian – 




Avessos Encadeados / Ombre, 1970 [1/1] 
Capa e contracapa em plexiglas branco, 15 folhas cartolina, bordado linha perle cinzenta 
Col. particular 
Fonte da imagem: Joana Frazão 


































Lourdes Castro  
Ombres transparentes  
Livro de Artista,  Edição 
KWY, 23/30 
Plexiglas e vinil 
recortado,  37  x 35 x 2 cm 
Assinado e datado,  1967  
Fonte da imagem: 
http:/ /www.spectrum.fba.






Lourdes Castro / Benjamin Patterson: sem 
titulo (serigrafias originais a cores: 
Lourdes Castro / textos: Benjamin 
Patterson), 1962 
26.5 x 23 x 2.2 cm, edição de 30 cópias 
numeradas e assinadas pelo autor e artista 
Fonte da imagem: 
http://archives.carre.pagesperso-
orange.fr/Castro%20Lourdes.html 





Lourdes Castro  
Um Livro  
Lisboa,  assinado e datado [14.1.1957]  
Livro c/  colagens  
Fonte da imagem: BURMESTER, Maria (coord.) – Lourdes Castro e 
Manuel Zimbro: À Luz da Sombra. Porto; Lisboa: Fundação de 


























Ombres transparentes (livro de artista), 1967  
Vinil recortado, 30 x 28 cm 
KWY, Paris, 1967, edição de 30 exemplares numerados 
e assinados 
Fonte da imagem: http://archives.carre.pagesperso-
orange.fr/Castro%20Lourdes.html 






Cahier de Conversation, 1966 
Plexiglas gravado, 25 x 20 cm 
Fonte da imagem: 
http://www.flickr.com/photos/jujucalhau/







D'Ombres (livro de artista), 1974  
25 placas sob uma capa transparente 
(contém fotografias do Teatro das 
Sombras) 
Fotos e design: G. Schraenen, 
Antuérpia 
Edição de 250 exemplares numerados e 
assinados, 20 x 30 cm 
Fonte da imagem: 
http://archives.carre.pagesperso-
orange.fr/Castro%20Lourdes.html 


































































Benjamin Patterson  
Prints and Comments, 
Paris, ed. KWY, 1962  




Edição de 30 
exemplares  
Fonte da imagem: 
ACCIAIUOLI, 
Margarida (coord.) – 
KWY: Paris 1958-
1968. Lisboa: CCB: 






Benjamin Patterson  
Prints and Comments, 
Paris, ed. KWY, 1962  
Serigrafias de Lourdes 
Castro com comentários 
de Benjamin Patterson 
Edição de 30 exemplares  
Fonte da imagem: 
ACCIAIUOLI, 
Margarida (coord.) – 
KWY: Paris 1958-1968. 
Lisboa: CCB: Assírio & 
Alvim, 2001, p.383 
 
 
Figuras 154 e 155 
Lourdes Castro  
El Silencio, Paris, 1962  
Colagens  
Exemplar único 
Fonte da imagem: 
ACCIAIUOLI, 
Margarida (coord.) – 
KWY: Paris 1958-1968. 
Lisboa: CCB: Assírio & 
Alvim, 2001, p.383 
 
 





Lourdes Castro; Herberto Hélder  
Lisboa, 1958 
Fonte da imagem: ACCIAIUOLI, Margarida (coord.) – 






Apollinaire «Poème à Lou» (desenho e colagens) 
Paris, 21 Abril 1958, (ex. único) 
Fonte da imagem: ACCIAIUOLI, Margarida (coord.) – KWY: 
Paris 1958-1968. Lisboa: CCB: Assírio & Alvim, 2001, p.384 
 
 
Figuras 158 a 160 
Lourdes Castro 
Álbum de Postais, Paris, 1962, (ex. único) 
Fonte da imagem: ACCIAIUOLI, Margarida (coord.) – 












234 x100 cm 
Fonte da imagem: 
http:/ /www.mtportalegr







234 x100 cm 
Fonte da imagem: 
http:/ /www.mtportalegr







234 x100 cm 
Fonte da imagem: 
http:/ /www.mtportalegr







234 x100 cm 
Fonte da imagem: 
http:/ /www.mtportalegr






Sombras Brancas I, 1986 
200 x 124 cm 
Fonte da imagem: 
http:/ /www.mtportalegre.pt /pt /  





Sombras Brancas III, 1986 
200 x 124 cm 
Fonte da imagem: 
http:/ /www.mtportalegre.pt /pt /  





Sombras Brancas II, 1986 
200 x 124 cm 
Fonte da imagem: 
http:/ /www.mtportalegre.pt /pt /  



















Sombras em Clave de Sol, 
1984 
1,21x2,29 cm 
Fonte da imagem: 
http:/ /www.mtportalegr






Linhas de Sombra, 1990                                                                         
210x305 cm 
Fonte da imagem: 
http:/ /www.mtportalegre.






Crescem à Sombra, 1991                                                                       
110x243 cm 
Fonte da imagem: 
http:/ /www.mtportal















Sombra Convite, 1991  
Lisboa, Fábrica Cerâmica Viúva Lamego / 
Cerâmicas Ratton, Faiança, 175 x 55 cm 
Fonte da imagem: 
http://www.flickr.com/photos/analegria/62589232
42/ 





Vaso Inteiro, Quinta do Monte, 1987 
Lisboa, Produção Ratton Cerâmicas 
Faiança, 112 x 168 cm 
Fonte da imagem: http:/ /www.matriznet . imc-
ip.pt/MatrizNet/Objectos/ObjectosConsultar.aspx?IdReg=22973





Flor (azulejo avulso), 1987  
Lisboa, Produção Ratton Cerâmicas 
 Faiança, 14 x 14 cm 
Fonte da imagem: 
http:/ /www.bestnet lei loes.com/pt/ lei loes/arte -
contemporanea-8/lourdes-de-castro-6  





Perfil (azulejo a avulso), 1987  
Lisboa, Produção Ratton Cerâmicas 
 Faiança, 14 x 14 cm 
Fonte da imagem: 
http:/ /galeriarat ton.blogspot.pt /  
[consultado em 25.06.2012]  
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Teatro de Sombras – As Cinco Estações, 1976 





Teatro de Sombras – As Cinco Estações, 1976 
Fonte da imagem: http://arte-
factoheregesperversoes.blogspot.pt/2010/03/lourdes-




Teatro de Sombras – As Cinco Estações, 1976 
Fonte da imagem: 
http://galeriaportuguesa.blogspot.pt/2012/03/lourdes-
castro.html [consultado em 25.06.2012]  
 
 













Lata de tinta de alumínio Eclador utilizada por Lourdes Castro 
Fonte da imagem: BABO, Sara Sobral – Estudo Conservação e 
Restauro de Caixa de Alumínio (Lagostins) e Caixa de Alumínio 
(óculos) de Lourdes Castro (dissertação de mestrado), Universidade 
Nova de Lisboa / Faculdade de Ciências e Tecnologia, Departamento 




Figuras 179 a 181 
Tipos de Papel Heliográfico utilizados por Lourdes Castro no Grande Herbário das Sombras  




Malas do Teatro de Sombras 
Fonte da imagem: 
BURMESTER, Maria (coord.) – 
Lourdes Castro e Manuel Zimbro: 
À Luz da Sombra. Porto; Lisboa: 
Fundação de Serralves; Assírio & 
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Figuras 183 e 184 
Projectos de Manuel Zimbro para melhoramento do Teatro de Sombras  
Fonte da imagem: BURMESTER, Maria (coord.) – Lourdes Castro e Manuel Zimbro: À Luz da Sombra. Porto; Lisboa: 




Material de trabalho do Teatro de Sombras  
Fonte da imagem: BURMESTER, Maria (coord.) – Lourdes Castro e Manuel Zimbro: À Luz da Sombra. Porto; Lisboa: 
Fundação de Serralves; Assírio & Alvim, 2010, p.70 
 
 





IV – O KWY 





Membros do grupo KWY 





Teresa Vidal, Lena Vieira, René Bertholo, João Vidal, Escada, Jan Voss, João Vieira, Merilyn Monroe, Costa Pinheiro, Christo e 
Lourdes Castro 
Fonte da imagem: Margarida (coord.) – KWY: a revista, as edições e o grupo, in “KWY: Paris 1958-1968”. Lisboa: CCB: Assírio 
& Alvim, 2001, p.18. 
 
 





René Bertholo, João Vidal, Escada, Lourdes Castro, Costa Pinheiro, João Vieira, Jan Voss e Christo  






René Bertholo, Jan Voss, Christo e Lourdes Castro na casa-atelier onde se imprimia a revista KWY 
Fonte da imagem: CANDEIAS, Ana Filipa – A Revista KWY, in ACCIAIUOLI, Margarida (coord.) – “KWY: Paris 1958-1968”. 
Lisboa: CCB: Assírio & Alvim, 2001, p.93 
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Figuras 190 a 193 
KWY 1, Paris, Maio de 1958 
8 pp.; tiragem: 60 exemplares, 30 x 17,5 cm 
Capa: serigrafia de Lourdes Castro; serigrafia de Lourdes Castro e René Bertholo. Poemas de Sol Acín e François Simoneau e 
uma breve citação de Dialogue avec le visible, de René Huyghes. 
Fonte da imagem: Cronologia da revista KWY com sumário da publicação, in ACCIAIUOLI, Margarida (coord.) – “KWY: Paris 




















KWY 12, Paris, Inverno de 1963 [Fevereiro de 1964]. [sub-título: 
«Álbum» 
42 pp.; 300 exemplares; 20,5 x 30,5 cm 
Capa com serigrafia de Lourdes Castro 
Fonte da imagem: Cronologia da revista KWY com sumário da 
publicação, in ACCIAIUOLI, Margarida (coord.) – “KWY: Paris 
1958-1968”. Lisboa: CCB: Assírio & Alvim, 2001, p.122 
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Figura 195 
Convite da exposição KWY, Lisboa, SNBA, 1960 
Fonte da imagem: Margarida (coord.) – KWY: a 
revista, as edições e o grupo, in “KWY: Paris 












































Reprodução do folheto distribuído na inauguração da 
exposição do grupo KWY em Lisboa (SNBA, 1960) 
Fonte da imagem: ACCIAIUOLI, Margarida – Antologia 
crítica das exposições KWY, in ACCIAIUOLI, Margarida 
(coord.) – “KWY: Paris 1958-1968”. Lisboa: CCB: Assírio 
& Alvim, 2001, p. 394 











































Figuras 197 a 200 
Cartazes das exposições do grupo KWY, Saarbrüken e Lisboa, 1960 
Fonte das imagens: ACCIAIUOLI, Margarida – Antologia crítica das exposições KWY, in ACCIAIUOLI, Margarida (coord.) – 
“KWY: Paris 1958-1968”. Lisboa: CCB: Assírio & Alvim, 2001, p. 407 
 






















V – EL PASO 
 





Elementos do grupo El Paso 






Grupo El Paso, 1958: Manolo Millares, Conde, Rafael Conogar, Antonio Saura, Manuel Rivera, Manuel Viola, Luis Feito e 
Martín Chirino 
Fonte da imagem: http://www.martinchirino.com/es/elpaso.php?n=34 [consultado em 18.06.2012]  













































Saura assinando a sua 
serigrafia para a revista KWY 
6 
Fonte da imagem: 
CANDEIAS, Ana Filipa – A 
Revista KWY, in 
ACCIAIUOLI, Margarida 
(coord.) – “KWY: Paris 1958-
1968”. Lisboa: CCB: Assírio 




Primeiro ensaio de serigrafia de Manolo Millares que 
foi reproduzida na capa da revista KWY 5 
Fonte da imagem: DIAS, Fernando – El Paso e KWY: 
um diálogo ibérico (em Paris), in ACCIAIUOLI, 
Margarida (coord.) – “KWY: Paris 1958-1968”. 
Lisboa: CCB: Assírio & Alvim, 2001, p. 61      









VI – NOUVEAUX 
RÉALISME 





Arman, Home Sweet Home, 1960 
Acumulação de objectos em caixas (máscaras de gás) 
65 x 55 1/8 x 7 7/8 cm 







Gérard Deschamps, Pan-Pan Cul-Cul, 1960 
Assemblage / acumulação de lingeries 
132 x 146 cm, Col. Christophe Durand-Ruel, Paris 
Fonte da imagem: http://www.gerard-deschamps.fr/oeuvres/6-chiffons-et-tissus--3-.html [consultado em 18.06.2012] 





César, Compression Sunbeam, 1961 
Automóvel Sunbeam comprimido 
156 x 75 x 62 cm 
Fonte da imagem:  http://www.sprengel-
museum.de/stiftungen/ahlers_pro_arte/index.htm?bild_id=98219268&PHPSESSID=3b666f7306eac1a31f3ed750e98fa4d1 





Daniel Spoerri, Tuborg, 1961 
Técnica mista, 36 x 47 x 54 cm 
Fonte da imagem: http://www.kultur-online.net/?q=node/12224 [consultado em 18.06.2012]  





Christo Javacheff, Poussette empaquetée, 1962 
Carrinho de bebé, plástico, corda 
94 x 95 x 56 cm 
Col. Daniel Varenne, Genebra 
Fonte da imagem: LIVINGSTONE, Marco –The Pop’60s: Travessia Transatlântica”, Lisboa: Centro Cultural de Belém / 






Niki de Saint Phalle, My Heart Belongs to Marcel Duchamp, 1963 
Assemblage / técnica mista 
23 x 27 x 1-1/2” 
Col. Museu de Arte de Filadélfia 
Fonte da imagem: http://arttattler.com/archivewomenpopartists1958-1968.html [consultado em 18.06.2012] 





Jean Tinguely, Indian Chief, 1961 
Base de madeira, metal, plástico, penas e motor eléctrico 
Altura 96 cm 
Col. Sintra Museu de Arte Moderna – Colecção Berardo 
Fonte da imagem: LIVINGSTONE, Marco –The Pop’60s: Travessia Transatlântica”, Lisboa: Centro Cultural de Belém / 






Yves Klein, Suaire de Mondo Cane, 1961 
Antropometrias, 234 x 297 cm 
Fonte da imagem: http://www.yveskleinarchives.org/works/works22_us.html [consultado em 18.06.2012] 
 











VII – OUTROS 
ARTISTAS




Louise Nevelson, Dawn´s Wedding Feast, 1959-60 
Madeira pintada de branco, 109 x 89 x 13 cm 
Fonte da imagem: http://www.tfaoi.com/aa/7aa/7aa729.htm 


















Louise Nevelson, Mirror Shadow XXXIX, 1987 
Madeira pintada de preto, 142.2 x 132.1 x38.1 cm 
Fonte da imagem: 
http://www.artnet.com/artwork/426202761/962/louise-nevelson-






















Louise Nevelson, Royal Tide, Down, 1960-64 
Madeira pintada de dourado, 231.1 x 160 x 27 cm 
Fonte da imagem: 
http://mirror.berardocollection.com/?toplevelid=33&CID=102&opt=sw








Jiro Takamatsu, Shadow of Brush, 1966 
Oleo e cabide de metal, 66 x 57 x 12.7 cm 
Fonte da imagem: 
http://www.arcadja.com/auctions/en/takamatsu_jiro/artist/27963/ 


































 Figura 217 
Jiro Takamatsu, Shadow, 1969/97 
Acrílico s/ tela, 181.8 x 227.3 cm 
Fonte da imagem: 
http://www.mccaffreyfineart.com/art/Takamat


















Jean Arp, Constellation with Five 
White Forms and Two Black, 
Variation III, 1932 
Óleo sobre madeira, 60 x 75.5 cm 
Guggenheim Museum, Nova Iorque 





[consultado em 19.06.2012] 
  













Henri Matisse, Música, 1910 
Óleo s/ tela, 260 x 389 cm 
State Hermitage Museum, Saint 
Petersburg, Russia 
Fonte da imagem: 
http://www.pinceladas-
fms.com/matisse_musica_1910.j















Henri Matisse, A Dança, 1910 
Óleo sobre tela, 260 x 390 cm 
Hermitage Museum, Saint 
Petersburg, Rússia 

























Natura Morta con 
cinque oggetti, 1956 
Água-forte s/ cobre, 
141 x 202 mm 
Museu Morandi, 
Bologna 



















The Hotel Eden, c. 1945  
Assemblage com caixa de música, 
38,3x39,7x12,1  
Galeria Nacional do Canadá 









Merzbild Rossfett, c. 1919 
Assemblage, 20,4x17,4 cm 
Colecção Particular 
Fonte da imagem: 
http:/ /www.artchive.com/ar
tchive/S/schwitters/rossfet t
. jpg.html  
[consultado em 25.06.2012]  
 
 




Marionetes usadas no Teatro de Sombras Chinesas 







Figuras 225 e 226 
Teatro de Sombras Chinesas 
Fonte das imagens: http://lumeear.blogspot.pt/2012/07/surpresa.html / http://aprendercinema7ano.blogspot.pt/p/8-ano.html 
[consultados em 19.06.2012] 
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«ENTREVISTA COM LOURDES CASTRO 
(realização e montagem de Manuel Zimbro) 
 
M. Z.: Lourdes, parece-te uma boa ideia esta entrevista para, por um lado, 
falar de ti e do KWY, e por outro lado ultrapassar este novo acontecimento que é o 
Wim Beeren não escrever o texto que lhe pediste? 
L.C.: Sim! Acho que sim! 
Então comecemos por ele. Tu encontraste-o na Bienal de Veneza de São Paulo 
e gostaste muito do que ele disse sobre o que tu e o Francisco (Tropa) fizeram para a 
Bienal. Foi apenas uma palavra… 
«É decisivo!» disse ele, após ter dado várias voltas àquela mesa com aquele 
imenso pano branco iluminado por mil watts. Foi de facto um comentário muito agudo 
que apreciei imenso. 
Porquê? 
Gostei muito, talvez por ser tão curto. Não era nem «que bonito…!» nem «que 
poético…!» nem… foi apenas um comentário incisivo e, realmente, fizemos aquilo 
sem nunca termos voltado para trás. Era aquilo e mais nada, ao mesmo tempo também 
era curto (se bem que o pano tivesse oitenta metros de comprimento e a mesa desse 
para sessenta pessoas) tudo o que apresentávamos era o mínimo que podíamos fazer. 
Foi essa palavra ou comentário que te levou a pensar nele para escrever um 
texto sobre o teu trabalho? 
Já há muito tempo que não via o Wim Beeren. Tive imensa alegria em o 
encontrar em São Paulo e ele ter dito aquilo foi muito forte. Sim, em parte contou para 
ter pensado nele como apresentador. Senti que ele viu onde havia muito pouco para 
ver. 
Já o conhecias há muito? 
Desde os anos de 1960, desde a minha primeira exposição em Amesterdão que 
ele sempre acompanhou o meu trabalho. Em Paris viu o Teatro de Sombras na Gare 
d’Orsay. 
Foi ele que te propôs a troca do KWY com os catálogos do Stedelijk? 
Não, essa troca aconteceu antes de o conhecer. Para além dessa troca, e por 
iniciativa de Ad Petersen, o Museu organizou a primeira exposição com os números da 
revista. O Wim Beeren, conheci-o quando da minha primeira exposição em 
Amesterdão como já referi.      
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Como o Stedelijk teve conhecimento da vossa revista? 
Já não me lembro muito bem…! De certo fomos nós que a enviamos?! Desde a 
nossa primeira passagem por Amesterdão que o Stedelijk era para nós – para mim e 
para o René – um Museu tão aberto, tão novo, tão excepcional que… talvez 
tivéssemos enviado algum número do KWY, e depois eles ter-nos-ão proposto uma 
troca com os seus excelentes catálogos.  
Portanto o Wim Beeren aparece por causa do seu «decisivo» e também devido 
a esse primeiro contacto com o Stedelijk, no qual mais tarde seria conservador e 
depois director. 
Apesar de tudo, é manifestamente importante para ti inserir aqui alguns 
extractos da última carta que ele nos enviou. Será que é por terem alguma relação 
com o que o KWY é essencial? A frescura, a espontaneidade…? 
Não, não é só isso, é a carta em si que é especial. Durante a semana em que 
eles, ele a Dorine, estiveram cá, não foi só uma visita para ver o meu trabalho. Nessa 
semana estivemos realmente juntos: falámos, passeámos, olhámos, numa mesma 
dimensão. Ele ficou impressionado com o mar, com ter estado aqui connosco, como é 
que nós vivemos aqui e depois também falámos do trabalho e, por exemplo, ele viu 
que o jardim, quero dizer, o exterior é para mim tão importante como o atelier dentro 
de casa. Se não cuido das plantas, como posso continuar a Montanha de Flores?! 
Enfim, acho que era uma pessoa muito sensível e que apanhava «os lados» das 
coisas. 
Apanhava «os lados das coisas»? 
Não é propriamente os quadros ou os objectos, mas mais o espaço em que nos 
movemos, o clima ou a atmosfera que as coisas têm.   
Qual será então o clima do KWY? 
O clima do KWY ainda é um clima que está à minha volta. Tu falaste há pouco 
em frescura e espontaneidade, ora isso continua a ter para mim a mesmíssima 
importância. «Querer estar perto do mar, o mais puro possível…» 
 Não terá essa espontaneidade a ver com o que se faz, ou não se faz – com o 
fazer em si? Ainda voltando à carta, e visto que ele já não está entre nós, não te terá 
ela tocado por ser um texto sem fim? 
 Sim, pode ter a ver com o fazer, mas também tem muito a ver com o «como se 
faz», porque não é só o fazer que interessa. Por exemplo, o KWY. Fizemos aqueles 
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doze números mas não são só esses doze números que contam ou que se poderão ver. 
É também como os fizemos, o que nos animava, o que nos levava a fazer isso. 
Havia muito divertimento, no verdadeiro sentido, ou seja, coisas diversas, o 
que nos unia não eram as tendências estéticas, o estilo de cada um, mas sim o facto de 
sermos todos amigos e, tão amigos éramos que, mesmo depois de tantas coisas 
passadas, ainda hoje somos amigos. Nesta revista, que deu num grupo que depois 
começou a expor, não havia a doença da competição. Éramos um só, ajudávamo-nos, 
fazíamos tudo uns pelos outros sem pensar no que é que eu fiz e no que é que tu não 
fizeste. E depois quem colaborou na revista eram outros amigos que tínhamos 
encontrado ou de quem tínhamos visto trabalhos ou ainda que eram conhecidos de um 
ou de outro, o que nos levava a convidá-los para colaborar. Todos gostavam muito da 
revista porque era feita assim, com muito poucos meios, claro, mas sem pretensão, 
com naturalidade. Por outro lado, o resultado final é que saiu uma revista diferente de 
tudo o que havia nessa altura. Sendo feita à mão em serigrafia, podíamos empregar 
muitas cores quando tudo era reproduzido a preto e branco. 
Divertíamo-nos! Por exemplo, o Filliou – que a primeira vez que publicou um 
trabalho foi no KWY – foi lá para casa, e estivemos todos a recortar de revistas 
aqueles livrinhos-cabeças que depois agrafávamos nas páginas do KWY. Não existem 
dois iguais. Isto transmite-se, porque se era uma revista que dava prazer ver é porque 
tivemos prazer em fazê-la.   
É talvez difícil, mas era aí que gostava de chegar: o como é trabalhar juntos, o 
fazer qualquer coisa juntos, sem se ser mais que o outro. É claro que cada um tinha a 
sua tarefa, o René era quem imprimia, era o «chefe da serigrafia», eu misturava as 
cores, sabia as proporções, outros ajudavam a dependurar as provas para secarem ou 
escreviam cartas, etc. Fazíamos assim e falávamos sempre abertamente uns com os 
outros. 
 Queres dizer que: mais importante do que produzir uma coisa são as relações 
que conduzem a uma produção. De facto, isso na revista é claro. Por isso, tem um 
aspecto fresco e espontâneo, parece muito leve sem envolver grandes problemáticas, 
se bem que vá até à Lua! 
Sim, no número oito
398
. E havia nisso muita liberdade entre nós, éramos livres 
de imprimir e de escolher o tema de cada número. 
                                            
398
 Número organizado em Outubro de 1961 por Lourdes Castro em torno do tema da 
conquista do Espaço, que faz alusão á nave que colocaria em orbita o primeiro ser humano. 
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Em cada número havia um responsável? 
Não, isso só aconteceu mais tarde. No primeiro número os colaboradores foram o 
René, eu e a Sol Acin, uma poetisa espanhola. Tínhamos acabado de chegar a Paris, 
conhecíamos muito pouca gente. O Costa Pinheiro estava na Alemanha, o Gonçalo 
também, o Escada chegou mais tarde, o João Vieira acho que estava em Londres, o 
Christo tinha chegado a Paris na mesma semana que nós. Conhecemo-lo através de 
uma amiga comum, a Dominique Lacarrière, e simpatizamos logo mutuamente. 
Tínhamos os mesmos problemas: arranjar sítio para viver e trabalhar, algo para 
subsistir, e partilhávamos a mesma aventura. Éramos muito novos, e isso aconteceu… 
Acho que nunca é de perder essa… 
 Novidade! 
 Sim é isso! E é importante, não é? 
O Jan, já o conhecíamos de Munique, vaio um pouco mais tarde e aderiu logo à 
revista. Depois resolvemos de comum acordo sermos só quatro, porque era difícil 
estarem todos sempre em Paris para ajudar e decidir, é então aí – nos últimos quatro 
números – que passou a haver um «director» que convidava quem queria, fazia o 
número que queria e todos ajudavam.  
Como é que a revista começou? 
Quando chegamos a Paris, o René lembrou-se de fazer uma revista, ou melhor, 
uma carta aos amigos. E então encontrou uma seda de serigrafia que iria 
«revolucionar» a técnica serigráfica que até então usava em Lisboa: em vez que 
organdi era um tecido de nylon com uma trama muito, muito mais fina. 
A propósito de tecidos subtis. Gostaria de voltar um pouco atrás, às relações, 
para te perguntar: o KWY é uma revista, tem páginas, tem texto, tem imagem, etc., 
mas dá a impressão, que é para ti, em primeiro lugar, como que um tecido de 
relações. Quero dizer; explicitamente é uma revista mas não se esgota o que lhe está 
implícito.  
Absolutamente! Claro que não se esgota! Foi aquele momento em que foi feito, 
em que se imprimiu, em que nos encontrámos vindos de terras tão diferentes. 
Apetece-me dizer que as relações também se folheiam. 
Sim! A prova é que, por exemplo, esta exposição que se irá fazer é, ainda e 
também, a acção das relações que as pessoas têm. Nesta altura torna-se é necessário 
                                                                                                                              
Este número reflecte o regresso do mundo e da realidade quotidiana, sob a forma de 
actualidade mundana.   
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traduzir isso. Mesmo indo atrás, o que por vezes me custa, trata-se de fazer a tradução 
do lugar onde estão as coisas.  
Sendo o KWY iniciado pelo René e por ti, achas que é uma revista portuguesa? 
Não! Não é nada uma revista portuguesa! Ter posto aquelas três letras como 
título mostra bem com que vontade se saiu de Portugal. Ainda por cima foi editada em 
Paris – o que não quer dizer que seja uma revista francesa – e colaboraram tantas 
pessoas de todas as nacionalidades e feitios. Pessoalmente, o KWY pode ter 
contribuído, entre outras coisas, para a descoberta que é o estar neste mundo. O KWY 
é deste mundo e é tudo. 
Agora outra coisa: amanhã é o dia dos teus anos, que presente gostarias de 
receber vindo deste catálogo? 
Dado isto tudo, que presente melhor para um Sagitário que poder ler uma vez 
mais A Sombra da Flecha? Ainda por cima que o Wim Berren gostava tanto do que tu 





Entrevista a Lourdes Castro por Manuel Zimbro 
Fonte: ZIMBRO, Manuel – Lourdes Castro, in in ACCIAIUOLI, Margarida (Coord.) – KWY: “Paris 1958-1968”, Lisboa: CCB: 
Assírio & Alvim, 2001, pp. 163 a 166. 
    
 
Lourdes Castro: Apontamentos para a Compreensão da Obra 
 203 
Análise dos Relatórios enviados por Lourdes Castro, enquanto bolseira, à 
Fundação Calouste Gulbenkian 
 
1º Relatório (Paris: 15 de Abril a 15 de Julho de 1958) 
 
 Lourdes Castro começa o primeiro relatório com um texto de Herta Wescher, 
intitulado À l’École de Paris, onde esta salienta as vantagens de estar em Paris.  
 Refere logo de seguida que o contacto e os conselhos de Arpad Szenes, que nos 
anos 50 enveredou por um abstraccionismo de raiz informalista, têm sido 
fundamentais ao desenvolvimento da sua pintura, tendo feito, até então, muitos óleos e 
guaches, próximos da obra do seu mestre, assente na utilização de cromatismos 
serenos mas luminosos. Lamenta não poder pintar a óleo sobre tela tantas vezes quanto 
desejava, justificando que o material em Paris é muito caro e, por isso, vê-se obrigada 
a optar muitas vezes pelo cartão e pelo papel.  
 Diz ainda que começou a trabalhar em serigrafia, descrevendo-a como uma 
técnica de gravura chinesa, que foi apenas introduzida na Europa no século XX.   
Segue-se uma lista das exposições que visitou durante este período, que se 
encontra dividida pelos meses em questão, ou seja Abril, Maio, Junho e Julho, e à qual 
junta uma pequena opinião e/ou descrição. Entre estas visitou, no mês de Abril, L’art 
japonais à travers les siècles, no Museu de Arte Moderna, a qual descreve como uma 
óptima apresentação; 100 tableaux de Modigliani, na Galerie Charpentier; Collection 
Guggenheim, no Louvre, onde viu pinturas desde Cézanne aos pintores mais 
modernos, passando pelos cubistas, fauves e primeiros abstractos. Em Maio refere-se à 
exposição Peinture Française sec. XVII, onde estavam reunidas as obras mais 
representativas desta época, ficando muito impressionada por Georges de la Tour, que 
conhecia apenas por reproduções; assim como também faz referência a várias 
exposições individuais, entre as quais uma de Arp. Em Junho visitou, entre outras, uma 
exposição de Arpad Szenes, na Galerie Pierre; a retrospectiva de Kupka, realizada no 
Museu de Arte Moderna e o Salon du dessin et de la peinture de l’eau, também no 
Museu de Arte Moderna, onde, segundo Lourdes Castro, se reuniam obras de artistas 
desde os impressionistas aos nossos dias. Finalmente em Julho visitou diversas 
galerias de arte. 
Neste relatório refere ainda uma viagem a Bruxelas, que relata como de grande 
importância, uma vez que visitou a exposição 50 anos de Arte Moderna, onde estavam 
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incluídas obras de Braque, Picasso, Matisse e de alguns impressionistas, que de outra 
forma não teria possibilidade de ver. Inclui também uma visita a Munique, que de 
acordo com Lourdes Castro, teve como finalidade a renovação do contacto e troca de 
impressões com o seu antigo mestre Karl Ferdinand Brust, figura associada a uma 
vertente germânica do Expressionismo Abstracto. Por fim informa que adquiriu os 
livros Du Spirituel dans l’art, de Kandinsky e Cahiers Inédits de R. Delaunay, por os 
considerar fundamentais.  
 
2º Relatório (Paris: 15 de Julho a 15 de Outubro de 1958) 
 
 Este Relatório inicia-se com algumas fotografias de óleos e guaches realizados 
por Lourdes Castro neste período. Segue-se um pequeno texto onde a artista informa 
que naqueles três meses não saiu de Paris, mas que no entanto, o trabalho não rendeu o 
que devia, uma vez que teve que deixar o quarto que alugava, o que teve como 
consequência a mudança constante de hotel para hotel, enquanto não encontrava um 
local fixo para se instalar comodamente com René Bertholo. 
 Por fim, informa que naquele espaço de tempo visitou alguns museus: Museu 
do Louvre, Museu Bourdelle, Museu de Arte Moderna, Museu du Jeu de Paume e o 
Museu dos Monumentos Franceses.    
 
 
3º Relatório (Paris: Janeiro, Fevereiro e Março de 1959) 
 Lourdes Castro começa o Relatório relativo aos primeiros meses de 1959 com a 
informação que nestes meses trabalhou sobretudo em óleo e que manteve um contacto 
intenso com o seu mestre Arpad Szenes, que lhe foi imensamente proveitoso. Contudo 
fez também muitos guaches e desenhos, enviando fotografias de alguns desses 
trabalhos.  
 Refere-se à visualização do filme Le Mystère Picasso, realizado por Henry-
Georges Clouzot em 1956, e que regista o processo criativo do famoso pintor espanhol 
Pablo Picasso. Trata-se de um documentário artístico, onde Picasso desenha e pinta 
vinte obras (que são destruídas após as filmagens) diante de uma câmara. É 
interessante o modo como foi registado o processo criativo, ou seja, a filmagem é feita 
por trás da obra, fazendo com que pareça que o artista está a pintar sobre a própria tela 
de cinema, nem a mão do artista aparece: o desenho parece fazer-se a si próprio na 




 Isto acontece porque o pintor trabalha por trás de um vidro meio transparente 
meio opaco, iluminado o suficiente para deixar passar as formas e cores pintadas 
nele. Podemos ver a tinta aplicada do outro lado, mas não transparente suficiente 
para deixar ver a mão, o pincel, o pintor. O espectador percebe apenas o traço ou a 
mancha colorida que tomam um rumo aparentemente sem sentido até ao instante em 
que a forma se completa.
400
 Lourdes Castro admirou-o sobretudo pela música que 
havia nas linhas, nas manchas de cor, na sua mão. 
 Informa que expôs na 4ª Exposition Internationale organizada por Le Club 
International Féminin a convite do Secretariado Nacional de Informação através da 
Casa de Portugal em Paris, realizada no Musée d’Art Moderne de la Ville de Paris 
entre 6 de Fevereiro e 2 de Março (da qual envia um catálogo). Pelo mesmo organismo 
foi convidada a participar na Exposição de Arte Moderna Portuguesa a realizar no 
Museu de S. Francisco da Califórnia, nos Estados Unidos da América.    
 No final do Relatório faz uma lista das exposições que visitou, tendo visitado 
exposições de artistas de renome como Miro; Max Ernst; Kandinsky; Toulouse 
Lautrec; Calder; Saura; e ainda Collections Suisses, onde estavam reunidas obras 
desde Géricault a Matisse; uma retrospectiva de Bissière; uma mostra de esculturas e 
desenhos de Gonzalez.  
 
 
4º Relatório (Paris: Abril, Maio e Junho de 1959) 
 
 A artista principia este último relatório por dizer que durante estes meses finais 
esteve várias vezes com o seu mestre Arpad Szenes e com a pintora Maria Helena 
Vieira da Silva, a quem mostrou sempre os seus trabalhos, ouvindo os seus conselhos. 
Refere que fez vários óleos e guaches, de alguns dos quais envia fotografias. 
 Informa também que foi convidada oficialmente a fazer parte da representação 
portuguesa na Bienal de São Paulo. 
 Termina com um agradecimento à Fundação Calouste Gulbenkian pelo seu 
estágio em Paris, dizendo-se sinceramente reconhecida.  
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 AVELLAR, José Carlos – O cinema pinta, a pintura filma [online], [consult. 20.08.2012]. 
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 Idem, Ibidem. 
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 Como nos relatórios anteriores, acrescenta ainda uma lista das exposições que 
visitou: 13 Jovens Pintores Espanhóis, Museu de Artes Decorativas; Tápies, Galerie 
Stadler; Tal Coat, Galerie Maeght; César – esculturas, Galerie Claude Bernard; 
Dubuffet – pinturas; Retrospectiva Chagal, Museu de Artes Decorativas; Germaine 
Richier – esculturas; Picasso – Las Meninas, Galerie Louise Leiris; Music – gravuras, 
Galerie la Hune; Soutine, Galerie Charpentier; Braque, Galerie Maeght; Bertholle, 
Galerie Roque; Sur Marcel Duchamp; Mathieu – guaches; Claude Monet et le 
Naturalisme Abstrait, Galerie Art Vivant; Sculpture», Galerie Claude Bernard.    
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